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RESUMO  

A presente dissertação teve como objetivo estudar a cobertura jornalística e a transmissão 

da televisão aberta brasileira com relação à Copa do Mundo de Futebol Feminino de 2019 

da Fifa, realizada na França, entre 7 de junho e 7 de julho. Em um primeiro momento, a 

investigação teve como foco o espaço dedicado às pautas relacionadas ao tema durante o 

evento. Para isso, tomamos como base o programa Globo Esporte São Paulo, da Rede 

Globo. Quanto à metodologia, utilizamos, na etapa inicial, a análise de conteúdo para 

coleta e interpretação de dados com o propósito de verificar a relação entre a legitimidade 

e a visibilidade do futebol feminino no Brasil enquanto pauta jornalística. Assim, a 

pesquisa sobre a transmissão dos jogos da Rede Globo foi capaz de oferecer um panorama 

das estratégias de midiatização do futebol feminino na Copa do Mundo 2019, exibida pela 

primeira vez no canal. Em seguida, resgatamos dados históricos sobre o surgimento da 

modalidade no país e sua relação com o jornalismo esportivo, buscando evidenciar e 

discutir, sob a luz da questão de gênero, o papel da mídia no desenvolvimento do esporte 

e na construção da imagem da mulher enquanto atleta. Sendo assim, os aspectos 

socioculturais foram levados em conta em uma investigação que engloba o jornalismo 

esportivo e a mulher enquanto profissional em uma área historicamente masculina, como 

o futebol, partindo da premissa que a sociedade e a cultura nas quais o esporte e a mídia 

se inserem impactam de forma significativa o desenvolvimento do esporte. 

PALAVRAS -CHAVE : jornalismo esportivo; futebol feminino; gênero; esporte; Copa do 

Mundo 2019. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the journalistic coverage and broadcast on 

Brazilian open television of the FIFA Women's World Cup 2019, which took place in 

France between June 7 and July 7. At first, the investigation focuses on the space 

dedicated to topics related to the theme during the event. To that end, we used Globo 

Esporte São Paulo program, on Rede Globo, as a basis. Through Content Analysis, we 

collected and interpreted information to verify the relationship between the legitimacy 

and visibility of women's football in Brazil as a journalistic agenda. In addition, the 

research on television broadcast of the games made by Rede Globo can offer an overview 

of the mediatization strategies of women's football in the 2019 World Cup, shown for the 

first time on the channel. By rescuing historical content about the emergence of the sport 

in the country and its relationship with sports journalism, we seek to highlight and discuss, 

under the light of gender issues, the media role in the sport development and in the image 

construction of woman as an athlete. Thus, sociocultural aspects are considered in an 

investigation that includes sports journalism and women as professionals in a historically 

male area, such as football, based on the premise that society and culture in which sport 

and the media are relate significantly impact the development of the sport. 

Keywords: sports journalism; gender; sport; women's football; 2019 Women's World 

Cup. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 ï Notícias relacionadas ao futebol feminino em jornal brasileiro no ano de 1941 

Figura 2 ï Períodos de proibição do futebol feminino pelo mundo 

Figura 3 ï Manchete do Jornal A Gazeta, de 1941, repercute a prisão de Carlota Alves 

de Rezende  

Figura 4 ï "Mulheres que representaram a Seleção Brasileira de futebol no Torneio 

Internacional Feminino da China em 1988ò   

Figuras 5 e 6 ï Matérias do jornal O Globo sobre a construção da Granja Comary (1983 

e 1987, respectivamente) 

Figura 7 ï Comemoração da zagueira americana Brandi Chastain 

Figura 8 ï Foto que rodou o mundo e marcou a Copa do Mundo de 1999 

Figura 9 ï Trecho da matéria da Folha de S.Paulo, de 2003, sobre Milene Domingues 

Figura 10 ï Jogadoras brasileiras fazem apelo por apoio ao futebol feminino  

Figura 11 ï Postagem da jogadora Sydney Leroux Dwyer no Twitter em 2013 exibindo 

o resultado do teste do gramado artificial no Canadá 

Figura 12 ï Publicação da australiana Sam Kerr exibindo o meião com sangue por conta 

das lesões causadas pelo gramado artificial 

Figura 13 ï Publicação da alemã Nadine Angerer, no Twitter, que divulgou a queimadura 

ocasionada pela grama sintética dos campos da Copa do Mundo da Fifa 

Figura 14 ï Trecho de comercial do Grupo Boticário 

Figura 15 ï Trecho do comercial do Grupo Boticário 

Figura 16 ï Anúncio da Fifa no Twitter da marca de venda de ingressos a 50 dias do 

início da Copa do Mundo 

Figura 17 ï Imagem publicada no perfil ñGo Equalò, no Twitter, campanha divulgada e 

defendida por Marta na Copa do Mundo de 2019 

Figura 18 ï Processo de jogadoras americanas contra a US Soccer repercutiu entre 

torcedores e torcedoras durante a Copa do Mundo 2019 

Figura 19 ï Capa do The New York Times noticiando a vitória do pugilista Gene Tunney 

Figura 20 ï Matéria do jornal O Dia na década de 1940 

Figura 21 ï Imagem exibida em exposição no Museu do Futebol de frases em jornais 

sobre a prática do futebol por mulheres 

Figura 22 ï Matéria do jornal O Globo que trazia o futebol de areia praticado por 

mulheres 

Figura 23 ï Matéria do Jornal do Brasil na segunda metade da década de 1970 



Figura 24 ï Se­«o ñFala, leitor!ò, da revista Placar, convidou o p¼blico a responder: 

ñVoc° ® a favor do futebol feminino?ò e ñVoc° chegaria mais cedo ao est§dio s· para ver 

uma preliminar entre dois times de mulheres?ò. 

Figura 25 ï Charge de Agner no Jornal dos Sports em 1983 

Figura 26 ï Charge de Agner no Jornal dos Sports em 1983 

Figura 27 ï Primeira p§gina da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edi­«o de 

outubro de 1983 

Figura 28 ï Segunda p§gina da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edi­«o de 

outubro de 1983 

Figura 29 ï Terceira p§gina da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edi­«o de 

outubro de 1983 

Figura 30 ï Matéria da revista Placar sobre o amadorismo do futebol feminino no Brasil 

e a eliminação na Copa do Mundo de 1995 

Figura 31 ï Capa da edição de agosto de 1995 da revista Placar    

Figura 32 ï Matéria de capa da Placar em 1995 

Figura 33 ï Foto publicada pela revista Placar em 1995 

Figura 34 ï Capa da revista placar em setembro de 1996 

Figura 35 ï Matéria de capa da revista Placar em 1996 

Figura 36 ï Conteúdos publicados pela revista placar em setembro de 1996 

Figura 37 ï Capa da revista Placar em março de 1997 

Figura 38 ï Reportagem do GloboEsporte.com de julho de 2011 

Figura 39 ï Captura da declaração de Pelé em 2007 

Figura 40 ï Números divulgados pela Fifa sobre o futebol feminino nos Estados Unidos 

Figura 41 ï Números divulgados pela Fifa sobre o futebol feminino no Brasil 

Figura 42 ï Números divulgados pela Fifa sobre o futebol feminino na Argentina 

Figura 43 ï Foto utilizada para ilustrar matéria da Folha de S. Paulo sobre as condições 

do futebol feminino no Sport Recife 

Figura 44 ï Jogo do São José na Libertadores de 2015 na Colômbia 

Figura 45 ï Reportagem sobre jogo da Copa do Mundo Feminina que traz Cristiano 

Ronaldo como gancho para falar sobre Cristiane  

Figura 46 ï Imagem da reportagem sobre a derrota chilena na Copa do Mundo 

Figura 47 ï Sequ°ncia do quadro ñSoy louco por ti Am®ricaò            

 

 



LISTA DE TABELAS  

Tabela 1 ï Categorias de análise 

Tabela 2 ï Tempos de exibição 

Tabela 3 ï Média de tempo das edições do Globo Esporte com relação às datas de jogo 

do Brasil na Copa do Mundo       

Tabela 4 ï Jogo 1 

Tabela 5 ï Jogo 2 

Tabela 6 ï Jogo 3 

Tabela 7 ï Jogo 4 

Tabela 8 ï Categorias organizadas para análise qualitativa da transmissão dos jogos do 

Brasil na Copa do Mundo de 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS  

Gráfico 1 ï Representação do tempo dedicado aos conteúdos sobre futebol feminino com 

relação ao total de cada edição analisada do GE 

Gráfico 2 ï O total de tempo ocupado pelos conteúdos sobre futebol feminino com 

relação ao tempo total das edições no período da Copa do Mundo de 2019 

Gráfico 3 ï Quantidade de reportagens que trataram de assuntos ligados à seleção 

brasileira e foram protagonizadas por seleções de outros países 

Gráfico 4 ï Representação do tempo total das reportagens cujas pautas abordaram 

elementos da Copa do Mundo e das pautas que focaram em outros aspectos   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO  

1 INTRODUÇÃO..........................................................................................................17 

2 MÉTODOS E TÉCNICAS........................................................................................24 

3 FUTEBOL DE MULHERES: ORIGENS, OBSTÁCULOS E HISTÓRIAS ........27 

3.1 Futebol feminino no Brasil...................................................................................31 

4 COPA DO MUNDO DE FUTEBOL FEMININO: DO INÍCIO AOS DIAS 

ATUAIS ..........................................................................................................................51 

4.1 Copa do Mundo de 2019: por que foi tão marcante?............................................79 

4.2 A experiência americana.......................................................................................92 

5 JORNALISMO ESPORTIVO: RELAÇÕES ENTRE ESPORTE E MÍDIA ......98 

5.1 Jornalismo esportivo no Brasil: do surgimento no impresso ao sucesso no 

rádio...............................................................................................................................102   

5.2 A televisão entra em cena...................................................................................110 

6 FUTEBOL: O FENÔMENO MIDIÁTICO SOB A PERSPECTIVA DE 

GÊNERO......................................................................................................................120 

6.1 Imprensa esportiva e a cobertura do futebol feminino........................................131 

6.2 Futebol feminino brasileiro na atualidade...........................................................160 

7 GÊNERO NO FUTEBOL FEMININO: CATEGO RIA DE ANÁLISE NO 

ESTUDO SOBRE MULHERES NO ESPORTE E NA REPRESENTAÇÃO 

JORNALÍSTIC A.........................................................................................................173 

8 OBJETO: GLOBO ESPORTE SÃO PAULO.......................................................183 

8.1 Construção do corpus.........................................................................................185 

8.2 Edições analisadas..............................................................................................186 

9 GLOBO ESPORTE SÃO PAULO: ANÁLISE DE CONTEÚDO.......................236 

9.1 Aspectos quantitativos........................................................................................236 

9.2 Aspectos qualitativos..........................................................................................246 

9.2.1 Regra masculina na cobertura....................................................................246 

9.2.2 Dualidade e questões residuais.................................................................248 

9.2.3 Gêneros, formatos jornalísticos, critérios de noticiabilidade e valores-

notícia............................................................................................................................254 

10 JOGOS DO BRASIL: ANÁLISE D E CONTEÚDO...........................................258 

10.1 Aspectos destacados para análise qualitativa....................................................264 

10.1.1 Referência ou comparação do futebol feminino com o masculino.........264 



10.1.2 Menção à maternidade da jogadora Tamires nos quatro jogos...............265 

10.1.3 Referência à beleza feminina na partida de abertura..............................266 

10.1.4 Demonstrações de infantilização das mulheres e sinais de visão de menor 

competitividade do futebol feminino por parte de comentaristas ou narradores...........266 

10.1.5 Validação da presença da comentarista Ana Thaís pelos colegas 

homens...........................................................................................................................267 

10.1.6 Cobranças com relação ao incentivo do futebol feminino no Brasil e a 

demarcação da importância da competição por parte de narradores e comentaristas...268 

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................269 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................278 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 Introdução  

A trajetória da luta feminina pela conquista de espaços nos mais diversos setores da 

sociedade não é um fenômeno recente, uma vez que o advento do feminismo tem raízes 

no século XVIII. Ao redor do mundo, cada qual em seu contexto histórico, cultural, 

político, educacional e econômico, muitas mulheres enfrentaram adversidades na busca 

pela igualdade de direitos entre os gêneros. E assim aconteceu com o esporte, uma vez 

que essa relação teve início em um passado de total privação: nos Jogos Olímpicos da 

Grécia Antiga, elas sequer podiam assistir às competições.  

Em 1896, na Era Moderna, os eventos olímpicos reuniram apenas participantes que 

representavam o gênero masculino. De acordo com Gomes (2004, p. 19), as Olimpíadas 

colaboraram de forma decisiva para que a disputa esportiva fosse considerada um ato viril 

por excelência. ñElas não podiam competir ou participar em atividades físicas similares 

porque se pensava que a mulher era muito delicada e frágil, tendo que se restringir à vida 

doméstica e levar um estilo de vida passivoò (MIRAGAYA, 2002, p. 4). Os discursos 

sociais reforçavam as limitações impostas e reproduziam a noção de que a competição 

esportiva seria perigosa pelo risco de ñmasculinizarò a mulher ï ou seja, a imagem 

masculina foi atribuída ao esporte de tal forma que a inserção da mulher nesse universo 

expressava a ñado­«oò de caracter²sticas ditas ñpróprias do homemò e a perda daquilo que 

era considerado ñfemininoò, em uma espécie de processo de descaracterização física, 

comportamental e/ou identitária. 

Segundo Miragaya (2002, p. 1), crenças tradicionais sempre prescreveram que o 

cansaço físico e a competição eram contrários à natureza da mulher. Discursos médicos 

sem fundamentos científicos também reforçavam tal noção de que o esporte oferecia 

riscos ao corpo feminino ï e eram replicados por setores da imprensa. Ainda segundo a 

autora, (Miragaya, 2002, p. 7), tudo isso foi baseado na tradição e relacionado à sabedoria 

medicinal pobre e limitada da época. Uma estrutura física frágil e a vulnerabilidade do 

corpo eram pontos levantados. A estudiosa pondera (Miragaya, 2002, p. 8-9) que, sem 

atestado de que tal fragilidade fosse verdadeira, essa crença marcou a presença das 

mulheres em diversas Olimpíadas, uma vez que a inserção delas em esportes, como os 

coletivos, nos quais o contato físico é uma realidade, era repleta de restrições. ñNos que 

envolviam força, eram excluídas. A mulher ainda era o ser que procriava, biologicamente 

diferente do homem e sujeita a prescrições dos médicos, todos, claro, do sexo masculinoò 

(MIRAGAYA, 2002, p. 8-9).   



Figura 1 ï Notícias relacionadas ao futebol feminino em jornal brasileiro no ano de 

1941 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora. Imagem capturada na exposição no Museu do Futebol CONTRA-

ATAQUE! As Mulheres do Futebol (2019).  

Em decorrência dessas questões pré-estabelecidas social e culturalmente, as 

performances femininas, quando não eram negadas, eram diminuídas e subjugadas. Além 

disso, existia um papel social delegado e, simbolicamente, associado ao feminino: 

acreditava-se que o lugar da mulher era dentro de casa, tomando conta da residência e dos 

filhos (MIRAGAYA, 2002, p.1)1. Como efeito de tais pensamentos naturalizados e 

                                                           
1 Vale ressaltar que essa visão é válida em uma análise que não propõe um recorte de raça. Isso porque, 

quando voltamos o olhar à mulher negra, é necessário retomar as relações de gênero durante o período de 

escravidão no Brasil e no mundo.  Filósofa e professora emérita do departamento de estudos feministas da 

Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, Angela Davis, em sua obra Mulheres, Raça e Classe, 

propõe uma nova abordagem a respeito da mulher negra no contexto escravocrata. Isso porque a autora 

considera que existia uma ñcrescente ideologia da feminilidade do século XIX, que enfatizava o papel das 

mulheres como mães protetoras, parceiras e donas de casa amáveis para seus maridosò. Sendo assim, para 

ela, ñas mulheres negras eram praticamente anomaliasò a julgar por esses crit®rios. Isso porque, tendo em 

vista que o sistema escravocrata definia o povo negro como propriedade e força de trabalho, a mulher não 

era excluída dessa equação. Segundo a pensadora, existe um estereótipo nos levantamentos históricos que 

reconstroem o período da escravidão: aquele que coloca a escrava apenas como trabalhadora doméstica 

(cozinheira, arrumadeira, que cuidava das crianças). No entanto, a escrava era vista pelos proprietários 

como uma trabalhadora que deveria gerar lucro. De acordo com Davis (2016), tal qual a maioria dos 

escravos, a maior parte das escravas trabalhava na lavoura: ñembora nos estados localizados na fronteira 

entre o Norte e o Sul dos Estados Unidos uma quantidade significativa de escravas realizasse trabalhos 

domésticos, as escravas do extremo Sul ï o verdadeiro núcleo do escravismo ï eram predominantemente 



reforçados por discursos provindos de diversas esferas, os quais ainda se podem verificar 

na contemporaneidade, foi necessário um longo processo histórico e diversas 

transformações culturais e sociais para que as mulheres pudessem conquistar legitimidade 

como atletas ï busca que, em alguns esportes, estende-se até os dias atuais. 

Nesse contexto, o surgimento de diversas modalidades acompanhou tal ideia que 

atrelou as práticas esportivas aos sujeitos masculinos. Como caso ilustrativo, temos o 

futebol. No Brasil, as mulheres já foram proibidas por lei de jogarem futebol. Durante o 

período conhecido historicamente como Estado Novo (1937-1945), no qual o país esteve 

sob o comando de Getúlio Vargas, uma regulamentação do esporte foi feita. άÀs mulheres 

não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as condições de sua natureza, 

devendo, para este efeito, o Conselho Nacional de Desportos baixar as necessárias 

instruções às entidades desportivas do paísò, conforme o decreto de lei 3.199, de 14 de 

abril de 1941. Tal regulamentação marcou de forma significativa o desenvolvimento da 

relação entre mulheres e futebol no país.   

O decreto lei do governo Vargas foi revogado em 1979 e deixou às mulheres uma 

herança de negação ao cenário futebolístico ï a este, podemos incluir a ideia de mulheres 

praticando esportes, competindo, realizando atividades profissionais e fora do ambiente 

doméstico. Isso porque a imposição, aliada a um histórico de concepções, discursos e 

estruturas simbólicas que afastavam a figura feminina da prática esportiva, constituiu uma 

conjuntura de afastamento dessas atividades e dificuldade de participação posterior. 

Temos como exemplo dessa transição (de permissão até a real participação em uma 

área/atividade) a inserção feminina na vida política: mesmo que as Constituições de 1824 

(imperial) e 1981 (republicana) não proibissem o exercício do voto pelas mulheres, foi só 

no século XX, mais precisamente em 1932, que o voto feminino foi assegurado. Essa 

medida foi um passo para o início da desconstrução da imagem da mulher, a qual se 

atribuía apenas funções subalternas, domésticas e maternas, sempre subordinada ou 

submissa aos homens com os quais se relacionava, fosse o pai ou o marido. Ou seja, 

apesar de datas como a consolidação do direito ao voto ï ou a revogação da proibição 

esportiva ï serem simbólicas e significativas, elas marcam um momento a partir do qual 

as mulheres puderam passar a se engajar em determinada causa. Afirma-se isso pelo fato 

de que, embora o direito fosse garantido, houve um processo histórico, econômico, social 

                                                           
trabalhadoras agrícolasò (DAVIS, 2016, p. 22). Com isso, ® not§vel que as rela­»es das mulheres brancas 

e das mulheres negras com o trabalho ï e, consequentemente, com relação aos seus papéis sociais ï podem 

ser consideradas historicamente distintas. 



e educacional de legitimação necessário para que as mulheres se sentissem cidadãs 

capazes de exercer esse direito e partes atuantes e legítimas da política nacional. A mesma 

linha de raciocínio se encaixa para as mulheres como praticantes de um esporte e, 

especificamente, como jogadoras profissionais. O sociólogo francês Pierre Bourdieu 

(2003, p.77) elabora que vivências repletas de privações podem afetar a participação 

feminina em determinados contextos:  

Segundo a lei universal de ajustamento das esperanças às 

oportunidades, das aspirações às possibilidades, a experiência 

prolongada e invisivelmente mutilada de um mundo sexuado de cima a 

baixo tende a fazer desaparecer, desencorajando-a, a própria inclinação 

a realizar atos que não são esperados das mulheres ð mesmo sem estes 

lhes serem recusados. (BOURDIEU, 2003, p. 77) 

Desta forma, é possível interpretar que essa vivência sexuada do mundo pode afetar 

as inclinações e a visualização de possibilidades na trajetória de uma mulher, de quem 

não é esperada ï ou legitimada ï determinada decisão, mesmo que a mesma não seja 

proibida. 

Para entendermos a forma como o universo dos esportes, e especificamente do 

futebol, é indicativo dessa divisão sexuada, temos, até os dias atuais, a divisão entre 

futebol e futebol feminino. Segundo Januário, Veloso e Cardoso (2016, p, 170), a própria 

designação de futebol feminino se torna excludente ao determinar a necessidade de 

especificar apenas quando o desporto é praticado por mulheres, isso porque o significado 

universal do termo tem relação direta com o masculino. Além disso, a modalidade, em si, 

é a mesma ï em regras, códigos e objetivos ï, mas as expressões feminino e masculino 

acabam qualificando o significado do discurso, abarcando determinados valores culturais, 

como a feminilidade. Alguns autores, como Kessler (2016, p. 21), Souza Júnior e Reis 

(2015, p.59), indicam a prefer°ncia pelo uso de ñfutebol de mulheresò, ñfutebol praticado 

por mulheresò ou similares por entenderem que ño futebol ® um fen¹meno universal, n«o 

cabendo sua qualificação como masculino, feminino, infantil, idoso, deficiente ou 

qualquer outra nomenclatura que fa­a men­«o ao p¼blico alvoò (SOUZA JÚNIOR E 

REIS, 2015, p.59). 

Conforme Moura (2003, p. 76), há a necessidade de abordar a relação de gênero, 

preocupando-nos em (re)definir a condição e o lugar da mulher na vida social e esportiva. 

Sendo esse espaço exclusivo de afirmação da masculinidade, o futebol aparece como uma 

reserva particular deste (MOURA, 2003, p. 76).  

Por este motivo e por todo cenário sociocultural descrito, a presente análise buscará 

investigar a visibilidade e a legitimidade do futebol feminino no Brasil, analisando a 



cobertura e a transmissão da televisão aberta realizada da Copa do Mundo de 2019, um 

dos maiores eventos futebolísticos do mundo ï  organizado pela Federação Internacional 

de Futebol (Fifa). Para isso, um programa jornalístico da televisão aberta foi selecionado, 

o Globo Esporte São Paulo, da Rede Globo, que está no ar desde 1978. Tendo em vista a 

importância da cobertura de esportes para a televisão, já que o tema tradicionalmente 

apresenta grande audiência, a emissora escolhida possui uma longa tradição na rede aberta 

no que diz respeito ao esporte e ao futebol. Por isso, o programa selecionado também 

adquiriu grande relevância e notoriedade, haja vista o tempo que se mantém na grade de 

programação. 

Além disso, as transmissões dos jogos do Brasil pela mesma emissora também são 

objetos deste estudo, o que possibilita que se estabeleça uma discussão acerca desse 

produto pioneiro. Isso porque a Rede Globo, pela primeira vez na história, transmitiu ao 

vivo os jogos da seleção brasileira, assim como a partida da final da Copa do Mundo 

Feminina. Por esta razão, buscaremos verificar de que forma as atrações apresentaram a 

pauta Copa do Mundo e futebol feminino nesse período tão significativo para o esporte, 

que aconteceu entre 7 de junho e 7 de julho, em que França sediou a competição. 

Nesse sentido, buscaremos entender como a relação entre jornalismo esportivo e 

futebol está diretamente ligada ao desenvolvimento de ambos no Brasil, tendo em vista 

que a ascensão dessa área do jornalismo acompanhou a popularização da modalidade no 

país. Segundo Bahia (2009), o esporte bretão trouxe um componente emocional que se 

transformou na maior paixão popular do país. No entanto, é o viés masculino que 

prevalece nessa trajetória benéfica para os dois lados (jornalismo esportivo e futebol), 

uma vez que o crescimento do futebol trouxe o interesse do público para o conteúdo 

produzido sobre o tema, e a visibilidade gerada pela mídia foi essencial em diversos 

aspectos para a consolidação da modalidade no país.  

Afirma-se essa relação porque, a princípio, o crescimento econômico se faz 

relevante, uma vez que os clubes ou as seleções presentes nas pautas da mídia são capazes 

de se articular de maneira mais significativa com patrocinadores e estabelecer parcerias 

com investidores. Além disso, existe o fato de que os direitos de transmissão televisiva 

aumentam as receitas das equipes. Assim, o crescimento monetário permite que a 

estrutura oferecida aos e às atletas seja superior em um mercado que segue as lógicas 

capitalistas. ñO dinheiro injetado pela televisão no sistema esportivo, por patrocinadores, 

foi fator decisivo para o incremento do profissionalismo no esporteò (BETTI, 1998, p.35).   



O estímulo do relacionamento com a torcida é outro fator a ser levado em conta. 

Quando o público está em constante contato com notícias, comentários, análises e 

transmissões, cria-se maior identificação entre o time (clube ou seleção nacional) e o 

torcedor ou consumidor de conteúdo. Esse ponto também é relevante economicamente: 

quanto mais popular uma equipe, maior o interesse em oferecer patrocínio, mais produtos, 

como camisas, serão consumidos e mais pessoas nos estádios (para apoiar o time, compor 

o espetáculo e pagar pelos ingressos).  

O papel sociocultural, da mesma forma, apresenta-se evidente. A visibilidade não 

atrai somente as marcas que se interessam pela exposição: ao mesmo tempo, a noção 

reproduzida pela mídia do esporte contribui para o fortalecimento da interligação das 

imagens simbólicas do futebol e do gênero colocado em evidência. A representatividade 

midiática, por meio da criação de inspirações e modelos, é capaz de incentivar crianças e 

adolescentes a buscarem carreiras no esporte pela identificação criada entre imagens e 

abertura de caminhos a serem trilhados, bem como colaborar com a naturalização da 

associação entre ideias. Ou seja, considera-se que a mídia tenha o poder de legitimar o 

posicionamento feminino como atleta no futebol, invertendo a lógica vigente, em que os 

esportes e contextos esportivos são ñlugares socialmente aceitos para o ensino, a 

expressão e a perpetuação dos habitus (ou maneiras de ser), das identidades, do 

comportamento e dos ideais masculinosò (DUNNING e MAGUIRE, 1997, p. 321). 

Sendo assim, a presente investigação buscou identificar e discutir as dificuldades e 

barreiras enfrentadas por mulheres e o papel da mídia esportiva nesse contexto por meio 

do futebol feminino e do recorte da Copa do Mundo 2019. Isso porque esta pesquisa 

encontra justificativa na necessidade de evidenciar o papel do jornalismo na construção 

da legitimidade da imagem feminina com relação ao futebol e na consolidação do espaço 

das mulheres enquanto atletas. Compreender a maneira como as profissionais são 

incluídas nesse contexto também significa destacar os desafios e as possíveis barreiras 

por elas enfrentadas. Identificar os problemas, questionar suas causas e divulgar suas 

raízes são ações fundamentais na busca de soluções e mudanças reais.         

Ao estudar a mulher nesse contexto, temos um reflexo do lugar ocupado 

socialmente por figuras femininas e dos efeitos de uma trajetória histórica de busca por 

equidade, além de um retrato das funções desempenhadas pelo jornalismo em questões 

sociais e culturais. Assim, buscamos esclarecer esses aspectos no que concerne à relação 

entre a mulher e o âmbito futebolístico. 



O mundo esportivo ï assim como muitos outros ï sempre foi considerado parte do 

ñuniverso masculinoò, por isso o predomínio dos homens sempre foi a regra. ñA força da 

ordem masculina se evidencia no fato de que ela dispensa justificaçãoò (BOURDIEU, 

2003, p. 18), isto é, a dominação masculina foi naturalizada. No entanto, com o 

surgimento dos movimentos feministas e o aumento das pautas das mulheres na 

reivindicação de espaços, a conquista de direitos básicos se tornou evidente, o que abriu 

caminho para questionamentos do lugar feminino em diversos setores da sociedade. 

Assim, as pesquisas que buscam evidenciar essa trajetória em consonância com o 

jornalismo destacam o poder de transformação da mídia, evidenciam avanços da luta 

feminina e denunciam possíveis barreiras e injustiças impostas às mulheres. 

Quando se trata de investigações que envolvam mulheres, esporte e 

gênero é possível considerar este quadro de pesquisas como algo 

recente. O campo de estudo aparece de maneira receptiva a quem 

observa a prática esportiva como uma construção histórica e social. 

Nele, podemos considerar a constante dicotomia entre masculino e 

feminino: enquanto os homens são historicamente responsáveis pela 

dominação no esporte, as mulheres são a camada marginalizada que 

busca combater preconceitos e fortalecer sua identidade. (FIRMINO, 

2014, p. 43)   

O estudo de gênero, sua relação com o esporte e o jornalismo esportivo, assim como 

o campo da comunicação como um todo, encontra-se em constante renovação e, a cada 

período de tempo, uma nova página dessa história é escrita. Assim, a justificativa e o 

objetivo da presente análise fundamentam-se na avaliação desse novo capítulo, dado o 

recorte da televisão aberta brasileira e do evento mundial, assim como a análise de um 

novo momento de aproximação da mídia com o tema. Além disso, a relevância da 

averiguação das atitudes de resistência e progresso das mulheres como atletas possui um 

caráter de investigação social considerável para a história da trajetória de luta e de 

empoderamento feminino. 

Sendo assim, após a introdução e a apresentação da metodologia, o capítulo 3 

apresenta um resgate histórico do futebol de mulheres, seguido pelo contexto específico 

de cada uma das Copas do Mundo no capítulo 4. No quinto capítulo, buscamos as relações 

entre esporte e mídia desde a origem do jornalismo esportivo para, no sexto, entendermos 

o futebol enquanto um fenômeno midiático e a perspectiva de gênero presente neste 

cenário. No sétimo capítulo, fundamentamos o gênero enquanto uma categoria analítica 

neste estudo. Já nos capítulos 8 e 9, trouxemos o corpus e as análises do Globo Esporte 

São Paulo, nosso primeiro objeto. No capítulo 10, o segundo objeto, as transmissões dos 

jogos, foi analisado, para chegarmos às considerações finais no capítulo 11.    



2 Métodos e técnicas 

Em termos gerais, o objetivo da presente dissertação foi estudar a forma como o 

jornalismo esportivo da televisão aberta brasileira abordou o futebol feminino enquanto 

pauta, tanto em um programa quanto nas transmissões dos jogos, tendo em vista o recorte 

de gênero proposto neste estudo voltado para o esporte praticado por mulheres. Nesse 

sentido, visamos entender de que maneira o jornalismo construiu as relações de gênero 

no contexto da cobertura esportiva. 

Com o propósito de entender e discutir aspectos relacionados à visibilidade 

jornalística do futebol de mulheres durante o período da Copa do Mundo da Fifa em 2019, 

o programa Globo Esporte São Paulo foi selecionado como objeto. A atração se 

estabeleceu na Rede Globo, uma emissora com tradição na cobertura esportiva (conforme 

apontado no capítulo 4), e está no ar há mais de quatro décadas.   

Na segunda etapa de análise e discussão, apresentamos o âmbito da transmissão 

esportiva, tendo como objetos todos os jogos do Brasil no campeonato mundial que foram 

ao ar na Rede Globo. A emissora, pela primeira vez na história, exibiu em rede aberta a 

Copa do Mundo de mulheres organizada pela Fifa. Com isso, a análise será focada em 

questões relacionadas à transmissão, como narração, reportagem e comentários.  

Dessa forma, temos uma investigação centrada na mensagem, tanto a presente no 

programa quanto nas transmissões, em um estudo que se estabelece a partir dos 

procedimentos da Análise de Conteúdo, cujo principal referencial é Laurence Bardin 

(2011). Além disso, temos uma análise interpretativa que recorre ao conceito de 

representação informado nos estudos de gênero.   

A coleta de dados do programa selecionado ocorreu durante o intervalo de um mês 

em que a Copa do Mundo aconteceu, ou seja, o período entre 7 de junho a 7 de julho, e 

foi realizada a partir do produto jornalístico apresentado ao público, ou seja, os programas 

que foram ao ar nas datas selecionadas, em um total de 25 edições. As informações 

levantadas foram categorizadas, organizadas e analisadas, quantitativa e 

qualitativamente, o que indica o processo da análise de conteúdo. 

A análise de conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa usada 

para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e 

textos. Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas 

ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma 

compreensão de seus significados num nível que vai além de uma 

leitura comum. Essa metodologia de pesquisa faz parte de uma busca 

teórica e prática, com um significado especial no campo das 

investigações sociais. Constitui-se em bem mais do que uma simples 



técnica de análise de dados, representando uma abordagem 

metodológica com características e possibilidades próprias (MORAES, 

1999, p.1).  

De acordo com Bardin (2011, p. 37), a Análise de Conteúdo é um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações. Para a autora, não se trata apenas de um 

instrumento, mas de um leque de apetrechos. Dessa forma, o aporte metodológico se 

caracteriza, segundo a autora, por uma grande disparidade de formas e adaptável a um 

campo de aplicação muito vasto: as comunicações. Mediante os critérios desse 

instrumento metodológico, o qual apresenta particularidades e oferece possibilidades ao 

analista, é possível realizar abordagens quantitativas e qualitativas com relação aos 

componentes da mensagem transmitida pelos programas, os quais permitem inferências 

críticas, além de interpretações. Dessa forma, teremos resultados que vão além de uma 

leitura convencional porque os mesmos atingiriam um novo aspecto de significação de 

da mensagem. 

No que diz respeito à transmissão televisiva, o corpus é formado pelos jogos da 

seleção brasileira exibidos pela Rede Globo durante o período da Copa do Mundo, mais 

especificamente nos dias 9, 13, 18 e 23 de junho (as três primeiras partidas se referem à 

primeira etapa da competição, a fase de grupos, e o confronto do dia 23 se trata do último 

do time, nas oitavas de final, quando foi eliminado diante da França). Desenvolvemos a 

Análise de Conteúdo, com aporte metodológico em Bardin (2011), aplicada a cada uma 

das quatro partidas do Brasil na competição com o propósito de executar as etapas da 

descrição analítica do objeto, a categorização das informações, a inferência e 

interpretação do conteúdo. 

Nesse processo, foram elaboradas categorias com o intuito de organizar as 

informações coletadas:  

Tabela 1 ï Categorias de análise 

Categoria elaborada Objetivo ou descrição 

Fase da competição e data Para marcar o avanço dos jogos, 

identificá-los no decorrer do tempo e 

considerar o dia da semana e horário em 

que foi colocado no ar. 

Confronto Explicitar a Seleção adversária e o placar 

com o objetivo de oferecer contexto à 

partida selecionada. 

Formação da equipe na cobertura Profissionais ligados à função jornalística 

envolvidos diretamente na transmissão. 



Conteúdos destacados Destaque a fatos e falas observados 

durante a transmissão e marcados para a 

análise. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

A partir das informações sobre as partidas e a transmissão da Globo, é possível 

elaborar uma análise qualitativa com a finalidade de interpretar os conteúdos destacados. 

Essa análise interpretativa se apoia na questão da representação do futebol feminino, das 

atletas mulheres e da construção de gênero realizada pelo conteúdo.  

Com isso, é importante ressaltar que este estudo centrado na mensagem é precedido 

por uma abordagem histórico-contextual para que seja possível resgatar as origens do 

futebol feminino no mundo e no Brasil, conhecer a história da Copa do Mundo de 

mulheres, entender a inserção do jornalismo esportivo nessa linha do tempo e investigar 

o fenômeno que relaciona o futebol com a mídia, além de conhecer as especificidades 

futebol feminino brasileiro em sua relação com a imprensa esportiva.  

Em suma, o percurso seguido teve início com a fundamentação teórica e a 

construção de um contexto histórico que relacionou futebol, gênero e jornalismo 

esportivo. Em um momento posterior, passou para o levantamento de dados e a descrição 

analítica do objeto para subsidiar a análise sobre a cobertura jornalística do Globo 

Esporte. Por fim, chegamos às informações selecionadas e a análise qualitativa das 

transmissões dos jogos da seleção brasileira de futebol feminino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 Futebol de mulheres: origens, obstáculos e histórias 

Embora o futebol não seja originário da Inglaterra, a modalidade como é praticada 

no mundo contemporâneo ï organizada, regrada e institucionalizada ï se desenvolveu no 

território britânico no final do século XIX e início do século XX, conforme apontam Elias 

e Dunning (1985, p. 187). Os primórdios da prática do futebol, na verdade, não são 

descritos com exatidão, tendo em vista a antiguidade de sua formulação. Murray (2000, 

p. 20) observa que, em sociedades pré-industriais, era comum um jogo da ñral®ò, de aldeia 

contra aldeia, sem regras escritas, como parte de um ritual de fertilidade ou de marcação 

das esta­»es do ano. O autor explicita que ñjogos de chutar mais sofisticadosò eram 

praticados em sociedades como a da China Antiga, de outras porções da Ásia e da 

América pré-colombiana. ñO futebol era, sobretudo, um jogo popular, e originalmente 

referia-se a qualquer bola chutada com o pé. Porém, nunca foi um jogo exclusivamente 

do povoò (MURRAY, 2000, p. 20). O autor continua contando que, entre os aficionados 

por futebol, havia clérigos anônimos e outros dignatários locais, além de homens tão 

famosos quanto os reis de Escócia, Inglaterra e França.  

Com o processo de industrialização ocorrido na Inglaterra, ou seja, a passagem de 

uma sociedade agrária para industrial, capitalista e urbana, parte de um sistema liberal, as 

fábricas, com suas luzes artificiais, tornaram-se lugares nos quais era possível administrar 

o prazer lúdico e exercer o controle civilizatório sobre o tempo livre. Esse cenário fez 

parte da regulamentação do esporte ï realizada pelas classes altas, as regras do futebol 

foram elaboradas por ex-alunos de internatos particulares ingleses, de acordo com Murray 

(2000, p. 23) ï ou esportivização do futebol, quando o jogo deixa de ser uma atividade 

lúdica difusa para incorporar valores marcantes da Inglaterra do século XIX (SANTOS, 

2014). Além de manter um nível elevado de tensão que constitui um jogo equilibrado, 

competitivo, imprevisível e baseado no mérito, um dos objetivos dessa regulamentação 

era garantir um risco baixo de danos físicos aos praticantes da atividade ï que exerciam 

outras funções em suas vidas, como trabalhar nas fábricas. Dessa forma, é possível 

afirmar que a prática do futebol integrou os passatempos dos ingleses de variadas classes 

sociais.  

Segundo Souza Júnior e Reis (2015, p. 1), ñtanto em sua fase elitizada como em seu 

período mais popular, tudo indica que o futebol se manteve como uma prática 

majoritariamente masculinaò. De acordo com a formulação de Damo (2016, p. 7), valores 

proeminentes da burguesia na ®poca da modernidade tardia, ñcomo o est²mulo ¨ 

competição, o culto ao mérito e o respeito às regras foram disseminados durante a fase de 



diáspora esportiva e encontram-se consolidados nos esportes contemporâneos, em 

particular naqueles destinados ao espet§culoò, como ® o caso do futebol.  

Santos (2014, p. 3-4) explica que a Inglaterra vivia o auge de sua influência com o 

na condição de potência mundial ï seu império se estendia de forma veloz, segundo o 

autor, com a Revolução Técnico-Científica, o desenvolvimento de suas forças produtivas 

e a industrialização ï, com isso, à medida que seu poderio capitalista e suas influências 

políticas e econômicas avançaram, os britânicos levaram para o redor do globo práticas 

culturais como o desporto. 

É justamente a partir desse ponto, em que essas atividades inglesas se espalharam, 

popularizaram e passaram a ser chamadas de esporte moderno, que podemos começar a 

entender a relação das mulheres com o futebol. Conforme articulam Dunmore e Murray 

(2014, p. 239), a história do futebol de mulheres é tão longa quanto a dos homens, com 

registros de ñchinesas da Dinastia Han (cerca de 200 a.C. a 200 d.C.) retratadas em 

desenhos e pinturas jogando com uma bolaò. No entanto, os autores pontuam que ñdevido 

a uma mistura de apatia e opressão, o jogo feminino foi ultrapassado pelo masculino 

quando o futebol, como se conhece hoje, realmente começou durante o final do século 

XIX e in²cio do XXò.  

Os autores explicam que o futebol masculino se organizou e, em 1863, surgiu a 

Associação de Futebol. ñO clima predominante da Gr«-Bretanha vitoriana considerava o 

futebol qualquer coisa, menos um passatempo femininoò (DUNMORE E MURRAY, 

2014, p. 240). Para Souza Júnior e Reis (2015, p. 2), alguns valores foram vinculados ao 

futebol, que representava uma elite britânica com ñfibra moral para governar o paísò. 

Sendo assim, os autores explicitam que, com uma visão marcada pelo patriarcado, ñessa 

elite governante não incluiria as mulheres que, desse modo, deveriam ser alijadas dessa 

esfera política, restringindo-se ao espaço privado que as configuraria como as ón«o 

cidad«sô [...]ò (SOUZA JÚNIOR E REIS, 2015, p.2). Os discursos médicos foram alguns 

dos recursos mais utilizados para afastar a associação das figuras femininas ao futebol ï 

uma das ideias sugeridas à época era que o esporte poderia tornar a mulher incapaz de 

gerar filhos. 

Com a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), as mulheres passaram a ocupar 

posições no mercado de trabalho por conta da falta de mão-de-obra gerada pelo conflito 

global. De acordo com o panorama delineado por Miragaya (2002, p. 6), ao começarem 

a trabalhar fora de casa e a ingressar no mercado de trabalho em maior número por causa 

da demanda, as mulheres estavam assumindo novos papéis dentro da sociedade. Para a 



autora, à medida que elas começavam a participar mais da economia de seus países, 

queriam ser ouvidas como cidadãs, assim, muitas organizações de mulheres foram 

fundadas na luta pela cidadania. ñPouco a pouco as mulheres foram saindo da passividade 

e submissão para a atividade e a iniciativa. Mudanças na área do esporte feminino também 

começaram a ocorrer no final do século 19 e início do século 20ò (MIRAGAYA, 2002, 

p. 6). Sendo assim, no contexto em que passaram a ocupar postos nas fábricas, ambiente 

em que o futebol se fazia presente, também tiveram contato com a modalidade. Vale 

ressaltar que esse período também realça algumas contradições e desigualdades 

relacionadas à questão de gênero, tendo em vista que, embora as mulheres tenham 

passado a integrar o quadro da força de trabalho, não é apenas a emancipação feminina e 

um novo papel social que essa passagem representa: as mulheres eram marginalizadas, 

tinham remuneração inferior e condições precárias para exercerem suas funções 

profissionais.  

Com isso, é valido pontuar que a inserção das mulheres no cenário envolvendo o 

futebol e o esporte moderno não provém de um movimento histórico, social ou cultural 

em que a conquista de direitos e oportunidades abriu precedentes para que novos espaços 

fossem ocupados, mas sim de um contexto de crise e guerra em que foi necessário atender 

a uma demanda majoritariamente econômica. Sendo assim, essa movimentação pela 

transformação social se deu com o enfrentamento de diversas barreiras impostas pelas 

estruturas patriarcais pelo direito de jogar futebol.  

Nesse contexto, conforme apontam Dunmore e Murray (2014, p. 240), ño primeiro 

jogo competitivo para ódamasô foi realizado em Crouch End, no norte de Londresò, em 

mar­o de 1895. O relato dos autores conta que, na verdade, o evento foi ñmais pol²tico do 

que esportivoò: a sufragista Nettie Honeyball fundou seu British Ladies Football Club 

(Clube de Futebol das Senhoras Brit©nicas) ócom a determina­«o fixa de provar para o 

mundo que as mulheres não são as criaturas ornamentais e inúteis que os homens têm 

retratadoôò (DUNMORE E MURRAY, 2014, p. 240). Tanto Tom Dunmore e Scott 

Murray (2014, p. 240) quanto Bill Murray (2000, p. 71) apontam que o confronto reuniu 

de oito a 10 mil pessoas. ñDefinitivamente existiam oportunidades para o futebol 

feminino crescer e prosperar e, durante a Primeira Guerra Mundial, sua popularidade era 

altíssima na Grã-Bretanhaò (DUNMORE E MURRAY, 2014, p. 240). 

Dessa forma, foi nesse panorama que surgiram as Dick, Kerr Ladies, no ano de 

1917. A Dick, Kerr era uma empresa de engenharia que fabricava armamentos e, na 

época, de acordo com Dunmore e Murray (2014, p. 240), um funcionário da fábrica 



estimulou a formação do time feminino quando viu, em um horário de almoço, as 

mulheres chutando uma bola através de uma janela aberta. Esse mesmo funcionário, 

Alfred Frankland, organizou um evento beneficente da equipe contra outro time feminino 

de uma fundição, e um valor significativo foi levantado para o hospital local por meio dos 

10 mil torcedores que compareceram para assistir à peleja.  

Murray (2000, p. 69) pontua que, com o fim das hostilidades da Primeira Grande 

Guerra, o futebol foi ñum al²vio para os pesadelos que ainda viviam e para a mis®ria que 

os cercavaò. Com isso, o n¼mero de jogadores e de espectadores das partidas aumentou. 

O autor ressalta que esse entusiasmo continuou a envolver as mulheres, que, ao ocuparem 

postos anteriormente masculinos em f§bricas, ñpassaram a praticar atividades de lazer 

tradicionalmente masculinasò. Conforme elabora Murray (2000, p. 70-71), se, antes, a 

presença feminina em jogos era estimulada como uma forma de conferir ñdignidade ¨ 

ocasiãoò e ñpara diminuir a rudeza do comportamento masculinoò, alguns anos depois da 

guerra, principalmente jovens inglesas e francesas atraíam multidões em suas partidas de 

futebol. 

Em 1919, no ano seguinte ao fim da guerra, a liga masculina foi reiniciada, 

conforme explicitam Dunmore e Murray (2014, p. 241). Mesmo assim, o futebol feminino 

ainda tinha seu espaço, e as Dick, Kerr Ladies continuavam populares. Murray (2000, p. 

71) conta que, em 1920, 53 mil torcedores prestigiaram o confronto contra St. Helenôs 

Ladies, no Evertonôs Goodison Park, e, em excursões da equipe por locais como França 

e América do Norte, disputas contra times masculinos atraíram multidões entusiásticas. 

O autor segue explicando que, nos Estados Unidos, a figura de Alfredda Inglehart se 

destacou por sua atuação em prol do futebol norte-americano e, na França, os primeiros 

clubes esportivos femininos surgiram em 1910, e os primeiros times durante a guerra.   

Dunmore e Murray (2014, p. 241) contam que países como Holanda e Alemanha 

também tiveram seus momentos de popularidade no futebol feminino. No entanto, os 

autores chamam aten­«o para o fato que ñcom a popularidade, veio o ci¼me, a resist°ncia 

e, finalmente, a opress«oò: a Associa­«o Holandesa de Futebol proibiu um jogo entre 

Sparta Rotterdam e um time inglês; o Newcastle United proibiu, em 1921, que as 

mulheres usassem o estádio do clube; o órgão dirigente do futebol inglês, a Football 

Association (FA), ñorquestrou uma campanha de difama­«oò contra as Dick, Kerr Ladies, 

acusando-as de fraude em suas despesas e desvio de dinheiro de instituições de caridade, 

além de utilizar, novamente, discursos médicos para afirmar que o futebol seria 

prejudicial para a saúde feminina.  



Foi no ano de 1921 que a FA aprovou o banimento do futebol feminino, proibindo 

os clubes de fornecerem seus estádios para a prática da modalidade por mulheres. A 

afirma­«o da institui­«o foi que o futebol era ñinadequado para mulheresò e, ñpor 

preocupa­»es com sa¼deò, n«o deveria ser ñencorajadoò. Com isso, outros países 

acompanharam a decisão nos anos seguintes. 

Figura 2 ï Períodos de proibição do futebol feminino pelo mundo 

         

Fonte: Acervo pessoal da autora. Imagem capturada na exposição no Museu do Futebol CONTRA-

ATAQUE! As Mulheres do Futebol (2019).  

No entanto, é importante ressaltar que as Dick, Kerr Ladies ï que se mantiveram 

até a década de 1960 ï e outras mulheres ao redor do globo não se curvaram às 

determinações de seus países até as revogações da década de 1970. No entanto, sem 

nenhum apoio ou estrutura, as partidas eram disputadas de forma circunstancial e sem 

competitividade ou formalidade. Dessa forma, foi após a retiradas das proibições que a 

modalidade voltou a se organizar. Conforme Dunmore e Murray (2014, p. 243), em 1975, 

o primeiro campeonato asiático foi realizado; em 1984, a Europa seguiu o exemplo, 

realizando seus primeiros torneios. Contando com a Fifa na década de 1980, houve o 

posterior lançamento da Copa do Mundo em 1991. 

3.1 Futebol feminino no Brasil 

Podemos observar, por meio de investigações históricas, que a aproximação das 

mulheres com o futebol no Brasil se deu de forma imprecisa, e os próprios registros das 



pioneiras no assunto não são totalmente esclarecedores e precisos. Bonfim (2019, p. 11) 

pontua que conhecemos muito pouco sobre a presença feminina nos acontecimentos 

históricos do futebol e quase nada sobre a iniciação das brasileiras nesse esporte. De 

acordo com a autora, a ausência de narrativas sobre a presença e a participação de 

mulheres nas mesmas fontes de imprensa que conformaram o campo esportivo masculino 

cria a tendência do tratamento do homem como sujeito universal ï o que acompanha a 

ideia apontada sobre a denominação universal do futebol enquanto masculino, e o futebol 

feminino com a necessidade de especificação/qualificação ï, ratificando a história do 

futebol no Brasil como exclusivamente deles. 

Rial (2013, p. 116) elabora que, quando o futebol chegou ao Brasil proveniente da 

Inglaterra, em meados do século XIX, não excluiu completamente a presença feminina: 

as mulheres, inicialmente, estavam à margem como ñtorcedorasò. Segundo a autora, de 

fato, as jovens senhoritas frequentavam o clube carioca Fluminense e, provavelmente, 

outras equipes no sul do Brasil, já que foi relatada a presença feminina em Santa Catarina, 

nas reuniões esportivas do Annita Garibaldi Club no início do século XX. De acordo com 

as informações compiladas pela autora, as mulheres compareciam em festas do clube e 

ñestavam ali para tornar o local mais atraente, não para aprender a praticar um novo 

esporte ou a acompanhar os recordes e a história do clubeò. Rial (2013, p. 117) acrescenta 

que enquanto os trabalhadores (incluindo pretos e pardos) estavam, gradualmente, 

ocupando lugares nas equipes anteriormente reservadas para aristocratas, as mulheres 

também desempenhavam o papel de torcedoras para se tornarem jogadoras.  

Cunha (2016, p. 233) articula que pesquisadores apontam para o ano de 1913 como 

marco da primeira partida de futebol feminino no Brasil, a qual foi realizada em São 

Paulo: segundo o levantamento, Cantareira e Tremembé, dois times da Zona Norte da 

cidade, formaram a ñprimeira partida futebol entre mo­oilas uniformizadas de que se tem 

not²ciaò. A fonte de tal informação é a revista Brasil Almanaque de Cultura Popular. No 

entanto, a autora aponta que releituras posteriores indicaram que o jogo não estava 

inserido em um cenário de competição esportiva, mas possuía caráter beneficente, já que 

foi realizado em prol da construção de um hospital para crianças pobres pela Cruz 

Vermelha (CUNHA, 2016, p. 234). Além disso, a verificação de periódicos da época, 

como o Correio Paulistano, o Diário Popular e O Commercio de São Paulo, conforme 

elabora e interpreta Moura (2003, p. 8-10), aponta para um erro nesse dado histórico, 

tendo em vista que o evento beneficente envolveu o jogo entre senhoritas versus rapazes 

do Sport Club Americano.  



O referido embate entre Cantareira e Tremembé seria noticiado pelo jornal A 

Gazeta ï também em caráter festivo ï apenas oito anos depois. ñNo Brasil, temos como 

data da primeira partida de futebol feminino o ano de 1921, ocorrida na capital paulista 

no dia 28 de junho, na qual se defrontaram senhoritas Tremembenses e Cantareirensesò 

(MOURA, 2003, p. 8). Conforme o levantamento realizado por Cunha (2016, p. 233-

235), notícias sobre mulheres jogando futebol apareciam em alguns jornais entre 1913 e 

1940 ï alguns anúncios de recrutamento diziam, inclusive, que elas poderiam se 

apresentar para a pr§tica ñcom o consentimento de seus maioresò.  

Conforme o panorama histórico construído por Bonfim (2019), entre a década de 

1920 e 1930, o futebol de mulheres percorreu caminhos particulares quando comparado 

ao dos homens, tendo em vista que se transformou em espetáculo circense ao mesmo 

tempo em que era visto em festas esportivas. A pesquisadora sinaliza o envolvimento dos 

esportes com os picadeiros nas primeiras décadas do século XX e investiga o 

envolvimento desse ambiente com o ñfootball femininoò: 

Através dos jornais da década de 1920 e 1930, conseguimos 

acompanhar locais de itinerância do Circo Irmãos Queirolo e outras 

trupes que passaram a apresentar o óFootball Femininoô entre as 

atrações de suas programações. Assim como a maioria das 

performances circenses, houve trocas, apropriações e reinvenções da 

maioria dos atos encenados na época ï atributos comuns da elaboração 

dos espetáculos entre esses grupos de artistas. Em outras palavras, o 

futebol feminino ï assim como outras atrações relacionadas ao futebol 

ï foram repetidamente encontrados em diferentes companhias de circos 

do Brasil (BONFIM, 2019, p. 84) 

Bonfim (2019) segue com um levantamento da relação do futebol feminino no 

Brasil com os circos e teatros revista, avançando para o um momento em que as atrizes 

se exibiram em um festival artístico esportivo em São Januário, campo do Vasco da 

Gama, revelando uma relação entre os clubes de futebol e a prática circense daquele 

período.  

Rial (2013, p. 117-118) elabora que o futebol praticado por mulheres, no Brasil, foi 

contemporâneo ao masculino, tendo a Primeira Guerra Mundial como ponto importante 

por conta da presença das mulheres em postos de trabalho em fábricas. No entanto, 

ressalta que a ascensão do futebol feminino não aconteceu em terras tupiniquins como no 

continente europeu, levando um tempo para que as equipes fossem formadas.  

Com isso, são datadas do início da década de 1940 as notícias e evidências da 

formação de times femininos pelo país. Ao mesmo tempo em que essa tendência 

repercutiu positivamente em alguns jornais e contou com apoiadores, despertou a 



insatisfação de muitos outros. Moura (2003, p. 32-34) elucida o posicionamento do Jornal 

O Imparcial, no qual ñas reportagens foram incentivadoras no começo, mas, com o passar 

do tempo, passou para o discurso combativoò. O pesquisador observa que, ao noticiar um 

torneio de futebol feminino que aconteceu no dia primeiro de maio de 1940, ficou 

ñpatente a preocupação do jornalista em mostrar que o futebol feminino veio para ficarò. 

Moura ressalta a ausência dos argumentos médicos, os quais discutiriam questões 

relacionada à pratica do futebol por mulheres meses após o referido torneio noticiado. 

ñOutro dado a ser percebido é a ausência, no discurso jornalístico desta época, de qualquer 

jargão preconceituoso ou mesmo limitador [...] O articulista utilizava adjetivos como 

ódin©micaô, ónot§vel rapidezô e ót®cnicaôò (MOURA, 2003, p. 34).  Sendo assim, Cunha 

(2016) descreve que as opiniões sobre a prática de futebol por mulheres eram divididas, 

e reclamações formais chegaram até o gabinete do Ministério da Educação e Saúde. 

Franzini (2005, p. 319) traz como exemplo a carta de ñum certo Jos® Fuzeiraò, que tinha 

como destinatário Getúlio Vargas, e vinha ñsolicitar a clarividente atenção de V. Ex. para 

que seja conjurada uma calamidade que está prestes a desabar em cima da juventude 

feminina do Brasilò: 

Refiro-me, Snr. Presidente, ao movimento entusiasta que está 

empolgando centenas de moças, atraindo-as para se transformarem em 

jogadoras de futebol, sem se levar em conta que a mulher não poderá 

praticar esse esporte violento, sem afetar, seriamente, o equilíbrio 

fisiológico das suas funções orgânicas, devido à natureza que dispôs a 

ser mãe ... Ao que dizem os jornais, no Rio, já estão formados, nada 

menos de dez quadros femininos. Em S. Paulo e Belo Horizonte 

também já estão constituindo-se outros. E, neste crescendo, dentro de 

um ano, é provável que, em todo o Brasil, estejam organizados uns 200 

clubes femininos, de futebol, ou seja: 200 núcleos destroçadores da 

saúde de 2.200 futuras mães que, além do mais, ficarão presas de uma 

mentalidade depressiva e propensa aos exibicionismos rudes e 

extravagantes. pois, desde que já se chegou à insensatez inqualificável 

de organizar-se pugnas de futebol com um grupo de cegos a correrem, 

às tontas, atrás de uma bola cintada de guizos, não será de admirar que 

o movimento feminino a que nos estamos reportando seja o ponto de 

partida para, no decorrer do tempo, as filhas de Eva se exibirem também 

em assaltos de luta livre e em justas da ónobre arteô, cuja nobreza 

consiste em dois contendores se esmurrarem até ficarem babando 

sangue (In: FRANZINI, 2005, p. 319-20)2 

 

Segundo Franzini (2005, p. 320), essas preocupações de um cidadão comum, que 

frisava em sua correspond°ncia n«o dispor das ñcredenciais de qualquer autoridade 

                                                           
2 Carta de José Fuzeira ao Ilmo. Sr. Presidente da República, Dr. Getulio Vargas. Rio de Janeiro, 

25.04.1940. Arquivo Gustavo Capanema ð CPDOC/Fundação Getúlio Vargas (RJ): GC 36.04.22/g ð 

Filme 42 ð mf. 0117. 



educacional ou cient²ficaò, fizeram soar o alarme. O autor pontua que da Presidência da 

República, a carta foi encaminhada à Divisão de Educação Física do Ministério da 

Educação e Saúde; depois, foi repassada à sua Subdivisão de Medicina Especializada, 

setor no qual ñrecebeu não só o parecer favor§vel da óvoz da ci°nciaô como todo o seu 

apoio na cruzada contra as mulheres futebolistasò. 

Conforme elabora Bonfim (2019, p. 15), a centralização política da década de 1930, 

no governo de Getúlio Vargas, atuou na modernização do país e foi marcada pelo papel 

do Estado, cada vez mais ativo, na tentativa de redefinir a categorização dos sistemas de 

gêneros, determinando o que era adequado para homens e mulheres, meninos e meninas. 

Segundo a autora, ñcurrículos educacionais, oportunidades de empregos, 

responsabilidades familiares, comportamento sexual e traços de caráter não passaram 

incólumes desses enquadramentosò. Com isso, as mulheres que jogavam futebol eram 

vistas como figuras transgressoras, que desviavam os padrões e valores morais 

estipulados para um indivíduo do sexo feminino naquela época. A pesquisadora também 

pontua que ñno mesmo período de diminuição das incidências de fontes de futebol entre 

mulheres nos circos foi formalizado o Decreto-Lei nº 3.199, outorgado por Vargas, em 

1941ò, reforçando como a determinação varguista foi significativa para a relação das 

mulheres com o futebol no Brasil ï o citado Decreto-Lei, de 14 de abril de 1941, dizia 

que ñàs mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as condições 

de sua natureza, devendo, para este efeito, o Conselho Nacional de Desportos baixar as 

necessárias instruções às entidades desportivas do paísò. 

Posteriormente à proibição de 1941, o Conselho Nacional de Desportos (CND) 

redefiniu as regulamenta­»es para entidades esportivas: ñNão é permitida a prática de 

lutas de qualquer natureza, futebol, futebol de salão, futebol de praia, polo-aquático, pólo, 

rugby, halterofilismo e baseballò, conforme a deliberação número 7 de 1965. Assim como 

aconteceu na Europa ï a exemplo da citada atitude da FA ï, alguns dos argumentos para 

tais decisões foram pautados na saúde da mulher, especialmente à sua capacidade 

reprodutiva. Sobre tal questão, Franzini (2005) desenvolve: 

Além do machismo e do moralismo que essas ditas preocupações com 

o bem-estar das brasileiras não conseguem esconder, elas revelam que, 

na verdade, o grande problema dizia respeito não ao futebol em si, mas 

justamente à subversão de papéis promovida pelas jovens que o 

praticavam, uma vez que elas estariam abandonando suas ófun­»es 

naturaisô para invadirem o espa­o dos homens. N«o por acaso, o foco 

do debate centrava-se nos usos que as mulheres faziam de seu próprio 

corpo, daí derivando-se o tema da maternidade. Nos anos 30 e 40, a 

associação entre o autoritarismo político e ideais da eugenia fazia do 



corpo uma questão de Estado e o colocava na ordem do dia 

(FRANZINI, 2005, p. 321)   

Cunha (2016, p. 237) reforça que a ñMedicina Eugenistaò, aquela ñpreocupada com 

a melhoria da ra­aò, dominou a Educa­«o F²sica e, com ela, procurava definir quais tipos 

de exercícios e movimentos eram permitidos às mulheres, tomando como base a 

ñcientificidadeò para evitar les»es, especialmente nos órgãos reprodutores.   

Nesse período de proibição do futebol e de outros esportes, como as lutas, a Divisão 

de Educação Física do Ministério da Educação e Saúde também se encarregou de apontar 

quais atividades seriam aceitáveis, entre as quais estava a permissão de tênis, voleibol, 

críquete, natação, ciclismo, desde que com moderação. Assim, esse cenário contemplava 

o amadorismo, afastava a competitividade e a ideia de uma mulher se desenvolver 

enquanto atleta, menos ainda como profissional no esporte. ñTodos eles [eram] esportes 

amadores, característicos da elite, que, quando muito, atingiam a classe média, passando 

ao largo das grandes massas e dos subúrbios onde as jovens corriam atrás da bolaò 

(FRANZINI, 2005, p. 322).  

Assim como aconteceu em domínios europeus, embora o decreto nacional 

impedisse a prática regular de determinados esportes, a decisão não foi unânime, não 

contou com o apoio de todos os representantes da imprensa nacional e não foi acatada 

pela totalidade de mulheres inseridas nesse contexto. O Jornal dos Sports, veículo 

carioca, foi um dos que não reproduziu os discursos contrários à causa, tornando-se, 

segundo Moura (2003, p. 42), ñuma esp®cie de ópaladinoô pela defesa do futebol 

femininoò, sendo, inclusive, o respons§vel pela publica­«o de respostas ¨ carta de Jos® 

Fuzeira. Uma delas foi a entrevista com ñAdyragramò Pereira, capit« e presidente do S.C. 

Brasileira: 

DEFENDEM-SE AS PRATICANTES DO FOOTBALL FEMININO 

Só criticam a prática do violento sport bretão aqueles que na vida jamais 

entraram numa praça de educação física, declara a presidente do S. Club 

Brasileiro. Recebemos ontem, a visita da jogadora Adyragram, que 

exerce as funções de presidente do quadro de football feminino do S. 

C. Brasileiro. Veio dizer-nos algo sobre uma carta endereçada a um 

popular vespertino pelo Senhor José Fuzeira, nome desconhecido nos 

aporta. Em resumo disse-nos a já popular jogadora do S. C. Brasileiro: 

Li com atenção a carta dirigida pelo Senhor José Fuzeira a um 

vespertino de nossa cidade. A princípio tomei o caso a sério. Refletindo, 

perguntei a mim mesma: quem será esse senhor José Fuzeira? 

Verifiquei desde logo que esse cavalheiro é desconhecido no esporte, 

faltando-lhe, portanto, autoridade para discutir o assunto. Procurou 

celebrizar-se nos meios esportivos apenas com uma carta dirigida ao 

mais alto magistrado do país. Há homens cujas ocupações lhe dão 

tempo até para tratarem de assuntos femininos. Mas, todas as vezes que 



o fazem, procuram celebrizar-se, dando o nome, residência e até o 

telefone. O Senhor José Fuzeira deveria assistir à prática de futebol 

feminino, para verificar quão salutar é esse esporte e os benefícios que 

o mesmo presta às suas praticantes. É verdade que o futebol, como 

outros esportes, não pode ser praticado por todos, principalmente por 

aqueles que têm aversão à educação física e que só fazem ginástica pelo 

rádio, receosos de se apresentarem em público, graças às deficiências 

orgânicas com que a natureza os brindou. O Senhor Fuzeira qualquer 

dia achará que a natação é prejudicial ao sexo feminino, porque a água 

poderá gripar as concorrentes e as roupas curtas e colantes estão em 

desacordo com o seu modo de pensar sobre as futuras m«esé O Senhor 

Fuzeira fica convidado a assistir ao primeiro encontro de futebol 

feminino e apontar, publicamente, quais as desvantagens de sua prática 

nos moldes em que vem sendo empregado entre as jovens brasileiras. 

Antes disso, o Senhor Fuzeira deve preocupar-se com os guris que 

jogam bola de meia na rua de sua residência, quebrando as vidraças da 

vizinhança. Nesse caso o missivista prestaria um grande serviço e não 

teria tempo de preocupar-se com coisas que só interessam ao sexo 

frágil. (JORNAL DOS SPORTS, 1940, p. 6) 

O futebol feminino era colocado como uma ameaça à masculinidade e às funções 

sociais femininas, e as mulheres que discordavam de tais premissas eram alvos de críticas 

e suspeitas, as quais eram estampadas nos jornais. Em 1941, a equipe do Primavera A. C. 

planejava uma excursão pela América Latina, mas foram impedidas pela polícia. De 

acordo com o cenário delineado por Bonfim (2019, p. 172-74), Carlota Alves de Resende, 

a diretora do clube, foi acusada de explorar financeiramente as mulheres do time e, no 

texto do jornal O Imparcial, foi chamada de ñproxenetaò, que seria ñmediadora da 

prostituição das jogadoras da equipe femininaò. 

Figura 3 ï Manchete do Jornal A Gazeta, de 1941, repercute a prisão de 

Carlota Alves de Rezende  



 

Fonte: A Gazeta, São Paulo, p. 5, 16 jan. 1941. In: Bonfim, 2019, p. 174. 

A diretora do Primavera negou todas as acusações, o que, segundo Bonfim (2019, 

p. 175), pode ser observado no jornal Diário de Notícias, mas boa parte da imprensa da 

época aprovou a forma como a polícia lidou com a situação. Com isso, a casa de Carlota, 

que funcionava como uma espécie de sede social do clube, foi visitada por jornalistas, 

que classificaram o local como ñantro de perdi­«oò de uma ñpromiscuidade chocanteò. E, 

antes mesmo da proibição oficial, a autora pontua, por meio de um levantamento realizado 

nos jornais da época, que o delegado Lineu Cotta ñsugeriu esforços amplos a fim de 

controlar o licenciamento das casas de diversão e desporto, incluindo nos contratos das 

agremiações uma cláusula que mencionasse o impedimento do futebol femininoò. Dessa 

forma, o futebol praticado por mulheres ñpassou a ser fiscalizado pela Divisão de Theatro 

e Censura, mais conhecido com Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), [...] que 



na época, serviu como instrumento de censura e propaganda do governoò (BONFIM, 

2019, p. 178). 

Com a proibição oficial e reforçada em 1965, as atitudes de mulheres que 

discordavam do cenário traçado por uma atuação conjunta entre mídia, Estado e sociedade 

faziam parte de um movimento de resistência. ñAs práticas esportivas seduziam e 

desafiavam muitas mulheres que, indiferentes às convenções normativas, morais e 

sociais, aderiram à sua práticaò (MOURÃO E MOREL, 2005, p. 77). As autoras destacam 

essas experiências por meio da figura de Léa Campos, que se tornou árbitra de futebol 

quando realizou um curso de oito meses na escola da Federação Mineira de Futebol. Além 

de atuar como juíza, Léa também praticava o esporte, motivos pelos quais era 

constantemente conduzida por policiais à delegacia (o DOPS).  

Elsey e Nadel (2019, p. 130), em uma obra publicada pela Universidade do Texas, 

constroem um cen§rio em que ñesportistas brasileiras desafiam a proibi­«oò ao contarem 

a história do futebol feminino na América Latina. Tratando dessa prática na década de 

1970 no Brasil, apontam como exemplo o Clube Atlético Indiano ï cujo nome é inspirado 

em Gandhi e no movimento de independência da Índia ï, localizado em São Paulo. De 

acordo com os autores, as mulheres que frequentavam o clube praticavam futebol desde 

seu surgimento, em 1930, ignorando a determinação do CND. Inicialmente, os jogos do 

time feminino eram para caridade, mas, na d®cada de 1970, as mais de 50 jogadoras ñse 

reorganizaram em um clube funcionalò. Elsey e Nadel (2019, p. 130) continuam contando 

que uma matéria de jornal da época sobre o assunto afirmou que as mulheres jogavam 

com for­a e vigor, ñembora suas unhas compridas pudessem causar ferimentos gravesò. 

Dessa forma, os pesquisadores interpretam que o artigo tentou normalizar as jogadoras, 

colocando-as em categorias aceitáveis. ñO fato de terem crescido as unhas sugeria 

feminilidade (e heterossexualidade), assim como relatos de que a equipe tinha uma sólida 

base de torcedores, principalmente entre namorados, maridos e filhosò (ELSEY E 

NADEL, 2019, p. 130).  

Com isso, os autores destacam que a líder do time, chamada de Zuka, era irmã de 

José Maria Marin, um político conservador e defensor do regime militar ï entre 2012 e 

2015, tornou-se presidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e, 

posteriormente, foi banido do esporte pela Fifa e condenado em acusações de corrupção. 

O levantamento descreve que, para Zuka, a ideia que o futebol afetava a sexualidade 

feminina não fazia sentido, era absurda. Diante desse cenário, Elsey e Nadel questionam 

por que o regime militar ignoraria a organização do futebol feminino em alguns casos e 



perseguiria em outros? A resposta dos autores é que, no caso do CA Indiano, as conexões 

pessoais de Zuka podem ter amenizado os temores do governo respeito do potencial 

desmoralizante do esporte, reduzindo as chances de repressão. ñAlém disso, entrevistas 

com as jogadoras seguiram cuidadosamente a linha de normas femininas aceitas. E, sem 

oposição combinada, o futebol feminino prosperou em um estado de indiferençaò 

(ELSEY E NADEL, 2019, p. 130).  

No entanto, os autores também destacam que nem todos os esforços para organizar 

o futebol feminino ocorreram dessa forma. Naquele mesmo período, Elsey e Nadel (2019, 

p. 131) indicam um artigo no jornal carioca Correio da Manhã sobre o que eles alegavam 

se tratar das ñ¼nicas mulheres jogando futebolò. De acordo com a mat®ria analisada pelos 

autores, um grupo organizou, no Aterro do Flamengo, quatro equipes de futsal ï 

modalidade que não era considerada tão ameaçadora quanto o próprio futebol ï, tendo 

que enfrentar uma grande oposição. A descrição dos pesquisadores continua contando 

que as jogadoras alegavam que ño mundo estava contra elasò, observando que suas m«es 

eram as maiores opositoras ao interesse pelo esporte, isso porque se preocupavam com o 

fato de suas filhas serem prejudicadas ou ñmasculinizadasò, o que as jogadoras achavam 

uma bobagem. ñTalvez o Aterro do Flamengo, o maior parque público do Rio, tenha sido 

público demais para as mulheres passarem despercebidasò (ELSEY E NADEL, 2019, p. 

132).           

Fora dos campos de futebol, temos como caso ilustrativo de resistência ñLea 

Linhares, judoca gaúcha com grande projeção da mídia da época, primeira mulher faixa 

preta no Rio Grande do Sul, [que] não teve seu título reconhecido porque era mulherò 

(MOURÃO E MOREL, 2005, p. 79). No judô, também há destaque para o nome de Soraia 

André, que participou das Olimpíadas de 1988 quando o esporte ainda possuía o status 

de exibição na competição.  

Com isso, embora seja possível buscar diversos exemplos de mulheres que não se 

curvaram diante da tentativa de banimento do futebol feminino e da presença delas em 

outras modalidades, os decretos oficiais foram significativos na história da relação 

feminina com os esportes no Brasil. Bonfim (2019, p. 184) seleciona declarações de 

Carlota Rezende, que foi alvo da criminalização do futebol de mulheres, observando ño 

esforço da principal mentora do esporte bretão feminino carioca em constituir, naquele 

momento, uma nova narrativa de distanciamento entre a relação dela com o futebolò. 



Para a autora, essa mudança de perspectiva reforçou uma perigosa naturalização 

nas décadas seguintes, que colocou o futebol, o esporte mais popular do Brasil, como algo 

antagônico às experiências e gostos das mulheres brasileiras. 

Dona Carlota teria chegado à conclusão de que o mundo é muito ingrato 

e que não há merecimento para quem procura melhorá-loé Isso ® o que 

se deduz da sua declaração que fez a uma pessoa com a qual conversou 

na polícia central. A essa pessoa a óleaderô revelou o seu desejo de 

nunca mais se interessar pelo football. Nem mesmo pelo masculino (O 

JORNAL, 1941, p. 7, In; Bonfim, 2019, p. 184). 

Foi apenas no final da década de 1970, mais precisamente em 1979 ï algumas 

fontes também falam nos anos de 1980 e 1981 ï, que o banimento do futebol feminino (e 

de outras modalidades) foi revogado, após um período em que, enquanto os clubes 

investiam e expandiam o futebol masculino, as mulheres lutavam pelo direito de 

praticarem o esporte. Elsey e Nadel (2019, p. 133) destacam que uma das características 

mais notáveis da efervescência do futebol feminino na década de 1980 foi sua estreita 

relação com o ñdinâmico movimento feminista no Brasilò3. De acordo com os autores, as 

feministas brasileiras moveram ñesforços notáveis para assumir a bandeira do esporte 

femininoò porque ñidentificaram sua exclusão do esporte nacional como uma parte 

importante de sua opressãoò.  

É possível realizar uma leitura histórica e social a respeito da colocação sobre o 

movimento feminista e a representatividade esportiva no que diz respeito aos avanços 

sociais reivindicados pelo feminismo. Isso porque a atuação e a inserção de mulheres em 

espaços considerados masculinos, como o campo esportivo e futebolístico, necessita ï e 

necessitou no decorrer da história ï de ações que visam a superação de barreiras impostas 

em decorrência da construção que se faz dos gêneros em diversas sociedades. Isto é, a 

divisão sexuada do mundo pretende designar papéis sociais para o feminino e o 

masculino, em uma visão binária, o que se reflete e resulta em ideias culturais a respeito 

de direitos e deveres em ambos os casos. Partindo do pressuposto colocado por Flávia 

Biroli (2017, p. 11), o patriarcado pode ser definido como um complexo heterogêneo, 

mas estruturado, ñde padr»es que implicam em desvantagens para as mulheres e permitem 

aos homens dispor do corpo, do tempo, da energia de trabalho e da energia criativa 

destasò, sendo ñativado, de forma concreta, nas instituições e nas relações cotidianasò. 

                                                           
3 A observação dos autores sobre a relação do esporte e com o feminismo brasileiro é uma das leituras 

capazes sobre esse cenário, que tem como possível perspectiva o fato de que discussões como democracia, 

violência, direitos trabalhistas, sexuais e reprodutivos eram mais presentes nas pautas do movimento 

feminista no Brasil. 



Dessa forma, a divisão sexual do mundo é responsável pelo desenvolvimento e a 

manutenção de sociedades patriarcais, cujos papéis sociais de mulheres implicam em 

desvantagens e desigualdades, contexto a partir do qual florescem os movimentos 

feministas: tendo em vista o reconhecimento dessas desvantagens, as mulheres buscam, 

lutam e reivindicam a igualdade de direitos entre os gêneros.   

Com isso, é importante ressaltar que a história do futebol feminino no Brasil é 

representativa no que tange a trajetória de lutas de mulheres. Basta pensar que um esporte 

que começou a ser praticado pelas mulheres no país na década de 1920 precisou superar 

diversos obst§culos para ser permitido e ñrecome­arò seu desenvolvimento apenas na 

década de 1980. Enquanto a Seleção Brasileira masculina era tricampeã mundial (1958, 

1962, 1970), conquistava seu espaço na cultura popular, construía a imagem de craques 

e ídolos de gerações, além de uma pauta midiática importante, as mulheres se 

encontravam à margem, buscando a oportunidade de praticar o futebol.   

A partir do fim do banimento, o futebol feminino retomou sua trajetória após anos 

de clandestinidade e resistência. De acordo com Cunha (2016, p. 237), em 1981, foi criada 

a primeira liga de futebol feminino no Rio de Janeiro e, na mesma cidade, nasceu o Radar 

Futebol Clube, um dos grandes times brasileiros em que o esporte era praticado por 

mulheres, conquistando numerosos títulos nacionais (venceu todas as edições da Taça 

Brasil de Futebol Feminino) e internacionais. De acordo com Pisani e Almeida (2015, p. 

3) a equipe carioca surgiu naquele ano como forma de pressionar a Confederação 

Brasileira de Futebol a regulamentar o esporte. As pesquisadoras ainda pontuam que, ñna 

memória das futebolistas da época ainda paira a sensação de luta que aqueles anos 

representaram. Inicialmente como uma luta pela regulamentação do Futebol Feminino, 

mas que depois ganhou ares de luta por uma carreira de futebolista no paísò (PISANI E 

ALMEIDA , 2015, p.3). A regulamentação do futebol de mulheres no Brasil, pelo 

Conselho Nacional de Desportos, aconteceu em 1983, com a deliberação CND n° 01/83: 

Art. 1° - o futebol feminino poderá ser praticado nos Estados, nos 

Municípios, no Distrito Federal e nos Territórios, sob a direção das 

Federações e Ligas do desporto comunitário, cabendo à Confederação 

Brasileira de Futebol a direção no âmbito nacional. Art. 2° - Só poderão 

participar de competições, campeonatos, torneios, ou partida, ainda que 

como simples exibição, com ingresso pago, as associações desportivas 

filiadas às ligas ou federações. Art. 3° - é vedada, no futebol feminino, 

a prática do profissionalismo, até que a mesma seja regulamentada por 

lei. Art. 4° - As partidas de futebol feminino serão disputadas de acordo 

com as leis do jogo promulgadas pelo óInternational Foot-Ball 

Association Boardô, observadas as exceções a seguir enumeradas: a- o 

campo de jogo, de forma retangular, não deverá exceder de 110 x 75 



metros, recomendando-se, porém, a utilização de campos de 90 x 64 

metros; b- a bola a ser utilizada, de número 4 (quatro), deverá ter, no 

máximo, 66 cm e, no mínimo, 62 cm de circunferência, devendo o seu 

peso oscilar entre 340 e 390 gramas; c- cada partida deverá ter a duração 

de 70 (setenta) minutos, divididos em dois tempos de 35 (trinta e cinco) 

minutos, separados por intervalos que não poderão ser inferiores a 15 

(quinze), nem a 20 (vinte) minutos. [...] SALA DAS SESSÕES, 25 de 

março de 1983) CÉSAR MONTAGNA DE SOUZA ï Presidente do 

CND. (In: MAGALHÃES, 2008) 

Outro marco importante da década de 1980 foi o surgimento, isto é, a primeira 

convocação da Seleção Brasileira de Futebol Feminino no ano de 1988. E foi a partir daí 

que uma história voltada a competições futebolísticas foi construída. Com pouca atuação 

da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), a base do time que disputaria uma ñedi­«o 

experimentalò da Copa do Mundo organizada pela Fifa era o Radar FC, com alguns casos 

pontuais de jogadoras de fora ï por exemplo, a baiana Sissi, que, mais tarde, tornaria-se 

uma das maiores jogadoras da história do país na modalidade. Naquele ano, o time se 

reuniu para o torneio da Fifa e teve como destino a China. Relatos de jogadoras da época 

contam que a equipe praticamente se conheceu no voo ï apesar de as atletas do Radar já 

jogarem juntas. E, na ocasião, elas não tinham nem um uniforme feito para o grupo 

feminino: as camisas e calções eram do time masculino, por isso, as jogadoras tiveram 

que dobrá-los e atuar com as vestimentas largas, no tamanho errado.  

Figura 4 - "Mulheres que representaram a Seleção Brasileira de futebol no 

Torneio Internacional Feminino da China em 1988ò   



   

Fonte: Acervo Museu do Futebol | Coleção Marcia Honório. Imagem capturada pela autora na 

exposição CONTRA-ATAQUE! As Mulheres do Futebol (2019) realizada no Museu do Futebol.  

Com a década de 1990, outro evento marcante para o futebol feminino se tornou 

realidade. Isso porque, se os Jogos Olímpicos, conforme descrito anteriormente, foram 

determinantes para afirmação da masculinidade associada aos esportes desde sua origem 

até o seu ressurgimento Era Moderna, em 1896, foi apenas em 1996, exatamente um 

século depois da primeira edição moderna em Atenas, na Grécia, que o futebol feminino 

estreou na competição. Naquele ano, o evento foi realizado em Atlanta, nos Estados 

Unidos. Em sua primeira participação, a equipe de Sissi, Formiga, Pretinha e companhia4 

disputou a medalha de bronze, contra a Noruega, mas acabou ficando com a quarta 

colocação. Em Sidney, em 2000, uma nova derrota na disputa pelo bronze, contra a 

Alemanha, rendeu à seleção o quarto lugar. 

                                                           
4 A escalação da equipe para o jogo contra a Noruega foi: Meg, Marisa, Suzy, Fanta e Elane; Márcia Taffarel 

(Kátia Cilene), Formiga, Sissi (Nenê) e Sonia (Michael Jackson); Pretinha e Roseli. 



Em uma competição continental, os Jogos Pan-Americanos, o Brasil colocou seu 

nome no mapa do futebol feminino mundial ao conquistar o título. Em 2003, sem muitos 

holofotes, chegou ao lugar mais alto do pódio, com a medalha de ouro, ao vencer a seleção 

canadense por 2 a 1. 

Nas Olimpíadas de 2004, a seleção contava com o que ficou conhecido como a 

ñgera­«o Martaò, jogadora que estreou no time nacional um ano antes como promessa e, 

em 2018, foi eleita pela sexta vez a melhor jogadora do mundo pela Fifa, um ícone do 

futebol feminino mundial. Em uma reportagem5 exibida pelo programa da Globo, o 

Esporte Espetacular, no ano de 2019, destacou-se que os olhos da mídia em Atenas 

estavam voltados para a jogadora Milena Domingues, que era esposa de Ronaldo Nazário, 

um dos protagonistas da equipe masculina na conquista do quinto mundial em 2002, 

demonstrando como as pautas da imprensa trataram de estabelecer uma ligação e um 

critério de noticiabilidade masculino ao time feminino. Outro ponto que chama atenção 

na reportagem de Carol Barcellos é a desigualdade estabelecida pelas entidades 

responsáveis pelo futebol brasileiro naquela oportunidade, com a diferenciação da 

estrutura das equipes feminina e masculina oferecida na Granja Comary, local de 

concentração e de treinamentos da seleção brasileira.  O técnico do time na época, Renê 

Simões, e as jogadoras Formiga e Milena contaram à reportagem que o primeiro dia de 

treinamento da preparação olímpica era na academia. Por isso, as atletas foram com o 

preparador físico fazer musculação, mas, chegando no lugar, a porta estava fechada, e o 

treinador quis saber qual era o motivo. A resposta foi que a aquele espaço era só para o 

time principal. Renê Simões conta, então, que exigiu que a porta fosse aberta, porque 

aquela era a seleção principal feminina do Brasil.  

Assim, na competição de 2004, a equipe nacional chegou à final olímpica contra os 

Estados Unidos. Com a derrota por 2 a 1, o resultado foi uma medalha de prata e o 

primeiro pódio da história do futebol feminino. Naquela oportunidade, o discurso da 

mídia, do treinador e das atletas dizia que as brasileiras dominaram a partida, mas 

acabaram tomando o gol das americanas e perdendo o sonhado ouro. Uma reportagem6 

veiculada pela Globo na época, que contou a história do jogo decisivo, questionou o 

futuro das atletas que garantiram um título histórico para a seleção, revelando um cenário 

                                                           
5 Reportagem: ñL²der do time que trouxe os melhores resultados para o Brasil, Marta conta hist·rias de uma 

vida lindaò. Dispon²vel em: < https://globoplay.globo.com/v/7662027/>. Acesso em 8 de mar­o de 2020. 
6 ñ2004 - Atenas: prata futebol femininoò. Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/5118366/>. 

Acesso em 9 de março de 2020. 



que se discute até os dias de hoje: a forma como a atenção é voltada para a seleção 

feminina em grandes eventos, como os Jogos Olímpicos, e não se mantém depois, com o 

esquecimento e a falta de estrutura para a profissionalização da modalidade. No material 

produzido pela Globo, é exibida a cena em que as jogadoras, em meio a comemoração 

pela medalha de prata, jogam para cima o técnico Renê Simões. Com isso, a fala do 

repórter em off na cena foi: ñna prática, todas ali é que estão sendo jogadas para o alto. A 

maioria está desempregada. A bola agora está com os clubes, federação, CBF. Como levar 

essa medalha para o dia a dia de tantas brasileiras?" 

Os Jogos Pan-americanos de 2007 tiveram o Brasil como sede e, segundo contam 

as jogadoras à reportagem de Carol Barcellos7, havia o medo que, durante a competição, 

a torcida não comparecesse ao estádio para assistir aos jogos das mulheres. A jogadora 

Formiga ressaltou que ouvia muito da imprensa que o futebol feminino era a modalidade 

que menos gerava procura de ingresso, que ñjamais ia ter condições de lotar um estádioò. 

Mas não foi o que aconteceu na final contra as americanas, no Maracanã, na cidade do 

Rio de Janeiro. O palco da decisão contou com mais de 67 mil pessoas nas arquibancadas, 

público que pôde assistir uma goleada de 5 a 0 diante dos Estados Unidos, placar que 

rendeu ao time a medalha de ouro, o resultado de maior destaque da seleção brasileira até 

então. Na entrevista de Marta à reportagem8, a jogadora revela que sentiu que foi naquele 

momento que o povo brasileiro conheceu a seleção feminina de futebol.  

Isto é, após 40 anos de proibição, de gerações de meninas e mulheres que não 

conseguiram se dedicar ao futebol por falta de apoio e estrutura, após a passagem para o 

s®culo XXI e diante de uma na­«o considerada o ñpa²s do futebolò pela conquista de cinco 

títulos mundiais e a revelação de jogadores considerados craques na categoria masculina, 

apenas em 2007 Marta, que havia sido eleita a melhor jogadora do mundo pela segunda 

vez naquele ano, pôde falar que o Brasil foi apresentado a sua seleção feminina de futebol. 

Tal realidade é capaz de revelar a forma como o futebol, enquanto modalidade esportiva, 

além de fenômeno midiático, cultural e social, desenvolveu-se no país centrado nas 

desigualdades de gênero, destacadas pelo fator temporal, tendo em vista que a seleção 

masculina, e o futebol masculino como um todo ï o que inclui clubes e federação ï, fazia-

se presente no dia a dia dos brasileiros e passou por um processo de inserção na realidade 

nacional no século XX. De acordo com Mühlen e Goellner (2012, p. 167), o esporte, 

como qualquer outra prática cultural, é generificado e generificador: 

                                                           
7 Idem item 4. 
8 Idem item 4 e 6. 



Ou seja, seu acontecer está perpassado pela (re)produção de 

masculinidades e feminilidades, e estes marcadores identitários não são 

neutros nem universais. Ao contrário: constroem-se cotidianamente 

considerando as representações culturais a eles associados. São também 

produzidos por meio de processos de aprendizagem que se fazem 

presentes nos discursos médicos, familiares, religiosos, pedagógicos, 

jurídicos e, ainda, naqueles que circulam em diferentes outros meios de 

comunicação (MÜHLEN E GOELLNER, 2012, p. 167) 

Uma reportagem9 veiculada pelo GloboEsporte.com em 2007 a respeito do título 

do Pan nos dá evidências de que, desde aquele período, o discurso das jogadoras envolvia 

o pedido por apoio ao futebol feminino em território nacional. Em entrevista, Marta 

declarou: 

ñJá vivi momentos emocionantes na minha vida. Com a medalha de 

prata na Olimpíada, com a premiação da Fifa de melhor jogadora do 

Mundo. Mas a final aqui no Maracanã foi um dia muito especial para 

mim (neste momento Marta começa a chorar). Não podemos deixar o 

futebol feminino assim, nesta situação. Há muitas mulheres ótimas no 

Brasil. Elas merecem todo o apoio do mundo. Espero que o futebol 

feminino melhore, que as jogadoras não passem mais por problemas 

daqui para frenteò.  

A matéria segue com a explicação que as jogadoras ñestão cansadas de escutar 

apenas promessasò e que o Ministro dos Esportes, Orlando Silva, ñprometeu se esforçar 

para organizar uma liga nacional de futebol femininoò, revelando a incipi°ncia da 

modalidade praticada por mulheres no país, tendo em vista que não existia ao menos uma 

liga organizada que oferecesse a oportunidade para que atletas profissionais fossem 

formadas e jogadoras consagradas (no exterior) pudessem atuar em seu país.  

Na mesma ocasião, após a conquista da medalha de outro, a jogadora Formiga, que 

atuava nos EUA, também aproveitou para denunciar a realidade das mulheres brasileiras 

que jogavam futebol: ñGanhamos o resto do resto da sobra. Gostaria de jogar no Brasil, 

mas aqui não dá para sobreviver do futebol femininoò. Ao mesmo tempo, Kátia Cilene, 

que era contratada de um clube francês, declarou10: ñNão queremos muito. Só um pouco. 

Espero que os empresários, os clubes, os políticos... que todos olhem para a gente com 

mais carinho. O futebol feminino mostrou no Pan que pode ser lucrativo e chamar a 

atenção do públicoò. E, mesmo em um contexto de comemora­«o pelo ouro, a goleira 

Andréia se mostrou sem esperança:  

                                                           
9 "RIO 2007: Consagração do futebol feminino". Disponível em: 

<http://globoesporte.globo.com/PAN/Noticias/0,,MUL79560-3873,00.html>. Acesso em 9 de março de 

2020. 
10 Os trechos das entrevistas de Marta, Formiga, Kátia Cilene e Andréia foram destacados da reportagem 

citada no item 8. 



ñ£ sempre assim. Quando o futebol feminino vai bem em uma 

competição, surgem as mesmas reclamações e, do outro lado, vem as 

promessas. Foi assim quando conquistamos o ouro no último Pan em 

Santo Domingo, quando ganhamos a medalha de prata na Olimpíada de 

Atenas. E vai ser agora. Mas nada muda. Não acredito maisò.  

 

Em 2008, nas Olimpíadas de Pequim, Marta, Formiga e Cristiane eram símbolos da 

geração em busca da medalha de ouro olímpica. Depois dos resultados destacados nas 

edições anteriores e nos torneios continentais, as atletas brasileiras chegaram à China 

entre as favoritas, mas a história se repetiu: ao encarar a seleção americana na final, 

ficaram com a medalha de prata. Novamente, o discurso foi de que o resultado não refletiu 

com justiça a dinâmica da peleja. Isso porque o Brasil atacou o jogo todo, sem sucesso 

nas finalizações, levou a partida para a prorrogação e acabou tomando o gol. Ao mesmo 

tempo, em um cenário sociocultural em que o esporte é um espetáculo pautado pela 

competitividade, a noção reproduzida da repetição da derrota em uma final foi marcante 

para o time que buscava afirmação perante o público, os pares e a imprensa. Dessa forma, 

a campanha que levou a equipe ao segundo lugar, ao pódio com uma medalha de prata, é 

lembrada pela perda do ouro e pela falta de um primeiro lugar olímpico. Com isso, a 

ñgera­«o Martaò acabou tachada pela ausência de um título em escala mundial, e uma 

imagem afastada das ñgl·riasò da vitória é carregada pela seleção feminina.   

Em 2011, a equipe que representou o Brasil conquistou mais uma medalha de prata, 

dessa vez contra o Canadá, em uma partida final em que ganhava de 1 a 0, mas tomou o 

gol, levou o jogo para prorrogação e perdeu na disputa de pênaltis. No ano seguinte, nas 

Olimpíadas de Londres, capital da Inglaterra, a seleção brasileira teve sua pior campanha 

na competição: não chegou à semifinal e caiu nas quartas diante do Japão. Já em 2015, 

no Pan de Toronto, no Canadá, as mulheres que representaram o Brasil venceram as 

colombianas por 4 a 0 na partida final, conquistando a medalha de ouro do torneio 

continental pela terceira vez em cinco edições. 

As Olimpíadas de 2016 foram disputadas em solo brasileiro, o que significou uma 

pressão a mais para as atletas que defenderam a seleção nacional: o simbolismo de vencer 

ñem casaò, diante de sua própria torcida, é grande no futebol.  

Nesse torneio, um fenômeno que Costa (2019) chama de ñGuerra dos Sexosò p¹de 

ser observado. Isso porque houve uma tendência de comparação do futebol masculino 

com o futebol feminino e, mais especificamente, de Marta com Neymar ï o atleta 

destaque de cada um dos grupos. O time feminino começou a competição vencendo a 

China por 3 a 0. Na segunda partida, aplicou uma goleada de 5 a 1 contra a Suécia. 



Enquanto isso, a estreia do masculino havia sido com um empate por 0 a 0 diante da 

África do Sul. Mas foi na partida seguinte, contra o Iraque, em que o jogo se encaminhava 

para o desfecho e mais um 0 a 0, que a maior parte da torcida presente no estádio Mané 

Garrincha, em Brasília, gritou em coro o nome de Marta. ñSe por um lado ter seu nome 

acionado pode ser compreendido como uma forma de elogio à Marta, por outro também 

podemos tomar essa atitude como um tipo de provocação a Neymar ao se insinuar que 

uma mulher deveria estar em seu lugarò (COSTA, 2019, p. 6). 

Com um 0 a 0 contra a África do Sul fechando a fase de grupos, a seleção brasileira 

feminina se classificou para as semifinais ao derrotar a Austrália nos pênaltis. No entanto, 

caiu diante da Suécia e perdeu para o Canadá por 2 a 1 na disputa pela medalha de bronze. 

Para Costa (2019, p. 9), que analisou a construção da imagem de Marta feita pelos jornais 

O Globo e Folha de São Paulo, ño fim da possibilidade de uma conquista do ouro olímpico 

é visto não somente como uma derrota esportiva, mas como um resultado que pode 

desestimular o incentivo ao futebol feminino, tanto por parte da CBF quanto dos 

torcedoresò.        

No ano de 2019, o futebol brasileiro não participou dos Jogos Pan-americanos. No 

caso feminino, por conta da regra da Confederação Sul-Americana de Futebol 

(Conmebol) de que a seleção campeã da Copa América 2018 se classificaria para a Copa 

do Mundo de 2019, na França, e conquistaria uma vaga nas Olimpíadas seguintes de 

Tóquio. Com isso, Argentina, Colômbia e Paraguai foram habilitadas para a disputa do 

Pan por terminarem a competição do terceiro ao quinto lugar. Já o Brasil, campeão, ficou 

com a classificação para os outros dois campeonatos. O título de 2018 fez com que a 

seleção brasileira se tornasse heptacampeã da Copa América, torneio em que é soberana: 

dos oito disputados desde 1991 (1991, 1995, 1998, 2003, 2006, 2010, 2014, 2018) o Brasil 

venceu sete.   

É possível observar que a história do futebol feminino no Brasil nasceu de um 

momento mundial em que mulheres se aproximaram de espaços considerados 

masculinos, mas que, justamente por essa construção que valida a masculinidade nos 

esportes, estratégias baseadas em discursos patriarcais e reforçadas por estruturas de 

poder, como as leis, fizeram com que décadas dessa trajetória fossem marcadas pela luta 

em busca do direito de participação e da oportunidade da prática do futebol. Dessa forma, 

o debate atual, diante do momento pós reinserção, construção de uma seleção nacional e 

disputa de campeonatos continentais e mundiais, seria pelo desenvolvimento de uma liga 

nacional que possibilitasse às brasileiras uma estrutura profissional no país. Por esse 



ponto também passa a discussão acerca de performances voltadas a resultados em 

competições como Copa do Mundo e Olimpíadas, tendo em vista que o primeiro lugar do 

pódio se revela como um espaço de reafirmação da identidade brasileira em sua relação 

com o esporte e, especialmente, o futebol. Conforme elaboram Grant and Stothart (2000, 

p. 268, tradução nossa), o ideal de esporte para todos vai lutar para sobreviver em um 

sistema que reflete e celebra um ethos profissional em que a vitória é a característica 

dominante.          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 Copa do Mundo de Futebol Feminino: do início aos dias atuais 

Após a onda mundial de proibição do futebol de mulheres, foi necessária a 

revogação das legislações que possibilitaram tais decisões para que o esporte pudesse se 

desenvolver de fato. Isso porque as imposições proibitivas não significaram o fim da 

prática, mas uma continuidade que representou uma atitude de resistência, de 

reivindicação pela oportunidade de jogar futebol, a qual não viabilizou, por exemplo, um 

processo de profissionalização. Entre o final da década de 1970 e o início da de 1980, 

diversos países derrubaram suas determinações, o que, segundo Dunmore e Murray 

(2014, p. 243), n«o foi uma decis«o ñtotalmente altru²staò, tendo em vista que ñas 

associações estavam preocupadas porque não tinham controle sobre o futebol feminino 

agora que ele estava se tornando popularò. Dessa forma, os autores pontuam que 

campeonatos locais foram organizados na Ásia e na Europa entre 1975 e 1984. 

Nesse contexto, a Federação Internacional de Futebol entrou em cena, e o ano de 

1991 ficou marcado na história pela realização da primeira Copa do Mundo de Futebol 

Feminino oficial. No entanto, uma série de questões precisa ser levantada ao analisarmos 

esse cenário. Primeiramente, embora a oficialização tenha ocorrido nesta data, diversos 

campeonatos independentes da entidade máxima do futebol foram organizados e, de certa 

forma, mostraram ao mundo a existência e a resistência do futebol feminino. 

Em 1970, a competição que foi considerada a primeira Copa do Mundo não oficial 

de futebol feminino teve a Itália como sede. Kieran Theivam e Jeff Kassouf, no livro The 

Making of the Women's World Cup: Defining stories from a sportôs coming of age (A 

realização da Copa do Mundo Feminina: definindo histórias a partir da maioridade de um 

esporte, em tradução livre), publicado em 2019, pontuam que, nesse torneio, que contou 

com a participação de seleções europeias e apenas o México de fora do continente, a 

Dinamarca derrotou as anfitriãs na final diante de aproximadamente quarenta mil 

torcedores em Torino. No ano seguinte, o campeonato não autorizado foi recebido pelo 

México ï o país havia sido palco do tricampeonato mundial do Brasil em 1970. Apenas 

seis seleções participaram da competição: Argentina, Dinamarca, Inglaterra, França, 

Itália e México, que foram divididas em dois grupos, jogando na Cidade do México e em 

Guadalajara. Theivam e Kassouf (2019) afirmam que ingressos baratos e uma rica cultura 

ligada ao futebol no México geraram um interesse sem precedentes, com a estimativa de 

mais de cem mil torcedores presentes no Estádio Azteca para ver a Dinamarca, 

novamente, vencer as anfitriãs na final. De acordo com os autores, o patrocinador ï e não 

a FIFA ï poderia ter agradecido por assumir as despesas e viabilizar o evento.   



Na década seguinte, novos torneios independentes da federação seguiram reunindo 

seleções de maneira não oficial e ficaram conhecidos como ñMundialitosò. Dunmore e 

Murray (2014, p. 243) pontuam que cinco edições foram realizadas entre 1982 e 1988 na 

Itália e no Japão; em 1987, foi em Taiwan e contou apenas com equipes convidadas.   

Theivam e Kassouf (2019) narraram um episódio marcante em seu livro, contando 

que, em 1986, a norueguesa Ellen Wille compareceu ao 45º Congresso da FIFA na Cidade 

do México para reivindicar mudanças com relação ao futebol feminino; isso porque a 

entidade m§xima do futebol ñn«o estava fazendo o suficiente pelo o jogoò das mulheres, 

e ñWille precisava convencer um grupo de mais de cem homens dissoò. Em sua 

apresentação no evento, a norueguesa chamou atenção para o fato de que nenhum dos 

documentos do Congresso sequer mencionava o futebol feminino, e ñjá era horaò das 

mulheres terem sua própria Copa do Mundo e participarem do Torneio Olímpico de 

Futebol. Ainda de acordo Theivam e Kassouf (2019), o presidente da entidade, João 

Havelange, concordou com sua colocação e, em 1988, um evento teste batizado de 

Feminino da FIFA para Convidadas (FIFA Women's Invitational) foi realizado na China 

com 12 equipes de seis continentes, as quais disputaram o torneio que a Noruega venceu, 

derrotando a Suécia por 1 a 0 na final, com um gol de Linda Medalen. Para os autores, no 

entanto, o resultado mais importante foi o sucesso geral do torneio, que contou com apoio 

nas arquibancadas. Foi a partir daí que a Federação Internacional de Futebol decidiu 

realizar a primeira Copa feminina em 1991. 

Todavia, apesar do grande passo que foi contar com o apoio, a organização e a 

oficialização da Fifa, existem pontos críticos a serem analisados a respeito do campeonato 

mundial. Até então, embora os eventos citados tenham sido pioneiros e responsáveis por 

mostrarem ao mundo que o futebol de mulheres queria seu espaço e estava disposto a 

reivindicá-lo, poucas seleções tinham condições de participar dessa iniciativa, além do 

fato de que muitas das jogadoras não competiam em um nível profissional. E esse cenário 

se refletiu também no momento em que a Fifa despertou para o futebol feminino.  

Conforme analisam Theivam e Kassouf (2019), uma versão feminina da Copa do 

Mundo havia chegado, e as expectativas eram inexistentes. Os autores ressaltam que era 

quase impossível observar as adversárias, já que os jogos geralmente não eram oficiais, e 

a internet não era difundida como nos dias de hoje. Embora as seleções europeias tivessem 

oportunidades para se conhecerem, inclusive por conta da proximidade territorial, países 

como Estados Unidos, Brasil, Nigéria e Nova Zelândia foram os únicos representantes de 



seus respectivos continentes. Para Theivam e Kassouf (2019), eles foram amplamente 

ñlargadosò para desenvolver seus pr·prios estilos.  

Outro ponto levantado pelos autores é que 1991, na prática, também foi um evento 

teste e sequer contou com o nome de Copa do Mundo naquela época. A empresa de 

confeitaria Mars Inc. (que fabrica o chocolate M&M) foi a patrocinadora do torneio 

oficialmente batizado como "Primeiro Campeonato Mundial da FIFA de Futebol 

Feminino para a Copa M&M" (First FIFA World Championship for Women's Football 

for the M&Ms Cup). Theivam e Kassouf (2019) avaliam que a falta do termo "Copa do 

Mundo" foi vista pelas jogadoras como um sutil indício de que a Fifa não tinha tanta 

certeza sobre a realização o evento, além da precaução em não tirar o prestígio da 

celebrada Copa do Mundo masculina ao conferir esse nome à competição feminina. 

Até mesmo as regras foram adaptadas para a competição feminina o que, segundo 

os autores, reforçou as suspeitas das jogadoras de um olhar sexista voltado ao futebol de 

mulheres. A ñCopa do Mundoò de 1991 durou apenas duas semanas, de 16 a 30 de 

novembro, e contou com 12 países. Para traçar um paralelo, o torneio masculino 

organizado no ano anterior foi disputado em um mês inteiro (8 de junho a 8 de julho), 

com o dobro de equipes participantes, ou seja, 24 países. Ao invés do padrão de 90 

minutos de uma partida de futebol, as mulheres puderam jogar apenas 80, em dois tempos 

de 40 minutos (somente cinco a menos em cada uma das etapas). Em uma entrevista 

concedida a Sports Illustrated11, uma das principais revistas esportivas dos Estados 

Unidos, a americana April Heinrichs, que jogou pelo seu país naquele ano, ironizou a 

medida: ñEles temiam que nossos ovários caíssem se jogássemos os noventaò.   

Naquele primeiro campeonato, a seleção americana levantou a taça ao vencer a 

Noruega na final por 2 a 1. A seleção brasileira, que tinha Roseli, Adriana, Márcia 

Taffarel e Pretinha entre suas representantes12, venceu a primeira partida por 1 a 0 diante 

do Japão, gol da zagueira Elane ï primeiro gol brasileiro da história em uma Copa 

feminina. Mas, ao perder para Estados Unidos e Suécia, acabou ficando com o terceiro 

lugar do grupo que classificava duas seleções (nesse caso, foram as duas seleções diante 

                                                           
11 ñStart of something bigò. Disponível em: <https://www.si.com/longform/soccer-goals/goal4.html>. 

Acesso em 3 de abril de 2020. 
12 Meg, Rosa Lima, Marisa, Elane, Marcia Silva, Fanta, Marilza, Solange, Adriana, Roseli, Cenira, Miriam, 

Márcia Tafarel, Nalvinha, Pretinha, Doralice, Rosangela Rocha, Maria Lúcia e Fernando Pires (técnico) 

defenderam a seleção brasileira naquele ano ï e 16 das 18 jogadoras eram representantes do carioca Radar 

Esporte Clube. 



das quais foi derrotada). Em entrevista ao site Dibradoras13, a meio-campista Márcia 

Taffarel contou como foi para ela e suas companheiras, naquela época, o período pré-

Copa:  

ñLarguei o emprego que eu tinha na Fundação Bradesco para jogar o 

primeiro Mundial. Tivemos 10 meses de treinamento na Escola de 

Educação Física do Exército, na Urca, no Rio de Janeiro. Folgas só aos 

finais de semana e nossa diária era em torno de 15 dólares. Fizemos 

amistosos contra times masculinos e femininos, jogamos contra o 

juvenil do Fluminense, do Vasco. Mas era um treinamento simples, de 

correr pelo complexo, jogar ali mesmo, comer a mesma comida do 

pessoal do Exército". 

Conforme apontado por Taffarel, na preparação para o campeonato de 1991, as 

mulheres da seleção brasileira contaram com a estrutura da Escola de Educação Física do 

Exército, na cidade do Rio de Janeiro, mesmo que a Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF) tenha fechado o convênio para construção do centro de treinamentos (CT) da 

Granja Comary para a seleção em 1983, com inauguração em 1987. O Centro de 

Treinamento Heleno Nunes foi construído em uma parceria da CBF com a Prefeitura de 

Teresópolis, município do interior do Estado do Rio de Janeiro. De acordo com matéria 

de 1983 disponível no acervo digital do jornal O Globo14, o projeto previa uma área de 

mais de 142 mil metros quadrados com três campos de futebol, ginásio esportivo, 

departamento médico, sala de musculação para os atletas e espaço de concentração. O 

mesmo texto também afirma que Otávio de Morais, presidente da Associação Garantia 

do Atleta Profissional, viajaria para o México a fim de estudar as estruturas e projetos das 

concentrações construídas para a Copa do Mundo de 1970.  

É possível observar por meio desses registros históricos que, enquanto o futebol 

feminino começava a ser praticado oficialmente (ou lutava por essa oportunidade), as 

entidades e associações oficiais ofereciam as condições necessárias para que a seleção 

masculina tivesse as melhores estruturas possíveis, as quais, apesar de serem propriedade 

da CBF, eram negadas à seleção principal feminina. O uso das instalações era restrito aos 

homens.  

O questionamento para esse fato seria: se o CT era da confederação, por qual motivo 

a seleção de mulheres brasileiras não usufruiu desse espaço? Diante do cenário 

                                                           
13 ñCopa do Mundo Feminina: conhe­a o hist·rico dos Mundiaisò. Disponível em: < 

https://dibradoras.blogosfera.uol.com.br/2018/07/17/copa-do-mundo-feminina-conheca-o-historico-dos-

mundiais/>. Acesso em 3 de abril de 2020.  
14 "CBF define construção de vila em Teresópolisò. Disponíveis em: < 

https://acervo.oglobo.globo.com/em-destaque/em-1987-geisel-inaugura-granja-comary-12716601>. 

Acesso em 5 de abril de 2020. 



sociocultural da época, os indícios apontam para decisões pautadas nas desigualdades de 

gênero, levando em conta os mesmos apontamentos de Theivam e Kassouf (2019) de que 

o torneio de 1991 também foi uma espécie de teste, repleto de demonstrações de 

descrença por parte da Fifa ï como o próprio nome do campeonato e as mudanças das 

regras da modalidade. Com isso, a CBF demonstrou seguir a postura de desconfiança e 

disparidade adotada pela entidade internacional. 

Figuras 5 e 6 - Matérias do jornal O Globo sobre a construção da Granja Comary 

(1983 e 1987, respectivamente) 

ñCBF define constru­«o de vila em Teres·polisò e ñCBF inaugura em Teresópolis a concentração 

da sele­«o brasileiraò, matérias do jornal O Globo publicadas em 23 de dezembro de 1983 e 01 

de fevereiro de 1987, respectivamente. Fonte: Acervo digital O Globo15.  

Quatro anos depois, em 1995, o palco do campeonato mundial foi a Suécia ï 

primeiro país a sediar mundiais de futebol feminino e masculino. Doze seleções 

concorreram ao título em 14 dias (5 a 18 de junho) de competição: Nigéria (única 

representante africana), Austrália (estreante), China, Japão, Dinamarca, Inglaterra 

(estreante), Alemanha, Noruega, Suécia, Canadá (estreante), Estados Unidos e Brasil 

(única representante sul-americana). Dessa forma, as diferenças no formato entre a 

                                                           
15 Disponíveis em: <https://acervo.oglobo.globo.com/em-destaque/em-1987-geisel-inaugura-granja-

comary-12716601>. Acesso em 5 de abril de 2020.  



disputa feminina e masculina se mantiveram com relação ao paralelo16 1990/1991: a Copa 

de 1994, em que a seleção brasileira masculina conquistou o tetra, contou com 24 times 

em um mês de jogos (17 de junho a 17 de julho). As novidades da edição ficaram por 

conta do retorno das partidas com duração de 90 minutos, além dos três pontos como 

valor das vitórias ï na anterior, valiam dois. 

Naquele ano, foram três grupos com quatro equipes, e o Brasil novamente teve que 

enfrentar Suécia e Japão, com a Alemanha como nova adversária. O elenco que disputou 

o campeonato tinha algumas jogadoras conhecidas, como as meias Pretinha e Márcia 

Taffarel, a zagueira Elane e a goleira Meg. Ao mesmo tempo, foi a primeira Copa de 

nomes como Leda Maria, Tânia Maranhão, Michael Jackson e as lendárias craques Sissi 

e Formiga.  

A estreia das comandadas de Ademar Fonseca foi com vitória: 1 a 0 diante da 

Suécia com o gol de Roseli. No embate seguinte, contra o Japão, uma derrota por 2 a 1, 

com o tento brasileiro marcado por Pretinha. No encontro com a Alemanha, a goleada 

sofrida ï 6 a 1, sendo o gol brasileiro de Roseli ï foi responsável por deixar o Brasil em 

último no grupo, o que significou a eliminação da competição.  

Com isso, o torneio seguiu e, ao vencer a China nas semis, a Alemanha pegou a 

Noruega na final, que havia eliminado a seleção dos Estados Unidos, campeã do último 

mundial. Na partida decisiva do dia 18 de junho de 1995, a norueguesas venceram as 

alemãs por 2 a 0 no estádio Råsunda, em Solna, no condado de Estocolmo. 

Em 1999, o mundial feminino chegou ao continente americano com os Estados 

Unidos sediando a terceira Copa do Mundo da Fifa. Dessa vez, foram 16 seleções: Gana, 

Nigéria, China, Japão, Coreia, Austrália, Dinamarca, Alemanha, Itália, Noruega, Rússia, 

Suíça, Canadá, México, Estados Unidos e Brasil (única seleção representante da América 

do Sul). O período do campeonato também foi estendido em comparação com a edição 

anterior ï do dia 19 de junho até 10 de julho ï com 32 partidas disputadas. Outro recorde 

batido foi a média de gols por partida: 3,84, em um total de 123.  

A seleção brasileira, naquele ano, era composta pelas já conhecidas Tânia 

Maranhão, Elane, Kátia Cilene, Formiga, Pretinha e Sissi, além de Maravilha, Nenê, 

Cidinha, Suzana, Fanta, Grazielle, Raque, Marisa, Priscila, Valéria, Deva e novos nomes 
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equivalentes de uma mesma modalidade apenas pela diferenciação de gênero dos competidores. 



como Juliana Cabral, Maycon e goleira Andreia. O elenco que tinha como técnico Wilson 

Oliveira enfrentou, na fase de grupos, Alemanha, Itália e México.  

Na partida de estreia, o Brasil goleou o México por 7 a 1, com três gols de Pretinha, 

três de Sissi e um de Kátia. Em seguida, mais uma vitória, dessa vez, um 2 a 0 diante da 

Itália, os dois tentos com assinatura de Sissi em Chicago. E, para confirmar a 

classificação, um 3 a 3 com a Alemanha ï gols de Kátia, Sissi e Maycon. Com a vaga na 

próxima fase, a seleção já fazia uma campanha sem precedentes, que ainda foi coroada 

com o primeiro lugar no grupo e nenhuma derrota.  

Nas quartas de final, a Nigéria ficou para trás em um jogo em que Cidinha, duas 

vezes, e Nenê garantiam o empate por 3 a 3 até a cobrança de falta histórica de Sissi na 

prorrogação. Com o 4 a 3, o Brasil conquistava a vaga para as semifinais. Com isso, as 

adversárias da vez eram as donas da casa.  

No dia 4 de julho de 1999, a seleção brasileira enfrentou os Estados Unidos no 

Stanford Stadium, em São Francisco, na Califórnia, diante de mais de 73 mil pessoas, 

segundo registros da Fifa.17 Com 2 a 0 no placar, as americanas seguiram para a final, e 

o Brasil para a disputa do terceiro lugar contra mais uma campeã, a Noruega. Dessa vez, 

em uma decisão por pênaltis ï convertidos por Cidinha, Kátia, Maycon, Nenê e Formiga 

ï, as brasileiras garantiram a terceira colocação na Copa do Mundo.  Além disso, a camisa 

10, Sissi, ganhou a bola de prata da Fifa e, ao lado da chinesa Sun Wen, consagrou-se 

artilheira do campeonato com sete gols marcados. 

Na final, com um público que ultrapassou 90 mil, segundo a Fifa18, e com cerca de 

40 milhões de americanos assistindo pela televisão19, de acordo com o The New York 

Times, China e Estados Unidos ficaram no 0 a 0 e lavaram a decisão para os pênaltis. 

Com todas as cobranças convertidas, os Estados Unidos levantaram, pela segunda vez, 

em casa, o título da Copa do Mundo de Futebol. Naquela oportunidade, um gesto, que se 

espalhou pelo mundo por meio de uma foto, ficou imortalizado na história do 

campeonato. Última a cobrar o pênalti, Brandi Chastain marcou o gol que fez da sua 
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equipe campeã do mundo. Em sua comemoração, a zagueira tirou a camisa e se jogou no 

gramado. 

Figura 7 - Comemoração da zagueira americana Brandi Chastain 

 

Fonte: Fifa 

Figura 8 ï Foto que rodou o mundo e marcou a Copa do Mundo de 1999 

 

Fonte: Fifa 



Uma mulher, jogadora de futebol, campeã do mundo, que tirou a camisa e ficou 

com um top esportivo em um evento com mais de 90 mil pessoas, de proporções mundiais 

e transmitido por meios de comunicação de massa, foi o bastante para chocar e marcar a 

história do esporte feminino pelo gesto de ousadia, de transgressão e espontaneidade. 

Palco da decisão, o estádio Rose Bowl, em Pasadena, está localizado na Califórnia, 

estado natal da zagueira Brandi Chastain, que nasceu em San José e começou sua relação 

com as atividades físicas por meio do balé, mas logo, aos oito anos, passou a se dedicar 

ao futebol. Titular durante a Copa do Mundo, Chastain converteu o último pênalti do 

campeonato, aquele que garantiu ao seu time o segundo título mundial ï um grande feito 

para uma zagueira. 

Naquela época, questionamentos e críticas foram feitos. Muitas pessoas 

consideraram um ato desrespeitoso, e houve quem dissesse que a reação da jogadora foi 

motivada por um contrato com a marca do top, o que ela garantiu em diversas entrevistas 

que não era verdade, pois se tratou de algo que aconteceu no momento. Ao mesmo tempo, 

aquele acontecimento emblemático para o esporte americano foi entendido como um ato 

de libertação, de uma resposta para quem não acreditava que mulheres podiam ocupar um 

espaço relevante no futebol. Até hoje, Brandi Chastain é procurada pela imprensa para 

relembrar o momento. Existiram diversas tentativas ï mal-sucedidas ï de compra do seu 

top, que chegou a ser exibido no Sports Museum of America em Nova Iorque. 

Diversas leituras podem ser feitas a partir desse fato, isso porque o corpo feminino 

foi consagrado como um símbolo no decorrer do tempo, desde sua ligação com um 

significado sagrado relacionado à reprodução até a sua exibição enquanto um ato de 

protesto e libertação. Quando o assunto é o esporte, a simbologia e a relação com o corpo 

feminino podem ser lidos de maneiras distintas no decorrer da história. De acordo 

Goellner (2005), no início do século XX, o fortalecimento por meio da exercitação física 

era visto como uma maneira de preparar as mulheres para uma boa maternidade. No 

entanto, a prática do futebol, considerado um esporte violento e perigoso para as 

mulheres, ficava de fora das atividades recomendadas para o bem-estar feminino. Temia-

se, por exemplo, que esse esporte masculinizasse as mulheres, como se essa prática fosse 

capaz de descaracterizar o corpo feminino e viesse carregada não só com valores, mas 

com atributos masculinos a ponto de transmiti-los para aquelas que jogassem futebol. 

Conforme explicita Goellner (2005, p. 148), ños argumentos que sustentam esses 

discursos estão ancorados em uma representação essencialista dos gêneros, segundo a 

qual, a cada sexo correspondem algumas características que lhe são inerentes e estas os 



defineò. Para a autora, essa leitura pressupõe a existência de uma essência masculina e/ou 

feminina considerada natural e imutável. No entanto, Goellner pontua que, a esta 

concepção, opõe-se a que afirma ser o gênero uma construção social e, por assim ser, 

admite, para cada polo da unidade binária (masculino/feminino), diferenças 

significativas. Com isso, a autora continua o raciocínio: 

Partindo das teorizações pós-estruturalistas, esse olhar sobre os 

gêneros, inaugurado pela historiadora norte-americana Joan Scott, 

rompe significativamente com a noção de que exista um único jeito 

masculino ou feminino de ser. A masculinização das mulheres pelo 

futebol, portanto, só pode ser compreendida a partir de uma 

representação essencialista dos gêneros que não permite visualizar as 

multiplicidades que cada um dos dois polos contém. Representa, ainda, 

admitir ser o futebol um esporte masculino e que, quando jogado pelas 

mulheres, deve se realizar de forma a evitar que sejam transpostos 

alguns limites culturalmente construídos e identificados como inerentes 

a cada gênero. Assim, se o futebol não pode masculinizar deve, no 

sentido inverso, reforçar sua feminilização. Nesse contexto, feminizar 

as mulheres é, sobretudo, feminizar a aparência e o uso dos seus corpos. 

É também construir uma narrativa que ressalta a beleza, a graciosidade 

e a sensualidade como seus maiores atributos, reforçando, portanto, 

uma representação hegemônica de feminilidade (GOELLNER, 2005, p. 

148).  
 

Dessa forma, as leis mundiais que proibiram o futebol feminino basearam-se em 

argumentos falsamente científicos ligados ao corpo e à saúde das mulheres. Com o tempo, 

o ressurgimento do futebol e o desenvolvimento do esporte feminino em outras 

modalidades, a sexualização e o foco na beleza das mulheres em detrimento de suas 

qualidades esportivas se tornaram realidade. A partir desse contexto, Goellner (2005, p. 

148) analisa que a espetacularização do corpo feminino é aceita e incentivada em 

determinados locais sociais, em especial aqueles que valorizam uma representação de 

feminilidade construída e ancorada na exacerbação, por exemplo, da beleza e da 

sensualidade. Dessa forma, a transformação dos atributos físicos de mulheres em 

espetáculo é normalizada em situações em que é notável a reprodução de valores de uma 

feminilidade socialmente estabelecida, tais como corpos que exibem padrões de beleza, 

posições que demonstram submissão, delicadeza e sedução. A normalização ocorre, em 

especial, se a representação espetacularizada desse corpo for voltada ao público 

masculino, e a posição da mulher estiver ligada a um processo de objetificação. Aqui, 

entendemos objetificação como manifestações de inferiorização e banalização de figuras 

femininas por meio de imagens e retratos que colocam em primeiro plano seus atributos 

físicos, normalmente sexualizados, desconsiderando fatores que compõem as mulheres 



enquanto indivíduos ï ou seja, um retrato feminino enquanto objeto de desejo, sem 

opiniões, valores, senso crítico, crenças e etc.  

Em oposição a essa forma de representação, Goellner (2005, p. 148) pontua que, 

em outros locais sociais, ñcomo o campo de futebol ou as arenas de lutas, essa 

espetacularização direciona-se para o estranhamento a estes corpos femininos 

performantesò. Para a autora, esse tipo de cen§rio se desenvolve, fundamentalmente, 

porque às mulheres, cuja aparência corporal é transformada pelo exercício físico e pelo 

treinamento, são atribuídas características viris que não apenas questionam sua 

feminilidade, mas também colocam em dúvida a autenticidade do seu sexo. A partir de 

tal apontamento, é possível observar a forma como a construção da identidade 

padronizada e estereotipada de figuras femininas se dá a partir da oposição ao masculino. 

E, nesse cenário, o futebol, quando praticado por mulheres, aparece como um elemento 

que coloca em xeque tal condição estabelecida, isso porque, com a prática do esporte, 

além de ocupar um espaço construído como masculino, as mulheres usam seus corpos, 

enquanto atletas, não para uma função socialmente estabelecida para elas (como a 

reprodução ou o prazer masculino), mas para o exercício esportivo, e transformam sua 

aparência corporal por meio da atividade, transformação que acontecia, anteriormente, 

apenas com corpos masculinos.   

Transpondo tal linha de análise para o acontecimento protagonizado por Brandi 

Chastain em 1999, é possível entender que a imagem do corpo atlético feminino em uma 

posição de liberdade, em que a jogadora comemorou uma vitória, causou estranhamento 

por quebrar com padrões estabelecidos de feminilidade e por romper com os espaços 

sociais designados para mulheres. Ao mesmo tempo, o fato também pode ser lido como 

uma quebra necessária, uma demonstração de libertação e independência ï um corpo que 

não serve aos outros ï celebrada por aqueles que consideraram o gesto um símbolo do 

empoderamento feminino no contexto do futebol. 

Quatro anos depois, em 2003, os Estados Unidos receberam novamente a 

competição, isso porque a China, sede originalmente selecionada, passava por uma 

epidemia do vírus que causava a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), situação 

que fez a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretar um estado de alerta 

internacional.  

Naquele ano, do dia 20 de setembro a 12 de outubro, a Copa do Mundo contou, 

novamente, com 16 seleções ï metade do número de equipes que, no ano anterior, 

disputaram o torneio masculino ï dos cinco continentes: Gana, Nigéria, Austrália, China, 



Japão, Coréia do Sul, Coréia do Norte, França, Alemanha, Noruega, Rússia, Suécia, 

Canadá, Estados Unidos, Brasil e Argentina (pela primeira vez a seleção brasileira não 

era a única sul-americana do campeonato).  

Com Paulo Gonçalves no comando técnico da seleção, a estreia de Marta, que 

ficaria conhecida como a rainha do futebol brasileiro, marcou a edição. O grupo que 

defenderia as cores do país também contou pela primeira vez com Cristiane e Rosana ao 

lado de jogadoras já conhecidas como Formiga, Maycon e Kátia Cilene. Faziam parte do 

elenco Andreia, Simone, Juliana Cabral, Tânia Maranhão, Renata Costa, Michele, 

Rafaela, Kelly, Giselle, Mônica, Renata Diniz, Daniela Alves, Priscila e Milene 

Domingues. 

Na preparação para a Copa de 2003, já na Granja Comary, em Teresópolis, no Rio 

de Janeiro, os holofotes estavam voltados para Milene Domingues, jogadora do clube 

espanhol Rayo Vallecano. Mas não era sua atuação no futebol internacional, suas 

capacidades técnicas ou o seu título de rainha das embaixadinhas que chamavam atenção 

da imprensa ï Milene entrou para o Livro dos Recordes em 1997 por fazer 55.197 

embaixadinhas com uma bola durante nove horas e seis minutos. Na época, a jogadora 

era casada com o também futebolista Ronaldo Nazário, pentacampeão pelo Brasil no ano 

anterior e eleito três vezes o melhor do mundo pela Fifa. Com a alcunha de ñmulher de 

Ronaldoò, Milene era constantemente descrita por meio de seus atributos f²sicos e 

recursos financeiros, além do nítido interesse por sua vida pessoal por conta de seu 

marido.  

Uma matéria do jornal Folha de S.Paulo20, do dia 3 de setembro de 2003, descreveu 

a atleta como ñloira, linda e ricaò, narrando que Milene recebeu do elenco o apelido de 

ñbarbieò e acrescentando  que ña pilhéria das colegas é só uma amostra de que, na Granja 

Comary, [...] Milene é praticamente uma estranha no ninhoò. Além disso, o conteúdo do 

jornal destaca que a jogadora não havia sido convocada por seus méritos ou por sua 

qualidade: ñO técnico do time, Paulo Gonçalves, por exemplo, nunca viu a mulher de 

Ronaldo jogar. Ele disse que a convocou por sugestão da direção da CBFò. Depois, uma 

declara­«o do treinador: ñNa semana passada, eles me perguntaram o que eu achava da 

ideia [de convocá-la]. Eles acham que a presença dela aumenta a divulgação do nosso 

trabalho. Isso aconteceu. Hoje, vocês [jornalistas] estão todos aqui. Agora, vamos 

observá-laò. Após citar aspectos relacionados a sua beleza e a sua vida conjugal, a 
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construção narrativa do conteúdo expõe que sua convocação foi pautada pelo interesse 

em sua visibilidade midiática, consequência de sua relação com o marido jogador.   

A matéria segue levantando outras questões, como a situação financeira da atleta e 

a menção a sua maternidade:  

Figura 9 ï Trecho da matéria da Folha de S.Paulo, de 2003, sobre Milene Domingues 

 

Fonte: ñMilene vira óbarbieô na sele­«oò, matéria publicada em versão digital no dia 3 de 

setembro de 2003 na seção de esporte do jornal paulista. 

A primeira questão a ser destacada é o fato de a matéria normalizar a condição que 

a maioria (20 das 26, segundo o material) das convocadas se encontrava: as melhores 

jogadoras de futebol do Brasil recebiam uma ajuda de custo de 30 reais por dia e 

direcionavam o valor para suas famílias, cenário que demonstra que mesmo após três 



Copas e alguns anos de desenvolvimento da modalidade, a situação de mulheres que 

escolhiam o futebol como profissão passava longe de ser fácil, confortável ou rentável. 

Como essa realidade era a regra, o salário de Milene, mais alto do que o das demais, era 

acrescido ao faturamento milionário de seu marido, e esse discurso colocava em cheque 

sua participação naquele contexto, como uma outsider naquele mundo de mulheres que 

precisavam do trabalho para viver.  

Logo em seguida, a matéria faz referência a uma suposta dificuldade de Milene 

conversar com suas colegas de elenco sobre o filho porque apenas uma delas também era 

mãe. Trazer o tema maternidade em um conteúdo da seção de esportes é especialmente 

simbólico, tendo em vista o espaço que tal tema ocupa na relação histórica das mulheres 

com o esporte e o futebol. Um dos pontos mais proeminentes nas justificativas acerca da 

proibição do futebol feminino nas décadas anteriores era de que a prática do futebol era 

prejudicial ao corpo das mulheres, podendo prejudicar a capacidade reprodutiva daquelas 

que jogassem. Portanto, realçar a maternidade de uma atleta cuja visibilidade é 

relacionada ao marido e assinalar que as demais não possuem filhos retoma a simbologia 

por trás de ideias do passado.   

O fato de ser uma das duas mães do elenco reforça o papel que o conteúdo quer 

atribuir à Milene, o de outsider. Em um material que constantemente se refere à atleta 

como ñmulher de Ronaldoò, trazendo ¨ tona seu casamento, seu lugar de esposa e a 

definindo a partir de sua relação com um homem, também recorre a uma consequente 

maternidade, completando a narrativa patriarcal que destaca as funções de esposa e mãe 

como definidoras do papel social da mulher na sociedade. Dessa forma, quando, na 

matéria, o assunto é o lugar de Milene como jogadora de futebol, como uma atleta 

profissional, essa posição é questionada com a declaração do treinador que nunca a viu 

jogar (colocando em d¼vida sua qualifica­«o), com a alega­«o de que ela seria ñuma 

estranha no ninhoò e com o destaque ao fato de que a jogadora n«o precisava do dinheiro 

oferecido às atletas convocadas. 

Em outro texto datado do mesmo dia na Folha de S.Paulo21 (3 de setembro de 2003), 

o veículo fez um ñpingue-pongueò com a jogadora, formato de entrevista de perguntas e 

respostas curtas e rápidas. Foram três questões feitas a Milene. A primeira questionou o 

que ela achou de receber o apelido de ñbarbieò das outras jogadoras. A atleta respondeu: 

ñQueria muito ter a cintura dela [risos]. É engraçado. Quando era pequena nunca brinquei 
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com a boneca. Sempre arrancava a cabeça dela para jogar bola. Agora, tudo bem. No 

campo, não posso ser tão barbie assim. Senão, vou apanhar muitoò. Com isso, é possível 

observar que Milene, embora tenha encarado com bom humor a situação, direcionou sua 

fala para o afastamento dessa figura feminina de suposta fragilidade representada pela 

boneca, mostrando sua inclinação para a atividade que estava ali para exercer: o futebol.  

Em seguida, a Folha questionou se a jogadora ia receber a ajuda de custo diária de 

R$ 30 da CBF às jogadoras. Milene respondeu que não queria receber nada: ñQuero que 

esse dinheiro seja para outra necessidade do futebol femininoò. Por ¼ltimo, a pergunta foi 

se jogadora ia se encontrar com Ronaldo na Granja Comary. E a resposta de Milene foi 

direta: ñNão penso nisso. Quando quero namorar, fico em casa. Aqui, só treinoò, em mais 

uma tentativa de voltar o assunto ao seu lugar de jogadora naquele momento.   

Diante desse cenário envolvendo a jogadora do Brasil, é válido observar que esses 

conteúdos foram veiculados alguns dias antes do início da Copa do Mundo, o que pode 

dar pistas sobre a visibilidade do campeonato no país e os aspectos priorizados como 

critérios de noticiabilidade quando a pauta era o futebol feminino. 

Na competição, a seleção brasileira ficou no Grupo B ao lado de Noruega, França 

e Coréia do Sul e, diante desta última, estreou com uma vitória por 3 a 0, com dois gols 

de Kátia e um de Marta, o primeiro da jogadora em Copas. No embate seguinte, goleada 

contra a campeã do mundo Noruega: 4 a 1 com gols de Daniela, Rosana, Marta e Kátia. 

Por fim, para fechar a fase de grupos e garantir a classificação em primeiro lugar, um 

empate por 1 a 1 com a França ï gol de Kátia Cilene. 

Nas quartas de final, dia primeiro de outubro de 2003, com um público de mais de 

25 mil pessoas22, a eliminação da seleção brasileira se deu por conta de um 2 a 1 contra a 

Suécia ï gol de Marta. As suecas chegaram à partida da semifinal, em que derrotaram as 

canadenses por 2 a 1. O outro embate da chave foi entre Estados Unidos e Alemanha, e a 

equipe europeia venceu as donas da casa por 2 a 1.  

Na final do dia 12 de outubro, a Alemanha conquistou seu primeiro título de campeã 

mundial ao derrotar por 2 a 1 a Suécia. O fato curioso da partida foi que a decisão se deu 

por meio do gol de ouro de Nia Künzer na prorrogação. Por fim, a seleção americana 

ainda garantiu a terceira posição ao derrotar o Canadá, e o Brasil terminou em quinto.  
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A quinta edição da Copa do Mundo retornou à China em 2007, em um torneio que 

manteve o número de 16 seleções: Gana, Nigéria, Austrália, China, Japão, Coreia do 

Norte, Dinamarca, Inglaterra, Alemanha, Noruega, Suécia, Canadá, Estados Unidos, 

Nova Zelândia, Argentina e Brasil foram as classificadas e, entre 10 e 30 de setembro 

daquele ano, disputaram 32 partidas. A novidade do campeonato foi que, pela primeira 

vez, as seleções receberiam premiações da Fifa em dinheiro. 

No chaveamento da fase de grupos, a equipe brasileira caiu no D ao lado das donas 

casa, a China, além de Dinamarca e Nova Zelândia. Jorge Barcellos era o técnico do 

elenco que contava com a jogadora eleita pela Fifa a Melhor do Mundo de 2006, Marta. 

O prêmio foi conquistado pela brasileira quando tinha 20 anos de idade em sua terceira 

indicação ï em 2004, ficou em terceiro lugar e, em 2005, em segundo. Na época, a 

alagoana de Dois Riachos jogava pelo clube sueco Umea. Junto de Marta, Andréia, 

Elaine, Aline, Tânia Maranhão, Renata Costa, Rosana, Daniela Alves, Formiga, Maycon, 

Cristiane, Mônica, Grazi, Kátia Cilene, Simone, Daiane, Pretinha, Michele, Ester e Thaís 

foram as convocadas para representar o país na Copa do Mundo, formando um dos grupos 

mais fortes que o Brasil já teve na competição. 

A estreia da seleção brasileira em Wuhan, capital da província de Hubei, foi com 

goleada. Daniela, Cristiane, Marta duas vezes e Renata anotaram seus nomes no 5 a 0 

diante da Nova Zelândia e de um público de mais de 50 mil pessoas segundo dados 

oficiais da Fifa23. O embate seguinte, contra a seleção anfitriã da competição, reuniu 54 

mil24 pessoas no Wuhan Sports Center Stadium. Com dois gols de Marta e dois de 

Cristiane, a vitória foi por 4 a 0. E, para encerrar a primeira fase da competição com 100% 

de aproveitamento, Pretinha marcou o único gol do 1 a 0 contra a Dinamarca. 

Nas quartas de final, o Brasil teve pela frente a Austrália. O jogo estava empatado 

em dois a dois ï um tento anotado por Formiga e o outro por Marta ï até que Cristiane 

marcou o seu e garantiu a vaga do Brasil à semifinal. E as adversárias da vez eram as 

americanas, bicampeãs do mundo. No dia 27 de setembro de 2007, no Hangzhou Dragon 

Stadium, em Hangzhou, capital da província chinesa de Zhejiang, com um público de 
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mais de 47 mil pessoas25, as mulheres brasileiras conquistaram um placar histórico: 4 a 0 

contra os Estados Unidos. Com um gol contra de Osborne, dois de Marta e um de 

Cristiane, em uma campanha sem precedentes, a seleção feminina garantiu a vaga para a 

final contra a Alemanha ï primeira vez que um país sul-americano chegava a essa fase. 

Outro marco que cercou a vitória por goleada contra os Estados Unidos foi a 

transmissão em televisão aberta no Brasil. Os direitos de transmissão de campeonatos da 

Fifa foram comprados pela Rede Globo, que exibiu as partidas apenas na rede por 

assinatura, no canal pago SporTV. No entanto, em um acordo, houve o repasse do direito 

para a Bandeirantes, que, com a narração de Luciano do Valle, exibiu a partida na rede 

aberta e liderou em audiência na faixa de horário ï a média foi de seis pontos de audiência, 

com 14 e pico de 18 na final contra os Estados Unidos, segundado dados do Ibope 

divulgados em uma reportagem do portal Uol26. O mesmo material, que reproduz os 

índices do Ibope, pontua que, na partida final, a Band liderou em audiência na Grande 

São Paulo ï a Globo chegou a nove pontos ï e essa marca foi a maior da emissora naquele 

ano todo. 

O quarto gol do Brasil, segundo de Marta, é lembrado até os dias atuais como um 

dos mais bonitos e marcantes da história do futebol feminino. A partida final entre 

Alemanha e Brasil foi disputada no Shanghai Hongkou Football Stadium, na cidade 

chinesa de Xangai. Com o placar de 2 a 0, as alemãs levantaram o troféu da Copa do 

Mundo pela segunda vez consecutiva ï outra conquista inédita da Alemanha foi vencer o 

mundial sem tomar nenhum gol.  

No Brasil, o discurso hegemônico da mídia era de frustração e lamentação, narrativa 

reforçada com o destaque dado ao fato de a craque Marta ter perdido um pênalti no 

segundo tempo do jogo. No jornal paulista O Estado de S. Paulo, a capa de primeiro de 

outubro de 2007, dia seguinte da derrota, trazia uma imagem que mostrava a goleira alemã 

defendendo o p°nalti de Marta com as palavras ñAdeus Copa. Brasil ® viceò em destaque. 

No caderno de esportes, o t²tulo da mat®ria foi ñQue pena, Brasil!ò. J§ na Folha de 

S.Paulo, a capa trazia uma imagem de Marta em destaque, com a mão no rosto, e a 

manchete: ñAlemanha vence Brasil na final do mundial de futebol femininoò. No caderno 
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de esportes, as imagens de Marta perdendo o pênalti por dois ângulos diferentes e o título 

ñAlemanha faz brasileiras acordaremò. Por fim, o jornal O Globo estampou em sua capa 

a manchete ñAinda n«o foi dessa vez...ò, com a imagem das brasileiras em primeiro plano 

e as alemãs comemorando ao fundo. No caderno de esportes, a publicação apresentou, na 

primeira página, uma relação entre as derrotas da seleção brasileira feminina e dos clubes 

cariocas Vasco, Botafogo e Fluminense. Com isso, o título dizia: ñTipos de derrotasò, 

seguidas de adjetivos para cada uma das equipes. Para a sele­«o, ñhonrosaò, para Vasco, 

Botafogo e Fluminense, ñpol°micaò, ñvergonhosaò e ñirritanteò, respectivamente. Por 

fim, havia as matérias que contaram as histórias de cada um. A das mulheres brasileiras 

veio por ¼ltimo, com o t²tulo: ñMeninas pedem socorro: óPrecisamos de apoioôò. Isso 

porque, para as jogadoras, a derrota na final também foi uma oportunidade para pedir 

ajuda ao futebol feminino nacional.    

Figura 10 ï Jogadoras brasileiras fazem apelo por apoio ao futebol feminino  

 

ñBrasil, precisamos de apoioò. Fonte: GloboEsporte.com     

Como a Copa do Mundo de 2007 era o primeiro campeonato com premiação para 

as equipes, as jogadoras resolveram reivindicar o valor de cerca de 800 mil dólares a que 

tinham direito por conta da segunda colocação, tomando uma iniciativa que cobraria as 

entidades responsáveis por diversos outros fatores relacionados à estrutura da modalidade 



no país. Uma reportagem do GloboEsporte.com27 do dia primeiro de outubro de 2007 

relatou o acontecimento, contando que as jogadoras ñredigiram uma carta à CBF exigindo 

mais apoioò. Segundo o material, o documento foi preparado após a final, no hotel de 

Xangai, na China, e ñassinado por todas as 21 atletas que disputaram o Mundial e, 

segundo elas, enviado por fax para a sede da entidade [Confederação Brasileira de 

Futebol] no Rio de Janeiroò. A reportagem foi aberta com a afirma­«o: ñas jogadoras da 

seleção brasileira feminina de futebol cansaram de esperar e resolveram agirò. 

Com isso, o conteúdo assinado por Thiago Lavinas, enviado especial do 

GloboEsporte.com a Paris, narrou detalhes da reação das atletas logo após a final inédita. 

De acordo com a matéria, muitas das jogadoras não dormiram naquela madrugada por 

conta da reivindicação que formulavam, pois tinham receio de que o futebol feminino 

fosse esquecido novamente no Brasil, assim como aconteceu após a medalha de prata nos 

Jogos Olímpicos de 2004, após a qual não houve incentivo à modalidade. A reportagem 

contou que ñno saguão do aeroporto de Paris, onde a seleção fez escala antes de seguir 

para o Brasil, as jogadoras que atuam no futebol nacional chamaram o supervisor Paulo 

Dutra e o chefe da delegação Raimundo Nonato e comunicaram a decisãoò. Com isso, em 

uma reunião de uma hora, ambos receberam uma cópia do documento que tinha como 

destinatária a CBF.  

A matéria do GloboEsporte.com seguiu enumerando as reivindicações das atletas 

brasileiras: 

1. Clareza nas premiações 

ñEntre as reivindica­»es mais sérias, as jogadoras cobram clareza em 

relação às premiações. Querem saber antes de qualquer competição 

oficial os valores que serão pagos caso a seleção fique em primeiro ou 

segundo lugar. E cobram também a divisão da premiação paga pela 

entidade organizadora da competição. Na Copa do Mundo, por 

exemplo, a CBF vai receber da Fifa US$ 850 mil (R$ 1,54 milhão) pelo 

vice-campeonato. As atletas afirmam desconhecer quanto caberá a cada 

uma delasò. 

2. Posição sobre premiações anteriores 

ñA equipe tamb®m exige uma posição sobre a premiação da medalha 

de ouro nos Jogos Pan-Americanos, que ainda não foi paga, assim como 

a do Sul-Americano de Mar del Plata, disputado no fim do ano passado. 

Até o valor recebido pela medalha de prata na Olimpíada de Atenas em 

2004 (que só foi pago dois anos depois) é questionado no documento. 
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Ele seria menor do que o prometido pelo patrocinador da CBF na 

®pocaò. 

3. Pagamentos 

ñOutra reivindicação está no atual valor das diárias das atletas, que é de 

RS 35 (no Brasil) e US$ 35 (R$ 63 - no exterior), sem considerar o 

desconto de impostos como o INSS. A quantia não é reajustada desde 

2004. As jogadoras não possuem carteira assinada e afirmam que não é 

repassado nenhum tipo de comprovante do pagamento durante o 

período de treinosò. 

4. Problemas de infraestrutura 

ñAs jogadoras reclamaram da falta de suplemento alimentar, que, 

segundo o documento, foi cortado no início de 2007 por contenção de 

despesas. Elas também questionam a proibição da utilização da 

academia durante o período dos treinamentos e das competiçõesò. 

5. Alimentação durante a Copa 

ñO Brasil era a única seleção de ponta na Copa do Mundo sem um 

cozinheiro na China. As jogadoras sofreram por causa do forte tempero 

e emagreceram ao longo da competição, o que chamou a atenção da 

comissão técnica. O treinador Jorge Barcellos chegou a ir para a 

cozinha tentar mostrar como deveria ser preparada a comida para as 

atletas. Além disso, a seleção não levou alimentos típicos brasileiros 

como o feijão. Segundo as atletas, a falta de uma alimentação ideal 

prejudicava na recuperação muscular após as partidas, o que fez a meia 

Formiga sofrer com cãibras após dois jogosò. 

6. Frequência de jogos 

ñAlgo que tamb®m incomoda ® a falta de amistosos. Elas pedem que a 

equipe jogue mais e não se reúna apenas para disputar competições, 

como acontece atualmente. A próxima partida da equipe, por exemplo, 

só seria daqui a seis meses: em abril, contra Gana, valendo vaga nos 

Jogos Ol²mpicos de Pequim. At® l§, a comiss«o t®cnica est§ liberadaò.   

A reportagem ainda aponta para o descontentamento com relação aos calções e 

camisas: ñOutro fato que desagradou as jogadoras foi a CBF não ter liberado as camisas 

e os calções dos jogos. As meninas exigem receber daqui para frente todos os uniformes 

usados durante a competição com os seus nomesò. Por fim, a posição da CBF ganhou 

espa­o no conte¼do. Resumidamente, a entidade afirmou que iria fazer um ñpagamento 

casadoò do mundial junto com o valor do Pan, al®m de explicar que est§ disposta a 

negociar o valor das diárias das jogadoras, ressaltar que vem investindo ñmuitoò no 

futebol feminino (ñ cerca de US$ 2 milhões por anoò) e alegar que ñdesconhece o motivo 

para os uniformes de jogo não terem sido liberados para as atletasò. 

Diante do cenário retratado pela reportagem, é possível observar que as mulheres 

que se destacam e se destacaram pelo futebol no Brasil, ou seja, aquelas que vestem a 



camisa da seleção brasileira e disputam torneios como a Copa do Mundo, moviam 

esforços e valiam-se da visibilidade midiática ï em menor ou maior escala ï para 

reivindicar itens básicos necessários a atletas de alta performance, como alimentação e 

vestuário esportivo. Jogadoras como Marta, Formiga e Cristiane representavam ï e ainda 

representam ï histórias de sucesso no universo de futebol de mulheres, já que são 

consideradas algumas das maiores da história na modalidade. Ainda assim, não 

dispunham de apoio financeiro ou estrutural para contribuir com o avanço do futebol de 

mulheres no Brasil ï o campeonato brasileiro de futebol feminino, por exemplo, teve sua 

primeira edição em 2013. 

Naquela Copa do Mundo de 2007, mesmo sem o título de campeã, Marta ganhou a 

bola de ouro ao ser eleita a melhor jogadora da competição, e Cristiane ficou com a bola 

de bronze. A artilharia também foi conquistada por Marta, que marcou sete gols no 

torneio. 

Em 2011, a sexta edição do mundial teve a Alemanha como sede e, seguindo o 

formato das anteriores, contou com 16 seleções: Guiné Equatorial, Nigéria, Austrália, 

Japão, Coréia do Norte, Inglaterra, França, Alemanha, Noruega, Suécia, Canadá, México, 

Estados Unidos, Nova Zelândia, Brasil e Colômbia (nova representante da América do 

Sul). As partidas foram disputadas entre 26 de junho e 17 de julho. Nesse mundial, apenas 

86 gols foram marcados, com a menor média (de 2,7) por partida de todas as edições, o 

que pode ser apontado como um indício de equilíbrio entre as seleções e desenvolvimento 

da modalidade ï já que não houve um desnivelamento tão grande. 

Em 2011, o grupo brasileiro manteve boa parte do elenco vice-campeão com a 

presença de Andréia, Bárbara, Maurine, Daiane, Aline Pellegrino, Rosana, Ester, 

Formiga, Marta, Cristiane, Érika, Fabiana, Tháis Guedes, Renata Costa, Beatriz, 

Francielle, Elaine, Daniele, Thais Picarte, Grazielle e Roseane. O técnico era Kleiton 

Lima.  

No grupo D, do Brasil, também estavam Austrália, Noruega e Guiné Equatorial.  

No primeiro jogo, contra a seleção australiana, um público de mais de 27 mil pessoas28 

viram Rosana marcar e fazer 1 a 0 para o Brasil. No embate seguinte, um 3 a 0 contra a 

Noruega, com dois de Marta e um de Rosana. E, no terceiro jogo, dessa vez com dois gols 

                                                           
28 Brazil 1-0 Australia. Disponível em: < 

https://www.fifa.com/womensworldcup/matches/round=255997/match=300144430/index.html#nosticky>

. Acesso em 9 de maio de 2020. 



de Cristiane e um de Érika contra a Guiné Equatorial. Com o primeiro lugar do grupo ï 

3 vitórias e 9 pontos ï, a equipe estava classificada para as quartas de final.  

A adversária da vez era a seleção dos Estados Unidos. Depois de derrotar as 

bicampeãs na semifinal da edição anterior, o encontro com as americanas aconteceu nas 

quartas, no dia 10 de julho. Dessa vez, a partida foi mais dramática. Os EUA abriram o 

placar com um minuto de bola rolando, e o empate do Brasil veio com Marta ainda no 

primeiro tempo. Com o 1 a1, o jogo foi para a prorrogação, e Marta, outra vez, fez o gol 

da virada. Mas, aos 16 minutos da segunda etapa da prorrogação, o gol dos Estados 

Unidos levou a decisão para os pênaltis. Completando 5 gols contra 3 ï a goleira Hope 

Solo defendeu a cobrança de Daiane, enquanto Cristiane, Marta e Francielle converteram 

as suas ï, a seleção americana levou vantagem e se classificou para as semifinais. 

Contra a França, os Estados Unidos venceram por 3 a 1, mesmo placar que 

classificou o Japão do outro lado da chave contra a Suécia. A final do dia 17 de julho de 

2011, na cidade alemã de Frankfurt e com um público de mais de 48 mil pessoas29 no 

estádio, foi entre americanas e japonesas ï que já haviam eliminado a dona da casa e 

bicampeã Alemanha nas quartas. Com o empate por 2 a 2 no tempo regulamentar, a 

campeã mundial seria definida por meio da cobrança de penalidades. Assim, fazendo 3 a 

1, o Japão se tornou a primeira seleção asiática a vencer a Copa do Mundo de Futebol 

Feminino da Fifa. A japonesa Homare Sawa também conquistou a bola de ouro e a 

chuteira de ouro ao ser eleita a melhor jogadora da competição e, com cinco gols 

marcados, a artilheira isolada do torneio. 

No que diz respeito a cobertura midiática, é necessário apontar para a tendência de 

designar o papel de ñmusaò a jogadoras. Especialmente, nesse contexto, para a goleira 

americana Hope Solo e, em muitos casos, a atacante Alex Morgan. O título da matéria do 

GloboEsporte.com que noticiava o título da seleção japonesa em 201130 trouxe: ñNem 

musas, nem Obama: Japão bate EUA nos pênaltis e vence o Mundialò. E a linha-final 

completou: ñApós 2 a 2 com prorrogação, equipe sensação do torneio bate os Estados 

Unidos das musas Solo e Morgan. Presidente americano torceu pelo Twitterò. Em outros 

portais, a associação com a ideia de musa também pode ser observada. Um trecho da 
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notícia publicada pela ESPN a respeito da final31 trouxe: ñA musa Hope Solo defendeu o 

pênalti de Nagasato, mas Miyama, Sakaguchi e Kumagai, no derradeiro, fizeram para o 

Japão, novo campeão mundial femininoò.  

Com isso, é possível retomar a ideia que associa o âmbito esportivo à estética 

feminina. Os casos de Brandi Chastain em 1999, Hope Solo e Alex Morgan em 2011 não 

são isolados. Temos como exemplo uma outra matéria do GloboEsporte.com, no mesmo 

ano de 2011, durante o período da Copa do Mundo, no dia 7 de julho32, com o seguinte 

t²tulo: ñLoira ou morena? Zagueira e lateral disputam posto de musa da Seleçãoò. O 

material não apenas explora a questão da beleza das atletas, como discorre sobre suas 

vidas amorosas e como s«o vaidosas: ñQuando não estão dentro de campo, as musas da 

Seleção fazem questão de se cuidar. A lateral, que é morena, revela que gosta de sair com 

maquiagem e o cabelo impecávelò, narra o conte¼do33.  

 Goellner (2015, p. 144) pontua que ñ[...] são recorrentes algumas representações 

discursivas que fazem a apologia da beleza e da feminilidade como algo a ser preservado, 

em especial, naquelas modalidades esportivas consideradas como violentas ou 

prejudiciais a uma suposta natureza femininaò, caracter²sticas atribu²das ao futebol de 

mulheres durante muito tempo. Podemos interpretar tal tipo de abordagem midiática 

como uma possível tentativa de normatizar a imagem de mulheres que ocupam espaços 

considerados, social e historicamente, masculinos por meio de narrativas relacionadas à 

beleza, à vaidade e à heteronormatividade.   

Ainda no âmbito midiático, a Copa de 2011 foi transmitida em rede aberta no Brasil 

pela Bandeirantes. A abertura do torneio, com Alemanha x Canadá, foi ao ar no domingo, 

dia 26 de junho, em uma gravação. Já a vitória da seleção nacional contra a Austrália, na 

estreia, foi transmitida ao vivo. Durante a competição, a média foi, novamente, de seis 

pontos34. Na partida eliminatória contra os Estados Unidos, o índice de audiência foi de 

11 pontos com pico de 14, a segunda maior audiência da Band no ano. Esses números 

pouco foram noticiados, mas não passaram despercebidos. Temos como exemplo uma 
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notícia de 2011 do Máquina do Esporte ï mídia de negócios esportivos que produz 

conteúdo desde 2005 em parceria com o Uol e, em 2006, chegou à televisão com a 

BandSports ï, cujo t²tulo apontava: ñDerrota feminina leva Band à liderança no Ibopeò35. 

A Copa do Mundo de 2015 foi disputada no Canadá. E, antes da bola rolar, uma 

grande polêmica envolvendo os gramados onde seriam disputadas as partidas do mundial 

ganhou os noticiários. Isso porque todos os campos eram de grama sintética ao invés de 

natural. O material era composto por plástico e borracha de pneu reciclada, o que 

significava um custo menor e uma manutenção facilitada. No entanto, alguns testes foram 

realizados por jogadoras das seleções em 2013, e o resultado foi divulgado por meio de 

imagens que exibiam as queimaduras e machucados causados pelo gramado. A jogadora 

dos Estados Unidos Sydney Leroux publicou em sua conta no Twitter: 

Figura 11 ï Postagem da jogadora Sydney Leroux Dwyer no Twitter em 2013 

exibindo o resultado do teste do gramado artificial no Canadá 

       

A jogadora escreveu na legenda ñThis is why soccer should be played on grassò, o que, em 

tradu­«o livre, significa: ñ£ por isso que o futebol deveria ser jogado na gramaò. Fonte: 

Reprodução/Twitter  
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Os machucados eram causados pelo contato do material do gramado artificial com 

a pele. Além disso, outro fator negativo era a sensação térmica, que aumentava ao limite 

do seguro, atingindo cerca de 50 graus. Com isso, as condições de jogo eram prejudicadas 

por conta do efeito do calor na performance das atletas, e as queimaduras tornaram-se 

recorrentes. 

Diante desse cenário, foi noticiado que mais de 50 jogadoras das seleções 

classificadas para o mundial preparam um requerimento direcionado à Federação 

Internacional de Futebol (Fifa) e à Associação Canadense de Futebol. A iniciativa, que 

contou com a assinatura da brasileira Marta, eleita, naquela época, cinco vezes a Melhor 

Jogadora do Mundo pela Fifa, sustentava uma posição contrária a realização dos jogos da 

Copa em gramado artificial, anexando três fotos de lesões das atletas no documento ï 

além da imagem da jogadora americana, foram incluídas também as de Sam Kerr e 

Nadine Angerer.  

Figura 12 ï Publicação da australiana Sam Kerr exibindo o meião com sangue por 

conta das lesões causadas pelo gramado artificial 

 

A jogadora escreveu na legenda ñI think something happened in my sock during last nights game, 

#turfburnò. Em tradu­«o livre para o portugu°s: ñEu acho que aconteceu alguma coisa com minha 

meia durante o jogo da ¼ltima noite, #gramadoqueimaò. Fonte: Reprodução/Twitter 



Figura 13 ï Publicação da alemã Nadine Angerer, no Twitter , que divulgou a 

queimadura ocasionada pela grama sintética dos campos da Copa do Mundo da Fifa 

  

A legenda dizia: ñTurf is so unbelievable healthy. Specially the newest generation! Canôt wait to 

play the WWC 2015 #ironicò. Em tradu­«o livre para o portugu°s: ñO gramado é tão 

inacreditavelmente saudável. Especialmente a mais nova geração! Não posso esperar para jogar 

a Copa do Mundo de 2015 #ironiaò. Fonte: Reprodu­«o/Twitter  

Uma reportagem de cinco de novembro de 2014 do jornal espanhol El País 

(disponibilizada na página do El País em português)36 afirmou que o conteúdo da 

reivindicação das atletas considerou a decis«o com rela­«o ao gramado ñinerentemente 

discriminat·riaò, j§ que a grama natural era regra para os mundiais masculinos. Com isso, 

a matéria trouxe declarações da atleta espanhola Vero Boquete, que disse: ñDuvidamos 

que o futuro do futebol, a nível masculino, seja sobre gramado artificial. As duas próximas 

Copas [masculinas] j§ est«o confirmadas e s«o sobre grama natural. £ discrimina­«oò. 

O requerimento das atletas tamb®m destaca que o gramado sint®tico ñaltera a forma 

como se joga o jogoò, ñsubmete [as jogadoras] a um sério risco de lesãoò e ñdesvaloriza 

sua dignidade, o respeito que sentem por si mesmas e seu equilíbrio mentalò. Por fim, as 
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atletas concluem que tudo isso ñé resultado da obrigação de fazê-las jogar em uma 

superfície de segunda categoria e diante de dezenas de milhares de espectadores no 

est§dio e uma audi°ncia televisiva globalò. 

A atleta espanhola, na entrevista concedida ao El País, complementa o conteúdo 

explicando que ño futebol muda de um gramado para outroò, que ños tempos de 

recuperação são diferentes pois, em campos artificiais, o desgaste muscular é muito 

maiorò, o que seria ñuma desvantagemò. Por fim, Vero analisa como tudo isso pode gerar 

uma queda de qualidade do futebol apresentado no campeonato, porque, já que as equipes 

não poderiam oferecer o máximo de cada uma, os espectadores veriam um futebol 

desvalorizado: ñQuando você dá um carrinho ou cai em um campo de futebol artificial, 

as feridas são graves. Em nível muscular, a forma como a perna e o pé prendem-se ao 

campo s«o diferentes, as costas, os joelhos, os tornozelos sofrem mais... Condicionaò, 

pontua Vero. 

A iniciativa desse grupo de mulheres repercutiu na mídia do mundo todo, que exibiu 

os machucados e evidenciou o tratamento desigual que a entidade máxima do futebol 

estava oferecendo ao futebol feminino e masculino. Outro fato bastante noticiado foi que 

a atitude das atletas não surtiu efeito porque as federações nacionais pressionaram as 

jogadoras para desistirem do processo e retirarem seus nomes dos documentos, o que 

muitas de fato fizeram. A reportagem do El País citou os casos da mexicana Teresa 

Noyola, que teria tido sua convocação ameaçada, e as francesas Camille Abily e Élise 

Bussaglia, as quais foram informadas que suas atitudes prejudicariam a candidatura da 

França para sediar a edição seguinte do mundial. A Federação Canadense negou que tenha 

existido qualquer tipo de represália.  

Dessa forma, o mundial foi disputado em gramado artificial, mas não sem 

declarações negativas das jogadoras. As brasileiras evidenciaram em diversas entrevistas 

os problemas com a grama sintética. Em uma reportagem de 19 de junho de 201537, ou 

seja, durante a Copa, o portal de notícias Terra reproduziu a fala da atacante Cristiane: 

ñA única coisa que talvez não esteja deixando a Copa ser um espetáculo como um todo 

acredito que seja a grama sintética. Isso atrapalha bastanteò. A mesma mat®ria ainda 

lembra que as atletas brasileiras disseram que jogar com aquela grama artificial era o 

mesmo que ñentrar em campo de salto altoò. 
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O episódio da grama sintética é ilustrativo quando o assunto é a denúncia do 

tratamento desigual das entidades futebolísticas com relação a homens e mulheres no 

futebol. É importante ressaltar que as atletas inseridas nesse contexto não aceitaram e não 

se calaram diante do que consideravam condições precárias e injustas, no entanto, suas 

iniciativas se dissiparam, e uma das justificativas para isso é a represália das federações 

nacionais que impediram uma movimentação de reivindicações por melhores estruturas. 

A decisão de manter os campos artificiais, mesmo com o declarado descontentamento das 

jogadoras, não só prejudicou a qualidade do futebol exibido no principal campeonato da 

categoria, mas também colocou em risco a integridade física das atletas.  

Na competição, a novidade da edição era a ampliação da quantidade de seleções de 

16 para 24 nações representadas: Alemanha, Espanha, Suíça, Suécia, Noruega, Inglaterra, 

França, Países Baixos (Holanda), Austrália, China, Coréia do Sul, Japão, Tailândia, Nova 

Zelândia, Canadá, Costa Rica, Estados Unidos, México, Camarões, Nigéria, Costa do 

Marfim, Brasil, Colômbia e Equador.  

Para o grupo brasileiro, o fato de existir a montagem de uma seleção permanente 

de futebol feminino representou um grande avanço, com a CBF arcando com os salários 

de jogadoras do elenco. O intuito dessa melhoria de estrutura se relacionava ao desejo de 

uma preparação mais bem-feita para a Copa e também para as Olimpíadas, que seriam 

disputadas no Rio de Janeiro no ano seguinte. 

Com o técnico Vadão à frente do time, as convocadas para a disputa no Canadá 

foram: Luciana, Fabiana, Mônica, Rafinha, Andressinha, Tamires, Beatriz, Thaísa, 

Andressa Alves, Bárbara, Poliana, Géssica, Tayla, Rafaelle, Rosana, Raquel Fernandes, 

Maurine, Gabi Zanotti, Darlene, Letícia e o trio Marta, Cristiane e Formiga. 

O grupo da equipe nacional foi o E, junto de Coréia do Sul, Costa Rica e Espanha. 

No jogo de estreia, Formiga e Marta marcaram e garantiram a vitória por 2 a 0 contra a 

Coréia do Sul. Diante da Espanha, o triunfo por 1 a 0 foi assinado por Andressa Alves. 

No embate com a Costa do Marfim, o mesmo placar, mas dessa vez com gol de Raquel 

Fernandes. Com quatro gols marcados e nenhum sofrido, os nove pontos acumulados 

garantiram o primeiro lugar na fase de grupos e a classificação para a primeira vez que a 

Copa feminina contou com as oitavas de final. Contra a Austrália, o Brasil perdeu por 1 

a 0, tomando o gol aos 45 minutos do segundo tempo, e foi desclassificado do mundial.  

O campeonato seguiu e a partida final foi, novamente, entre Japão e Estados Unidos. 

Diferente da edição anterior, em um jogo de muitos gols, 5 a 2, o título foi conquistado 



pelas americanas, tricampeãs da Copa do Mundo. Os sete tentos marcados representaram 

um recorde histórico em finais de mundiais femininos. 

Em 2015, a transmissão em canal aberto, no Brasil, não foi exclusiva da 

Bandeirantes. A TV Brasil, da Empresa Brasil de Comunicação, rede de televisão pública, 

exibiu jogos da seleção brasileira e de outras seleções. No caso da Bandeirantes, um fato 

curioso marcou a transmissão de 2015: na primeira fase da competição, a emissora exibiu 

partidas de outras seleções, mas nenhuma do Brasil. Isso aconteceu porque os horários 

dos jogos coincidiram com outras atrações, para as quais a emissora decidiu dar 

prioridade. A novela Mil e Uma Noites foi ao ar no horário das partidas no Brasil contra 

Coréia do Sul e Costa Rica. No lugar de Brasil e Espanha, a Bandeirantes exibiu um jogo 

do Campeonato Brasileiro que havia sido antecipado. Dessa forma, em 2015, a 

Bandeirantes demonstrou que a Copa do Mundo feminina, com ocorrência a cada quatro 

anos, não tinha preferência em sua grade de programação, mesmo depois dos resultados 

positivos e recordes de audiência das edições anteriores. 

4.1 Copa do Mundo de 2019: por que foi tão marcante? 

A oitava edição da Copa do Mundo de Futebol Feminino da Fifa aconteceu em 

2019, na França, entre 7 de junho e 7 de julho. Seguindo o formato de 2015, no Canadá, 

foram 24 seleções disputando o torneio: Camarões, Nigéria, África do Sul, Austrália, 

China, Japão, Coréia do Sul, Tailândia, Inglaterra, Alemanha, Itália, Holanda, Noruega, 

Escócia, Espanha, Suíça, Canadá, Estados Unidos, Jamaica, Nova Zelândia, Argentina, 

Chile e Brasil.  

Uma das estreantes da competição, a Jamaica ilustra com sua história a luta pela 

manutenção do futebol feminino ao redor do mundo. Isso porque a seleção do país 

caribenho se formou em 1991 ï período marcante para o futebol de mulheres com o início 

da Copa do Mundo da Fifa. No entanto, a Federação Jamaicana de Futebol começou a 

abandonar o projeto em meados de 2010, cortando o financiamento da equipe, o que fez 

com que o time feminino ficasse inativo, sem jogar, por três anos ï sendo excluído do 

ranking da Fifa. No entanto, com o apoio da empresária e artista jamaicana Cedella 

Marley, que assumiu um cargo na federação e se tornou embaixadora do futebol feminino 

no país, a Fundação Bob Marley se tornou a patrocinadora da seleção, que teve seu projeto 

retomado em 2014. Com isso, em 2019, pela primeira vez, as Reggae Girlz (como são 

chamadas) conseguiram a classificação para a Copa do Mundo, capítulo mais marcante 

da modalidade no país.   



Outro destaque da edição, que foi pauta do noticiário mundial antes de a bola rolar, 

foi a atitude da jogadora norueguesa Ada Hegerberg, que decidiu não defender a seleção 

no campeonato em um ato de protesto contra a desigualdade de gênero no futebol de seu 

país. A jogadora, que não atuava pela Noruega desde a Eurocopa em 2017, foi eleita a 

melhor do mundo no Ballon d'Or (Bola de Ouro, em português) em 2018, prêmio 

conferido pela revista francesa France Football. Desde sua última partida no torneio da 

UEFA, a jovem comunicou que não voltaria ao grupo caso as condições do futebol 

feminino na Noruega não fossem equiparadas ao masculino, tanto em questões salariais 

quanto de infraestrutura. 

Tetracampeã da Champions League, Ada é atleta do Lyon, da França. Em um artigo 

publicado na plataforma The Players Tribune38, declarou39 que, no clube francês, as 

equipes masculina e feminina eram tratadas como iguais, por isso, seriam necessárias 

mais pessoas com a visão de Jean-Michel Aulas [presidente do Lyon], ñque sabe que 

investir no jogo das mulheres é uma vitória para o clube, a cidade e os jogadoresò. 

ñQuando você obtém investimentos de classe mundial, obtém resultados de classe 

mundialò, escreveu a norueguesa.  

Nesse sentido, o protesto de Ada Hegerberg, no período com 23 anos, gerou uma 

movimentação por parte da federação norueguesa e do sindicato de jogadores do país, 

que equipararam pagamentos entre homens e mulheres. No entanto, a atleta manteve sua 

posição por não considerar a medida suficiente, tendo em vista que seu descontentamento 

não era resumido a questões financeiras. Com isso, a Noruega, campeã em 1995, foi para 

a Copa sem sua principal estrela.  

Em âmbito nacional, uma das novidades de 2019 foi que, pela primeira vez, a 

empresa fornecedora de materiais esportivos da seleção, a Nike, lançou uma linha 

exclusiva para as mulheres do Brasil. Se na primeira vez em que as brasileiras 

participaram da Copa, em 1991, elas receberam os uniformes utilizados pelo time 

masculino, em 2015, a seleção feminina teve uma camisa projetada apenas para elas ï até 

então, elas vestiam o uniforme desenvolvido para o grupo masculino. O uniforme 2 azul 

foi usado na competição mundial no Canadá, mas não comercializado para o público. 

Com isso, em 2019, a empresa lançou uma linha, com camisa, calção e outros materiais, 

especialmente para o grupo feminino, a qual foi comercializada. Nas costas da gola da 
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camisa, estavam estampados os dizeres ñMulheres Guerreiras do Brasilò. Na campanha, 

a marca trouxe a mensagem: ñPara homenagear as mulheres que lutam e vencem, dentro 

e fora de um ambiente historicamente dominado por homens, apresentamos pela primeira 

vez uma coleção feita exclusivamente para elasò40. 

Quando o assunto é patrocínio, a Copa do Mundo de 2019 também contou com 

iniciativas sem precedentes. As campanhas trouxeram as jogadoras brasileiras como 

protagonistas e chamaram atenção para assuntos como a falta de visibilidade e de apoio 

ao futebol feminino no país. O Guaraná Antártica, patrocinador oficial da CBF desde 

2001, desenvolveu uma propaganda41 cuja mensagem principal era destacar a ausência 

das jogadoras em peças publicitárias, incentivando outras marcas a apoiarem a 

modalidade. O vídeo de propaganda da marca de refrigerante começou comparando o 

cenário publicitário pré-Copa masculina, em 2018, e o pré-Copa feminina em 2019. A 

narradora disse: ñO ano passado teve um monte de comercial com jogadores. E, esse ano, 

quase nenhum com jogadoras. Uma vergonha, n«o?ò. Com isso, a estrat®gia foi questionar 

se as jogadoras não poderiam compor um comercial da própria marca. Enquanto a 

narradora fazia as perguntas, eram exibidas imagens das atletas executando as ações 

questionadas: ñSerá que a Fabi Simões não é boa suficiente para colocar guaraná em um 

copo cheio de gelo?ò; ñSerá que a Andressinha não consegue tomar um gole de guaraná 

em câmera lenta e fazer 'ahh' depois?ò; ñE a Cristine? Vai dizer que uma das maiores 

artilheiras de todas as seleções não consegue falar o slogan da nossa marca?ò e, em 

seguida, Cristiane dizia: ñGuaran§ Ant§rtica ® coisa nossaò. Com isso, a narradora 

completou: ñEntão é óbvio que elas conseguem fazer comercial para sua [marca]ò. Logo 

depois, imagens das jogadoras com itens como lâmina de barbear, chuteira, cosméticos, 

cartão de crédito, perfume e celular foram exibidas. Por fim, o comercial anunciou: 

ñFutebol feminino merece mais propaganda. Junte-se à Guaraná nesse movimento. 

Afinal, é coisa nossa ter orgulho da seleção. Guaraná Antártica, orgulhosamente 

patrocinador da seleção brasileira feminina de futebolò. 

O banco Itaú, outro patrocinador oficial da seleção, foi uma marca que desenvolveu 

uma peça publicitária com o intuito de gerar questionamentos envolvendo o futebol 
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feminino. Com a campanha #EuTorçoporTodas42, o banco colocou em foco as jogadoras 

Cristine e Andressa Alves, perguntando se o público buscou saber quem eram as atletas 

e indicando alguns de seus feitos, como os mais de 70 gols de Cristiane marcados pelo 

Brasil.  

O Grupo Boticário, sem o vínculo oficial com a confederação, lançou uma 

campanha43 ressaltando o apoio à seleção feminina ï a empresa do ramo de beleza inclui 

marcas como Eudora, Quem Disse Berenice?, Beautybox e Vult. No vídeo, a propaganda 

foi iniciada com o lembrete de que 2019 era ano de Copa, de ñjogar junto com as nossas 

guerreirasò. Em seguida, a narradora destacou: ñNo pr·prio pa²s do futebol, o futebol 

feminino foi proibido por 40 anosò, afirmando em seguida que, apesar do atraso, as 

conquistas eram históricas ï enquanto a voz em off fazia as colocações, ilustrações e 

recursos gráficos mostraram que o Brasil foi campeão da América sete vezes e que teve 

a melhor jogadora do mundo em seis oportunidades. O comercial seguiu indicando que, 

apesar dos t²tulos, ñainda tem muito gramado para percorrerò, trazendo, com a arte, a 

mensagem de que o principal jogador da seleção brasileira, com nenhum título de melhor 

do mundo, tem 15 marcas patrocinadoras, enquanto a principal jogadora, com seis 

chuteiras de ouro, possui apenas quatro. 

Figura 14 ï Trecho de comercial do Grupo Boticário 

    

Fonte: Reprodução/YouTube  
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O vídeo seguiu exibindo diversas manchetes que denunciaram as dificuldades do 

futebol feminino no Brasil.  

Figura 15 ï Trecho do comercial do Grupo Boticário 

  

Fonte: Reprodução/YouTube  

O comercial continuou: ñMas n·s acreditamos que essa ® a hora de virar o jogo. £ 

hora da equidade de g°nero entrar em campo e trazer mais diversidadeò. Dessa forma, o 

vídeo anunciou que o Grupo Boticário ia pausar as operações das suas fábricas e 

escritórios para assistir aos jogos do mundial, da mesma maneira como aconteceu em 

2018 com o campeonato masculino, convidando mais empresas a fazerem o mesmo. O 

site comvoceeujogomelhor.com.br, desenvolvido pelo grupo, divulgou as dezenas de 

empresas que se juntaram ao movimento de oferecer aos funcionários a oportunidade de 

assistir aos jogos do Brasil no horário do expediente. 

Tais iniciativas indicam um movimento de despertar do mercado publicitário com 

relação ao futebol feminino, fator relevante se levarmos em conta que o espetáculo 

esportivo é marcado pela presença de anunciantes. Além disso, a atitude das marcas 

acompanhou a tendência de dar visibilidade ao tema no contexto do principal campeonato 

da modalidade, tendência essa marcada pelo anúncio da transmissão do campeonato na 

televisão aberta e pelo crescimento do assunto nas redes sociais.  

Para o monitoramento dos dados relacionados à competição, a empresa paulista 

Vert Inteligência Digital, em parceria com a plataforma Stilingue, lançou o Observatório 



Mundial Feminino 2019. De acordo com os números divulgados, de 27 de maio de 2019 

até 7 de junho, dia do início do campeonato, foram 19 mil menções ao assunto44.          

Para a Copa do Mundo na França, foram selecionadas nove sedes para receber a 

competição: Montpellier, Nice, Valenciennes, Paris, Lyon, Reims, Le Havre, Grenoble e 

Renes. Na primeira vez em que o país europeu recebeu o mundial, um dos recordes da 

edição foi com relação aos ingressos: a 50 dias da abertura, 720 mil já haviam sido 

vendidos, e os dos jogos de abertura, das semifinais e da final já estavam esgotados. Três 

partidas da fase de grupos também estavam com os ingressos esgotados: Holanda x 

Camarões, Nigéria x França e Suécia x Estados Unidos. Esse foi um dos primeiros 

números expressivos da edição, o que foi anunciado e celebrado pela Fifa. 

Figura 16 ï Anúncio da Fifa no Twitter da marca de venda de ingressos a 50 dias do 

início da Copa do Mundo 

 
ñA 50 dias do #FIFAWWC, mais de 720.000 ingressos j§ foram vendidos!ò. Fonte: 

Reprodução/Twitter  

Por meio de fatos, iniciativas e resultados como os apontados ï primeira 

participação da seleção jamaicana, protesto por equidade, lançamento de uniformes 

exclusivos, movimentação de patrocinadores e números positivos de vendas de ingressos 
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ï é possível perceber que, em 2019, a Copa do Mundo alcançou alguns feitos nunca antes 

vistos para competição em questões de visibilidade e estrutura, o que pode indicar um 

momento de desenvolvimento para o futebol feminino, de um salto em uma trajetória em 

busca de equidade de gênero e mais condições estruturais, midiáticas e esportivas.  

Embora seja possível dar destaque a acontecimentos diferenciados com relação à 

história da Copa do Mundo Feminina, alguns cenários ainda revelam contextos desiguais 

quando falamos em gênero no futebol. Para a oitava edição do mundial, a Fifa anunciou45 

que destinaria o dobro do valor da Copa anterior: 30 milhões de dólares seriam 

distribuídos, sendo quatro milhões para a seleção campeã. Em 2015, o valor total em 

premiação foi de 15 milhões, sendo dois milhões para a seleção americana, a campeã. Os 

dados isolados podem oferecer uma visão otimista a respeito do assunto.  

No entanto, em 2018, na Copa do Mundo de futebol masculino, na Rússia, foram 

400 milhões de dólares para as 32 seleções. Com isso, o montante direcionado às 

mulheres não chega a 10% da quantia. Para a seleção francesa, campeã do torneio 

masculino, o prêmio foi de 38 milhões ï o que, por si só, representa mais do que o valor 

total disponibilizado para o campeonato feminino em 2019. Em 2022, na Copa do Mundo 

masculina que terá o Catar como sede, a entidade divulgou que o total em premiações 

seria de 440 milhões de dólares, o que significa que apenas o aumento de uma edição para 

outra no mundial dos homens é maior do que o todo o investimento em prêmios no 

campeonato feminino. 

Uma das justificativas para tal discrepância foi que a arrecadação do torneio 

masculino é superior em comparação com o feminino. E a intenção de colocar os números 

lado a lado não é comparar o futebol feminino e masculino sob uma falsa premissa de 

igualdade, tendo em vista que a primeira Copa dos homens foi organizada em 1930, e a 

modalidade vem se desenvolvendo e estabelecendo um processo de espetacularização 

desde muito antes. Na verdade, colocar os dados sob as perspectivas masculinas e 

femininas nos mostram as iniciativas da entidade máxima da modalidade com relação aos 

times femininos e masculinos. A igualdade de gênero está no Estatuto da Fifa desde 2016. 

A entidade, em seu documento oficial, estabeleceu objetivos como, em tradução nossa: 

e) fazer todo o possível para garantir que todos aqueles que desejam 

praticar esse esporte o façam nas melhores condições, 

independentemente de gênero ou idade; f) promover o desenvolvimento 
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do futebol feminino e a participação das mulheres em todos os níveis 

da governança do futebol; [...] (FIFA, 2016).46 

A partir desse compromisso, medidas foram tomadas, mas as discrepâncias 

apresentadas nos dão indícios concretos de que ações que partem da própria entidade, que 

se propõe a promover a igualdade de gênero, são pautadas na desigualdade. 

Os argumentos que contestaram o valor investido na Copa do Mundo das mulheres 

se apoiam no fato de que a quantia representa em torno de 1% das reservas da Federação 

Internacional de Futebol. Dessa forma, se a desigualdade de gênero no tratamento por 

parte de entidades oficiais da modalidade e a falta de investimentos consagraram-se 

historicamente como reivindicações em pautas que envolvem o futebol de mulheres, 

embora a Copa do Mundo de 2019 tenha trazido consigo avanços, é notável que fatores 

como os elencados ainda permanecem na relação de aspectos a serem desenvolvidos. 

Outro dado que expõe posições desiguais calcadas na questão gênero é que, entre 

as 24 seleções classificadas para o mundial, apenas nove eram treinadas por mulheres. 

Desiree Ellis (África do Sul), Martina Voss-Tecklenburg (Alemanha), Michelle Kerr 

(Escócia), Jillian Ellis (Estados Unidos), Corinne Diacre (França), Sarina Wiegman 

(Holanda), Milena Bertolini (Itália), Asako Takakura-Takemoto (Japão) e Nuengruethai 

Sathongwien (Tailândia). Entre esses grupos, estão os líderes no ranking da Fifa de 

seleções: o primeiro lugar é dos Estados Unidos e o segundo da Alemanha ï e a França, 

outro time sob o comando feminino, é a quarta colocada. 

Para Ferreira et al (2013, p. 104), a conquista do espaço feminino no esporte pode 

ser considerada de alcance apenas parcial, tendo em vista que, no que se refere ao 

comando esportivo, são os homens que ainda prevalecem. ñNo cargo de técnica esportiva, 

o campo de atuação ainda se encontra muito limitado para o público feminino. Para se 

inserir e progredir na carreira elas se deparam com muitos obstáculos, desde o preconceito 

at® os baixos sal§riosò (FERREIRA et al, 2013, p. 104). Com isso, os autores citam a 

met§fora do ñteto de vidroò para descrever esse fen¹meno da baixa representatividade 

feminina em cargos de comando, como é o caso das técnicas à frente das equipes 

nacionais. Conforme explicita Rocha (2006, p. 102), essa expressão é consagrada nos 
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estudos de gênero e da mulher. Wirth (2001, p.1) explica47, em tradução livre, que "teto 

de vidro" é um termo cunhado na década de 1970 nos Estados Unidos para descrever as 

barreiras artificiais e invisíveis criadas por preconceitos atitudinais e organizacionais que 

bloqueiam as mulheres na ocupação de cargos executivos ñs°niorsò. Com isso, a autora 

tamb®m traz a express«o ñsticky floorò, o que, traduzido para o portugu°s, significa ñch«o 

grudentoò. A met§fora que segue a l·gica do teto de vidro evidencia a experi°ncia de 

mulheres que permanecem ñpresasò ¨ base da pir©mide hier§rquica profissional. Wirth 

(2001) ainda complementa que, para mulheres que também vivem a discriminação racial, 

as barreiras para se chegar aos cargos mais altos são ainda piores.  

Rocha (2006, p. 102) resume que esse cen§rio ñdiz respeito àqueles postos-chave 

na hierarquia superior das empresas e instituições, considerados como ainda não 

ultrapassáveis e inatingíveis pelas mulheresò. Além disso, a autora destaca que não há 

relação com falta de habilidade e capacidade das mulheres, mas com o simples fato de 

que s«o mulheres. Ao analisarmos essa quest«o colocada como ño simples fato de ser 

mulherò, temos impl²cita nela o percurso hist·rico que estabeleceu desigualdades sociais, 

econômicas, patrimoniais, educacionais e políticas entre homens e mulheres, construção 

que se reflete e se verifica no cenário esportivo.      

Para a disputa em campo, as 24 seleções foram divididas em seis grupos. A seleção 

brasileira ficou no grupo C, ao lado de Jamaica, Austrália e Itália. Sob o comando do 

técnico Vadão, as 23 convocadas foram: Aline Reis, Bárbara, Letícia, Letícia Santos, 

Poliana, Tamires, Camila, Daiane, Mônica, Kethellen, Tayla, Formiga, Thaisa, 

Andressinha, Luana, Marta, Andressa Alves, Debinha, Ludmilla, Geyse, Raquel, Bia 

Zaneratto e Cristiane. Com a participação em 2019, Formiga, aos 41 anos, tornou-se a 

atleta que mais disputou Copas do Mundo na história, completando sua sétima edição 

entre as oito realizadas.  

Na estreia, a adversária do Brasil foi a Jamaica, e a partida foi disputada em 

Grenoble, no Stade des Alpes. Com três gols de Cristine, a seleção canarinho conquistou 

os três pontos em sua primeira partida. A marca da atacante, que garantiu os 3 a 0 no 

placar, rendeu a ela diversos recordes. Aos 34 anos, tornou-se a atleta mais velha a marcar 

um hat-trick em uma Copa do Mundo ï o dono desse feito era o português Cristiano 
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Ronaldo, que o realizou com 33 anos. Além disso, Cristiane entrou para a lista de 

brasileiras que fizeram um hat-trick pela seleção em um Copa, junto de Pretinha e Sissi. 

No segundo jogo, o confronto foi contra a Austrália. Com Cristiane e Marta, o 

Brasil chegou a abrir 2 a 0, mas as australianas conquistaram a virada e a partida terminou 

em 3 a 2. Na comemoração de seu gol ï com o qual Marta completou 16 em Copas e 

dividiu com o alemão Klose a marca história de artilheira de todos os mundiais ï, a atleta 

apontou para a chuteira que estava usando, a qual tinha estampada um símbolo a favor da 

igualdade de gêneros. 

Embaixadora da Boa Vontade para mulheres e meninas no esporte na Nações 

Unidas, eleita seis vezes a Melhor Jogadora do Mundo pela Fifa em 2018, única a marcar 

gols em cinco Copas do Mundo, Marta estava sem patrocínio esportivo desde julho do 

ano que antecedeu o mundial por considerar os valores oferecidos pelas marcas muito 

baixos. Com isso, o gesto de apontar para sua chuteira foi para promover a causa da 

equidade de gênero no futebol. Em suas entrevistas após o jogo e nas redes sociais, a 

jogadora reafirmou esse objetivo e denunciou a diferença, por exemplo, de valores que 

envolvem o futebol feminino e o masculino. Em uma matéria48 que foi ao ar no programa 

da Globo, o Fantástico, no domingo posterior à partida, que aconteceu em uma quinta-

feira (13 de junho de 2019), Marta contou, em entrevista ao programa, usando uma 

camiseta com o s²mbolo da campanha ñGo Equalò ï o mesmo da chuteira ï que não exibia 

patroc²nio esportivo porque, segundo ela, ño que foi proposto foi bem abaixo do que 

recebia, menos da metadeò. A reportagem destacou os feitos da jogadora, como os 

prêmios da Fifa e o fato de ter marcado 106 gols pela seleção até aquela ocasião (enquanto 

Pelé marcou 95), o que faz dela a maior artilheira da história da seleção brasileira. Com 

isso, a repórter Carol Barcellos questionou Marta: ñVoc° imagina quanto receberia um 

homem que tivesse conquistado tudo o que voc° conquistou?ò. E a resposta da atleta foi: 

ñN«o tem nem compara­«o. £ muito diferente, ® muito distante. A gente ganha, de 

repente, o que um menino da base, que est§ come­andoò.  

Figura 17 ï Imagem publicada no perfil ñGo Equalò, no Twitter,  campanha 

divulgada e defendida por Marta na Copa do Mundo de 2019 
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Jogadora brasileira Marta apontou para o símbolo que representa a equidade de gênero no esporte 

ao comemorar o seu 16º gol em Copas do Mundo. Nas redes sociais, endossou a campanha. Fonte: 

Reprodução/Twitter 

Na partida seguinte, contra a Itália, o Brasil venceu por 1 a 0, com gol de Marta, e 

se classificou para a fase posterior em terceiro lugar no grupo, empatando em pontos com 

Austrália e Itália, mas perdendo a primeira e a segunda posições pelos critérios de 

desempate (saldo de gols e gols pró). A vaga foi conquistada pela regra de classificação 

dos quatro melhores terceiros colocados.  

Na partida diante das italianas, o gol de Marta rendeu à jogadora mais um recorde: 

ao ultrapassar o número de gols de Miroslav Klose e marcar o seu 17º, a brasileira tornou-

se a maior artilheira de todas as Copas, seja feminina ou masculina. Nas entrevistas após 

a partida, a alagoana dedicou o feito às mulheres. Em entrevista à CBF TV49, veiculada 

no canal do YouTube da Confedera­«o Brasileira de Futebol, Marta destacou: ñA gente 

está representando todas as mulheres do mundo inteiro. É um gol pela igualdade, é um 

gol pelo empoderamento, é um gol pelo respeitoò. 
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Na fase seguinte, as oitavas de final, o Brasil pegou pela frente a anfitriã França. 

Com gol de Thaísa e o empate por 1 a 1 no tempo normal, a decisão da partida foi levada 

para a prorrogação. Com o gol francês no segundo tempo da etapa complementar, o Brasil 

foi desclassificado da competição.  

Depois da eliminação, mais uma vez o discurso de Marta repercutiu. Na saída do 

campo, no espaço destinado ao contato com a imprensa, a jogadora respondeu à pergunta 

se aquela Copa era um marco para o futebol brasileiro. Marta disse que, sem dúvida, era 

um momento especial que tinha que ser aproveitado e declarou emocionada:  

ñEu queria estar sorrindo aqui ou até chorando de alegria. E eu acho que 

é esse o primordial. A gente tem que chorar no começo para sorrir no 

fim. Quando eu digo isso, é querer mais; é se cuidar mais; é treinar mais. 

É estar pronta para jogar 90 e mais 30 minutos, quantos minutos for. É 

isso que eu peço para as meninas. Não vai ter uma Formiga para sempre. 

Não vai ter uma Marta para sempre. Não vai ter uma Cristiane. E o 

futebol feminino depende de vocês para sobreviver. Então pense nisso, 

valorize mais. Chore no começo para sorrir no fimò 50 

A declaração de Marta pode ser interpretada de diversas formas levando em conta 

que foi dada justamente em um momento de eliminação. Na época em que o campeonato 

estava acontecendo, Marta tinha 33 anos, enquanto Cristiane havia completo 34, e 

Formiga, 41. Com isso, havia perguntas se aquele seria o último mundial das três juntas. 

Por isso, sua fala pode ser vista como um alerta e um incentivo para que as próximas 

gerações garantam a manutenção e o desenvolvimento do futebol feminino no país. Por 

outro lado, é necessário ressaltar que resumir a sobrevivência da modalidade praticada 

por mulheres à vontade, ao treino e aos cuidados individuais de cada uma também 

desconsidera toda a história de barreiras impostas por governos, entidades oficiais, 

discursos e ações partindo da sociedade. 

Durante a competição, em âmbito nacional, todos os jogos do Brasil foram exibidos, 

em televisão aberta, pela Rede Globo (pela primeira vez na história) e pela Bandeirantes, 

que foi além e também colocou no ar partidas de outras seleções, como a abertura do 

torneio com França e Coréia do Sul. Com a eliminação da seleção brasileira, ambas as 

emissoras optaram por televisionar, em um domingo de manhã, a partida final entre 

Estados Unidos e Holanda. Com Jill Ellis e Sarina Wiegman no comando técnico das 

equipes, respectivamente, foi a primeira vez em 16 anos que duas treinadoras chegaram 
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à final com suas seleções; a primeira vez que isso aconteceu foi em 2003, quando Tina 

Theune era a mandatária  da Alemanha, e Marika Domanski-Lyfors da Suécia. Depois de 

deixar a Espanha para trás nas oitavas, as americanas eliminaram as donas da casa e, na 

semifinal, venceram a Inglaterra. Já a Holanda, nas oitavas, eliminou o Japão, derrotando 

a Itália nas quartas e a Suécia na semifinal. O confronto entre Holanda e Estados Unidos, 

transmitido em diversos locais do mundo e também na rede aberta no Brasil, terminou 

com o placar de 2 a 0 para as americanas. Com isso, os Estados Unidos venceram a Copa 

do Mundo pela quarta vez em oito edições. 

Com o fim do campeonato, em termos de audiência, os números foram notáveis: a 

Copa de 2019 foi a mais assistida da história. De acordo com os dados divulgados pela 

Fifa em seu relatório oficial Global Broadcast and Audience Report, a audiência sem 

precedentes da edição de 2019 chegou a 1,12 bilhão de pessoas no globo se somados os 

números da televisão e da internet. Quando isolamos os dados televisivos, segundo 

divulgou a entidade, 993,5 milhões de telespectadores assistiram aos jogos pela telinha 

por, pelo menos, um minuto. Ao redor do mundo, a média de audiência das partidas foi 

de 17,27 milhões, o que representa mais do que o dobro do índice de 2015, de 8,39 

milhões.  

Outro número que vale destaque é que os quatro jogos da Seleção Brasileira 

estiveram entre os oito mais assistidos da competição mundial. Ainda de acordo com a 

Fifa, o Brasil foi o país que mais assistiu ao jogo da final, entre Estados Unidos e Holanda, 

com 19,9 milhões de público, incluindo a audiência da Globo em TV aberta e seu canal 

por assinatura, o SporTV (o dado não incluiu a audiência da Band).  

Nos jogos do Brasil, a audiência da Globo em televisão aberta também foi 

alavancada: Brasil e Jamaica (30.451.000), Austrália e Brasil (52.145.000), Itália e Brasil 

(68.754.000), França e Brasil (88.454.000), de acordo com os dados levantados pelo 

Kantar Ibope Media. 

Em entrevista coletiva em julho de 2019, ainda na França, o presidente da Fifa, 

Gianni Infantino, classificou a Copa do Mundo daquele ano como um marco para o 

futebol feminino. As declarações do presidente sobre o campeonato incluíram adjetivos 

como ñfenomenal, incrível, emocionante, apaixonante e fantásticaò51. De acordo com o 

dirigente, foi o melhor mundial da história, por isso seria possível falar no futebol 
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feminino antes e depois da Copa do Mundo de 2019. Nessa oportunidade, diante dos 

resultados considerados positivos, Gianni Infantino anunciou cinco medidas para o 

desenvolvimento do futebol feminino:  

A criação de um Mundial de Clubes da FIFA para mulheres: começando 

o mais rápido possível; A criação da Liga Mundial Feminina: uma 

proposta apresentada em 2017, para ser disputada em torneios em todo 

o mundo; Expandir a Copa do Mundo Feminina da FIFA de 24 para 32 

equipes, potencialmente já na edição de 2023; Dobrar o prêmio em 

dinheiro para a próxima Copa do Mundo Feminina da FIFA; Dobrar o 

investimento comprometido com o futebol feminino nos próximos 

quatro anos, de US $ 500 milhões para US $ 1 bilhão (FIFA, 2019).  

Com os números expressivos, o reconhecimento da Federação Internacional de 

Futebol e promessas de ações em prol do futebol de mulheres, a Copa do Mundo da Fifa 

teve fim com o título das americanas, as maiores vencedoras da história do torneio. 

4.2 A experiência americana 

Os dois principais torneios de seleções femininas, em âmbito mundial, são a Copa 

do Mundo da Fifa e os Jogos Olímpicos. Em ambas as competições, a dominação em 

termos de conquistas é americana. A seleção dos Estados Unidos conquistou a medalha 

de ouro olímpica quatro vezes: Atlanta (1996), Atenas (2004), Pequim (2008) e Londres 

(2012). Levando em conta que a inserção do futebol de mulheres nos jogos se deu 

justamente em 1996 ï o que faz delas as primeiras campeãs ï, dos seis campeonatos 

disputados na história, as americanas venceram quatro. Na Copa do Mundo da Fifa, elas 

também se consagraram como as primeiras campeãs ao vencerem o torneio de 1991, 

conquistando também os campeonatos em 1999, em casa, em 2015, no Canadá, e em 

2019, na França. 

Diante desse cenário, é possível questionar quais seriam as possíveis razões para 

essa supremacia americana e em que aspectos os Estados Unidos se diferenciam do resto 

do mundo quando o assunto é futebol feminino ï até mesmo pelo fato de que a seleção 

americana masculina de futebol nunca conquistou nenhum desses títulos. 

Para iniciar essa investigação, destacamos a influência dos aspectos socioculturais 

que cercam o futebol. Isso porque, segundo Moura (2003, p. 84), ño futebol nos Estados 

Unidos tornou-se uma área reservada femininaò. O autor ainda acrescenta que, no país, 

reforça-se a ideia de que ñôfutebol ® coisa pra mulherô, bem diferente das concepções  

brasileiras, argentinas, italianas e inglesas, que utilizam o universo futebolístico como 

área reservada à classe masculinaò (MOURA, 2003, p. 84). Franzini (2005, p. 316), ao 

analisar o lugar da mulher no Brasil, pontua que ñé notório que o universo do futebol 



caracteriza-se por ser, desde sua origem, um espaço eminentemente masculinoò. Dessa 

forma, o autor pondera que ñesse espa­o n«o ® apenas esportivo, mas também 

socioculturalò, porque os ñvalores nele embutidos e dele derivados estabelecem limites 

que, embora nem sempre tão claros, devem ser observados para a perfeita manutenção da 

óordemô, ou da ól·gicaô, que se atribui ao jogo e que nele se espera ver confirmadaò. 

É poss²vel observar que o futebol, por si s·, em campo ñneutroò no quesito g°nero, 

não apresenta tendências, inclinações, regras ou particularidades que permitam classificá-

lo como área feminina ou masculina. A evidência mais nítida disso é que, em diferentes 

locais e sociedades, essa classificação revela-se distinta, como é o caso dos Estados 

Unidos. Além disso, esse fenômeno decorre do que Bourdieu (2003) chama de ñdivis«o 

sexuadaò do mundo, ou seja, de contextos que, por fatores culturais e históricos que 

constituem as sociedades patriarcais, estabelecem critérios sociais e biológicos arbitrários 

para determinar o que inclui determinada atividade em um universo feminino ou 

masculino, dividindo e diferenciando os papéis de homens e mulheres. Tal diferenciação 

e divisão do mundo produz vantagens, desvantagens, possibilidades, limitações e até 

mesmo percepções identitárias distorcidas. Como destacado por meio da trajetória teórica 

do desenvolvimento da modalidade no Brasil e no mundo, a forma como o futebol se 

desenvolveu histórica, cultural e socialmente foi o que determinou a dominação 

masculina no campo. 

Levando em conta que, nos Estados Unidos, o soccer, como é chamado por lá, se 

configura como um esporte ligado ao universo feminino, é possível desconstruir a ideia 

de que o futebol por si só estabeleça uma relação mais próxima com a masculinidade. 

Além disso, é importante entender que o soccer não está para os americanos como o 

futebol está para os brasileiros. Nos EUA, os esportes de maior destaque, tanto no campo 

educacional, quanto lúdico e de competição, são o basquete, o beisebol e o futebol 

americano. Conforme ressalta Moura (2003, p. 84), ñdiferentemente de nosso país, que 

tem o futebol como única referência corporal plena, nos Estados Unidos à preferência 

hegemônica é dividida entre três esportesò. E s«o esses tr°s espa­os que carregam valores 

masculinos no imaginário da sociedade norte-americana, demonstrando que, nas 

sociedades patriarcais, espaços de masculinidade se desenvolvem para reforçar valores 

como força e virilidade, afastando as mulheres desses contextos. Para Moura (2003, p. 

85), na esfera americana, ñser o país que está à frente na modernidade do Capital e ter em 

sua ideologia a necessidade de auto-afirmação perante o mundo são fatores que estão 



ligados indiretamente à necessidade de ser campeão, homens vitoriososò. Além disso, o 

autor acrescenta: 

Os grandes astros destes esportes são referenciados como ódeusesô. No 

basquetebol, ¨ hegemonia dos valores ómasculinosô estão ligados aos 

valores que a comunidade negra norte-americana quer demonstrar 

como sua. No futebol americano, os jogadores são os guerreiros que 

vão para a batalha, lutando para conquistar o território inimigo. No 

beisebol, quase sempre aparece um Presidente da República dando uma 

tacada ou fazendo um lançamento, realizando, com isso, um gesto 

metafórico para a nação: para os homens, há os espaços da luta e do 

poder, ou seja, à esfera do esporte e da política são ainda de dominação 

masculina (MOURA, 2003, p. 85).   

Dessa forma, não se trata de supor que a sociedade americana se encontra em um 

estágio avançado no quesito equidade de gênero por conta do desenvolvimento do futebol 

feminino, mas de entender que os esportes se localizam e se desenvolvem em espaços 

distintos em cada cultura em que foram inseridos, reforçando o caráter sociocultural e 

generificado do universo esportivo. 

Ao retomarmos a informação de que é justamente o futebol feminino que se tornou 

vitorioso nos Estados Unidos, surge a ideia de que o fato de ser uma prática reservada ï 

e incentivada ï às mulheres permite que elas a ocupem, desenvolvendo-se e gerando 

resultados positivos em termos de competitividade. Com isso, é possível reforçar a noção 

de que, quanto mais um esporte conta com estrutura, apoio e legitimidade, maior a 

probabilidade que ele seja disputado em alto nível. 

Outro cenário fundamental para compreender a prática do futebol feminino nos 

Estados Unidos, e possivelmente seu sucesso, é a força do esporte universitário. Enquanto 

no Brasil a modalidade se vale das estruturas dos clubes, desde as categorias de base até 

o profissional, em território americano os e as atletas contam com a participação no 

Ensino Superior para serem inseridos e inseridas no esporte de alta competição, 

pleiteando, assim, uma carreira nessa área.  

As escolinhas de futebol feminino, nos Estados Unidos, estão disponíveis para as 

meninas desde cedo e, com o passar do tempo, as jovens que se destacam na high school 

(Ensino Médio) identificam no esporte a oportunidade de ingressar em universidades. As 

instituições americanas oferecem bolsas para atletas ï vale ressaltar que o Ensino 

Superior, nos Estados Unidos, é majoritariamente pago. Dessa forma, os jovens talentos, 

muitas vezes, podem praticar os esportes em grandes estruturas, disputando ligas 

competitivas e conciliando suas vidas como estudantes. Para os aspirantes a esportistas 



profissionais, no Brasil, em muitos casos, quando há escolha, pode se fazer necessário 

optar pelo caminho da formação acadêmica ou da carreira esportiva. 

Esse cenário foi possível e teve início em 1972, quando uma lei federal52 ligada à 

educação proibiu a discriminação por gênero em qualquer instituição que recebesse verba 

governamental. Com isso, as escolas e universidades que não o faziam, passaram a manter 

equipes de soccer. O acesso à educação das atletas pode ser outro fator relacionado à 

bem-sucedida trajetória das mulheres no futebol dos Estados Unidos. Isso porque a 

seleção americana tem se movimentado em torno de reivindicações pela equidade de 

gênero.  

Em 2016, às vésperas dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, cinco das principais 

jogadoras da seleção, Carli Lloyd, Megan Rapinoe, Hope Solo, Alex Morgan e Rebecca 

Sauerbrunn, formalizaram uma reclamação contra a US Soccer (Federação de Futebol dos 

Estados Unidos) à Comissão De Igualdade de Oportunidades de Trabalho nos Estados 

Unidos (EEOC, na sigla em inglês). O pedido das estrelas americanas era a equiparação 

salarial com relação ao time masculino sob o argumento de que a seleção feminina, além 

de ser mais vitoriosa e disputar mais partidas do que a masculina, também gerava mais 

lucros à federação. Mesmo assim, elas ganhavam quatro vezes menos do que os homens 

no que dizia respeito aos jogos amistosos e ao período em que estavam à serviço da 

seleção. Até mesmo um boicote à competição que estava por vir foi colocado como uma 

possibilidade à época. 

Embora a federação tenha negado algumas alegações do time e as rebatesse com o 

fato, por exemplo, de que a Fifa direcionada verbas díspares nas Copas feminina e 

masculina, o protesto gerou resultados. Um novo acordo com a confederação, que dava 

maiores possibilidades de ganhos, foi fechado com o time feminino. Além disso, desde 

2017, a equipe não disputou mais partidas em gramado sintético e conquistou o direito de 

uma comissão participando de reuniões da federação. No entanto, esse novo momento 

não trouxe às mulheres a equiparação salarial e de direitos. 

Três anos depois, no período que antecedeu a Copa do Mundo de 2019, um novo 

processo foi aberto contra a US Soccer na Justiça. Mas, dessa vez, partindo das 28 

jogadoras da seleção principal. A acusação não levava em conta apenas aspectos 

                                                           
52 An Act of June 23, 1972, Public Law 92-318, 86 STAT 235, to Amend the Higher Education Act of 1965, 
the Vocational Educational Act of 1963, the General Education Provisions Act (Creating a National 
Foundation for Postsecondary Education and a National Institute of Education), the Elementary and 
Secondary Education Act of 1965, Public Law 874, Eighty-First Congress, and Related Acts, and for Other 
Purposes. Disponível em: <https://catalog.archives.gov/id/7455551>. Acesso em 21 de julho de 2020.  



financeiros, mas denunciava os anos de discriminação de gênero em âmbitos como locais 

de treinamento e jogos, tratamento médico e até a logística de viagens. Com isso, as 

exigências giraram em torno de igualdade nos salários e premiações mais justas. 

Diante da movimentação das atletas, a torcida também aderiu ao protesto. Na final 

entre Estados Unidos e Holanda, as mais de 57 mil pessoas presentes no Stade de Lyon 

vaiaram o presidente da Fifa, Gianni Infantino, na cerimônia de premiação e, logo em 

seguida, gritaram em coro: ñequal payò, ou ñpagamentos iguaisò em tradu­«o para o 

português53.  

Figura 18 ï Processo de jogadoras americanas contra a US Soccer repercutiu entre 

torcedores e torcedoras durante a Copa do Mundo 2019 

   

ñPagamento igualit§rio? 3 Copas do Mundo e 4 medalhas de ouro. Mulheres americanas merecem 

mais $$ò, diz cartaz de torcedora. Fonte: Dibradoras. 

   Em 2020, a sentença do juiz federal Gary Klausner foi desfavorável ao grupo 

feminino. Molly Levinson, representante da equipe, afirmou que recorreria da decisão. 

                                                           
53 ñO grito em Lyon (ap·s vaias ao presidente da Fifa): óEqual Pay, Equal Payôò. Dispon²vel em: 

<https://bit.ly/3huApeT>. Acesso em 22 de julho de 2020. 



Dessa forma, pode-se dizer que, entre os fatores que diferenciam o futebol feminino 

dos Estados Unidos, está a sua manifestação social relacionada às mulheres. Esse cenário 

permite que a prática da modalidade comece cedo, desde a infância, nas escolas, e se 

estenda ao ambiente universitário, o que serve como impulso para a profissionalização 

das atletas. Além disso, a competitividade das ligas nacionais (universitárias e 

profissionais) estabelece uma base forte, tanto de estrutura quanto de investimentos, para 

a seleção nacional, que está em constante luta coletiva por direitos e melhorias capazes 

de alavancar o esporte no país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 Jornalismo esportivo: relações entre esporte e mídia 

Os aspectos históricos ligados à trajetória do jornalismo esportivo em âmbito 

mundial e nacional são importantes indicativos quando o objetivo é compreender a forma 

como a imprensa e o esporte estabeleceram relações no decorrer do tempo. Desde o início 

de sua inserção midiática, a prática esportiva nunca ocupou um espaço de destaque, mas, 

com a popularização de algumas modalidades, como o futebol, e o crescente interesse do 

público, o assunto se tornou pauta em jornais impressos, gerou publicações que tratavam 

exclusivamente de suas temáticas para, depois, tornar-se um campo do jornalismo 

especializado ï ocupando variados gêneros jornalísticos ï e se consolidar nos mais 

diversos espaços midiáticos, desde o impresso, até o rádio, a TV e a internet. 

De acordo com Alcoba (2001, p. 145), os meios de comunicação impressos foram 

responsáveis por colocar em circulação a informação esportiva por meio de crônicas sobre 

esportes específicos e atividades esportivas que interessavam os clientes ou receptores 

dos jornais54. Silveira (2009, p. 20) acrescenta que as primeiras notícias esportivas 

presentes na imprensa se limitavam a resenhas de casos curiosos, cuja repercussão se dava 

por conta do critério de excepcionalidade ou excentricidade.   

Leandro (2005, p. 66) busca uma referência na Grécia Antiga, lembrando que 

Homero narrou, na Ilíada, a corrida em que Ulisses venceu Ajax. Com isso, argumenta 

que o poeta pode ser considerado pioneiro quando o assunto é a crônica esportiva. No 

entanto, o autor destaca que a publicação de um material específico sobre esporte, no 

formato de página impressa, dentro do que se convencionou chamar de imprensa, é um 

fenômeno muito mais recente na história da civilização. ñA rigor, o jornalismo esportivo 

mundial origina-se do jornalismo no geral [...]ò (LEANDRO, 2005, p. 66). Levando em 

conta o contexto em que o esporte começou a se tornar pauta em periódicos, as primeiras 

publicações relacionadas ao assunto estão localizadas na Europa do século XIX. 

Conforme pontua Andújar (2013, p. 9), tem-se conhecimento sobre o Journal des 

Haras, uma revista dedicada a informações sobre hipismo, turfe e demais temas equestres, 

editada em Paris desde 1828. Com duração de mais de meio século, pode ser considerada 

pioneira em assuntos esportivos. Dez anos mais tarde, em 1838, o conteúdo do jornal 

inglês Bellôs Life incluía a cobertura esportiva. Algum tempo depois, houve uma mudança 

no nome, para Sporting Life, que absorveu o primeiro diário esportivo, o também inglês 

                                                           
54 Cita­«o original: ñLos medios de comunicaci·n impresos fueron los encargados de poner en ·rbita la 
informaci·n deportiva (é) a trav®s de las primeras cr·nicas sobre concretos deportes e actividades 

deportivas interesantes para los clientes o receptores de los peri·dicosò. 



Sportman, de 1852. De acordo com Dantas (2015, p. 13), a profissionalização das 

federações esportivas e dos clubes na era moderna contribuiu para o surgimento do 

peri·dico. ñQuando o capitalismo se fortaleceu ap·s a Revolu­«o Industrial, no s®culo 

XIX, o jornalismo como fenômeno moderno ganhou mais destaque e o Sporting Life se 

caracterizou pela organização das instituições esportivasò (DANTAS, 2015, p. 13). No 

entanto, existem outros registros de autores, como Hernández Alonso (2003, p. 37), de 

que o The Sport-man, em 1880, foi o jornal pioneiro na Inglaterra55. 

Segundo interpreta Leandro (2005, p. 66), o neo-olimpismo de Pierre Coubertin, 

grande responsável pela reorganização dos Jogos Olímpicos na Era Moderna, foi decisivo 

para consolidar o esporte como um tema social de relevância, movimento que abriu 

caminho para que o assunto chegasse aos jornais. Ainda de acordo com o autor, a revista 

do próprio Coubertin, Revue Athletique, estimulou a imprensa francesa, e até mundial, a 

apresentar a pauta em seus veículos. O autor analisa que, entre 1919 e 1939, o fenômeno 

registrado é que o esporte, antes abordado de forma didática pela imprensa, passou a ser 

encarado com autonomia e como informação específica. ñO jornalismo esportivo se 

fortalece e os livros sobre esportes também começam a se tornar mais lidosò (LEANDRO, 

2005. p.66).  

Leandro (2005, p. 66) pontua que, na França, a imprensa esportiva também passou 

por um processo de consolidação por conta da tomada de consciência da população sobre 

a importância do esporte, tanto quando o assunto é saúde como em termos de exercício 

da cidadania. Segundo levantamento de Andújar (2013), na França, em 1854, Eugene 

Chapaux fundou o Le Sport ï que trazia crônicas esportivas ï e, em 1869, Richard 

Lesclide criou o primeiro semanário de ciclismo, o Velocipede Illustré, publicado em 

Paris. Mas o primeiro diário esportivo francês, o Le Vélo, foi fundado em 1852 por Pierre 

Jiffard. 

Andújar (2013, p. 9) utiliza os exemplos indicados por Vásquez (1989) para afirmar 

que, no final do século XIX e início do século XX, foram as publicações que criaram, 

organizaram e fomentaram competições esportivas novas. Vásquez (1989, p. 105-106) 

avalia que o jornalismo esportivo foi ño principal respons§vel para que o esporte se 

difundisse em escala mundialò. O autor cita que, em 1903, o periódico especializado L' 

Auto, dirigido por Henry Desgrange, organizou a Primeira Volta Ciclística da França, que 

deu origem ao tradicional Tour de France, um dos principais eventos de ciclismo do 

                                                           
55 De acordo com Andújar (2013, p. 9), o Sportman foi absorvido pelo Sporting Life em 1859. Com isso, 

o novo veículo passou a ter uma periodicidade diária em 1883. 



mundo atual; o Le Velo organizou, entre 1898 e 1899, grandes competições de natação; 

O New York Herald Tribune criou, em 1899, a Copa Gordon Bennet, de automobilismo; 

o L'Equipe foi um pilar para o desenvolvimento da Copa Europeia de Futebol; e a Liga 

Nacional de Educação Física na França nasceu de uma campanha lançada pelo Le Temps. 

Com essas indicações, é interessante observar como os esportes, especialmente no âmbito 

da competição, estabeleceram uma relação importante com a imprensa no que diz respeito 

à popularização e ao desenvolvimento de determinadas modalidades. 

Em território espanhol, em 1856, havia uma revista ilustrada de periodicidade 

quinzenal chamada El Cazador, que é considerada a primeira publicação esportiva do 

país. ñSuas páginas eram destinadas a defender os direitos dos caçadores e reivindicar a 

observância das leis de caçaò (ANDÚJAR, 2013, p. 10). Outros periódicos surgiram nesse 

âmbito da caça e, posteriormente, o tema ciclismo também se popularizou, com 

publicações como El Pedal, El Deporte Velocipédico, Revista ciclista ilustrada, El 

Ciclista e Revista de sport nacional y extranjero, todas elas localizadas em meados do 

fim do século XIX. No mesmo período, El Gimnasio trouxe o primeiro periódico sobre 

ginástica, em 1882, e pouco tempo depois foi seguido por La Ilustración Gimnástica. Na 

Espanha, diversos periódicos surgiram na época, retratando modalidades distintas.  

As Olimpíadas de Atenas em 1896 ï que representaram o ressurgimento dos Jogos 

na Era Moderna ï, Londres, em 1908, e Estocolmo, em 1912, foram, de acordo com 

Andújar (2013), eventos que colaboraram para consolidação de periódicos esportivos por 

contarem com possibilidades no que diz respeito a cobertura, com inovações da época 

como o telégrafo e a fotografia. Sanjurjo (2012, p. 6) também pontua que, na Espanha, o 

sucesso da equipe nacional nos Jogos Olímpicos de Antuérpia, em 1920, representou a 

ñdecolagemò da incorporação de conteúdo esportivo nos jornais.  

Os Jogos Olímpicos ressurgiram em 1896 com a ideia de que os 

festivais de esportes internacionais poderiam promover a compreensão 

e a paz no mundo. Esta restauração realizada pelo Barão de Coubertin 

dá lugar à configuração do esporte moderno, ao esporte como atividade 

de massa (ANDÚJAR, 2013, p. 8). 

Diante desse cenário, pode-se dizer que, na Europa, com maiores registros na 

França, na Inglaterra e na Espanha, os jornais, revistas e demais veículos impressos 

contribuíram de forma significativa para o estabelecimento do esporte como pauta ao 

trazerem crônicas e notícias que evidenciavam o universo esportivo. Inicialmente, 

pequenos espaços com menor periodicidade eram oferecidos a tais conteúdos. Mas, com 

o tempo, os jornais diários aderiram à tendência e publicações especializadas surgiram. 



No continente americano, conforme aponta Clara Andújar (2013, p. 9), existem 

registros de conteúdos esportivos nas páginas do The New York Journal, informando 

especialmente sobre corridas de cavalos, mas, diante do sucesso observado, a publicação 

seguiu apresentando temáticas relacionadas a outras modalidades. Mais tarde, em 1926, 

com uma capa do New York Times estampando a vitória do pugilista americano Gene 

Tunney, temos um indicativo do desenvolvimento das pautas esportivas nos Estados 

Unidos. 

Figura 19 ï Capa do The New York Times noticiando a vitória do pugilista Gene 

Tunney 

 

Capa do jornal americano no dia 24 de setembro de 1926. Fonte: nytimes.com 

De acordo com o que observa Leandro (2005, p. 66), em solo americano, foi 

justamente na década de 20 do século passado que a imprensa esportiva começou a ganhar 

destaque. Assim como veremos ser o caso do Brasil, nos Estados Unidos, a temática 

sofreu alguma resistência em sua trajetória de consolidação. Prova disso, segundo observa 

Leandro (2005), seriam as raras pesquisas sociológicas e de comunicação na área, até 

então, nova. Coelho (2011, p. 10), além de citar a Itália como um dos países com uma 

revista dedicada exclusivamente ao esporte na década de 1920, indica que as publicações 

voltadas à temática esportiva na Argentina também eram dessa época. 



Diante desse cenário, é possível apontar que o jornalismo esportivo surgiu como 

pauta de jornais impressos, ocupando um pequeno espaço, para, posteriormente, adquirir 

maior relevância ao redor do mundo e ganhar publicações exclusivas que tratavam de 

diversas modalidades. Com isso, tornou-se uma área especializada do jornalismo e, o que 

teve origem na imprensa escrita, expandiu-se para outras mídias, começando pelo rádio. 

Nessa transição do jornal e da revista para as ondas hertzianas, o radiojornalismo 

esportivo foi um dos primeiros gêneros a se firmar no rádio (SOARES, 1994, p. 13). 

5.1 Jornalismo esportivo no Brasil: do surgimento no impresso ao sucesso no rádio   

Assim como no contexto mundial, o surgimento do esporte enquanto objeto 

midiatizado no Brasil se deu por meio dos veículos impressos. Autores como Ribeiro 

(2007) e Bahia (2009) assinalam que o jornalismo esportivo surgiu, em território nacional, 

com O Atleta, em 1856. A publicação era voltada para o público carioca e trazia 

ensinamentos sobre a prática de exercícios e preparação física, como o próprio nome 

sugere. Os autores pontuam que títulos com grafia em inglês, como O Sport e O 

Sportman, também circularam no país entre 1885 e 1886. Ribeiro (2007, p. 26) segue uma 

linha cronológica, destacando o surgimento de A Platea Sportiva em São Paulo, no ano 

de 1891, um suplemento de A Platea. Cerca de uma década mais tarde, também na capital 

paulista, nasceram a revista O Sport e o jornal Gazeta Esportiva56, que circulava 

gratuitamente aos domingos. 

Nesse cenário, faz-se importante retomar também a história do futebol no país. A 

literatura é quase unânime ao afirmar que o responsável por trazer o futebol regrado para 

o Brasil foi Charles Miller que, em 1894, voltou da Inglaterra após passar dez anos por 

lá. O brasileiro de família inglesa ® comumente considerado o ñpaiò do futebol 

brasileiro57, isso porque trouxe consigo, de sua viagem, materiais para que pudesse 

continuar a prática da modalidade que aprendera na Europa. Naquela época, não havia 

jogos oficiais e muito menos notícias sobre o assunto. ñNas p§ginas dos principais jornais 

da capital paulista s· havia espa­o para not²cias sobre cr²quete, turfe, remo e ciclismoò 

(RIBEIRO, 2007, p. 19). O brasileiro que havia desembarcado no porto de Santos se 

associou a um clube inglês e começou a organizar partidas e treinos. Com isso, a nova 

                                                           
56 Não se trata do diário esportivo criado em 1947 que circulou em sua forma impressa até 2001. 
57 Vale lembrar que existem diversas teses e estudos históricos sobre as origens mais antigas do futebol no 

Brasil e no mundo. No entanto, o futebol regrado e institucionalizado tem sua marca na Inglaterra do século 

XIX, e foi partir dele que a modalidade como é praticada nos dias de hoje se expandiu e se tornou popular.  



modalidade foi ñdescobertaò pela imprensa58. No entanto, seria necessário mais do que 

tomar conhecimento sobre o futebol para que ele se tornasse interessante para a mídia.  

Conforme descreve Ribeiro (2007, p. 27), em nenhuma das publicações pioneiras 

sobre o esporte no Brasil o futebol era prioridade, tendo em vista que as notícias giravam 

em torno de turfe, regatas e ciclismo. O autor também evidencia que, nos grandes jornais 

e revistas da ®poca, lugar que chama de ñespa­o nobreò, havia ñmuito poucoò ou ñquase 

nadaò a respeito do futebol. O autor considera que, no início do século XX, o foco das 

discussões esportivas em jornais e revistas não eram os jogos realizados pelos campos 

das cidades brasileiras, mas os benefícios ou prejuízos que esse novo esporte poderia 

trazer à população. De acordo com o autor, um fotógrafo escalado para cobrir um jogo 

deveria estar mais atento ao registro da presença e como se vestiam nobres senhores e 

senhoras do que os acontecimentos esportivos da partida. ñO tema futebol servia como 

manobra para cronistas imporem sua vis«o ideal de sociedadeò (RIBEIRO, 2007, p. 27).   

O autor analisa esse cenário, acrescentando que, pelos primeiros artigos sobre 

futebol publicados em jornais e revistas em território nacional, ficava clara a divisão do 

esporte em dois grupos: ñde um lado, os filhos de boa fam²lia, e do outro, os varzeanos 

humildesò. Dessa forma, Ribeiro (2007) avalia que os primeiros eram considerados os 

dignos representantes do football importado da Inglaterra. Já o segundo, chamado de 

ñcanelas negrasò, era visto como um grupo de jogadores sem habilidade que n«o 

conseguia seguir as regras. 

Em meados de 1900, segundo Ribeiro (2007, p. 23), era muito difícil emplacar 

pautas sobre futebol em São Paulo, isso porque a cidade estava em franco crescimento 

com a ñmoderniza­«o da rec®m-instalada Rep¼blicaò. O autor descreve esse contexto, 

lembrando que surgiram os primeiros bondes elétricos, prédios foram erguidos dia após 

dia e a economia cafeeira fazia novos ricos. Para Ribeiro, São Paulo queria ser 

cosmopolita, um centro que difundiria padrões para o resto do país. O jornalista também 

ressalta que imigrantes italianos, alemães e portugueses eram recrutados para o trabalho 

nas indústrias, ferrovia e construção civil ï e o futebol servia como passatempo desses 

grupos59. O autor também destaca que, no Rio de Janeiro, capital da República, o 

                                                           
58 Ribeiro (2007, p. 19-20) descreve que o cronista Celso Araújo presenciou um treino organizado por 

Charles Miller e escreveu para um amigo no Rio de Janeiro que um grupo de britânicos se reuniam para 

ñdar pontap®s em uma coisa parecida com bexiga de boiò. 
59 É interessante notar como, al®m do futebol ter ñsido trazidoò da Inglaterra, o papel dos imigrantes 

europeus nesse cenário também é destacado. Waldenyr Caldas (1990) pontua que, ainda no final do século 

XIX, Rui Barbosa, chefe da comissão estadual de ensino, ressaltou a importância de incluir o exercício 

físico no currículo das escolas primárias, mas a proposta não foi levada adiante. De acordo com Caldas, a 



desenvolvimento da modalidade era menor do que em São Paulo, haja vista que, até 1901, 

havia apenas duas equipes de futebol na cidade.  

Diante desse cenário elaborado por Ribeiro (2007) e de tantos fatos que cercavam 

a política nacional, relatos sobre partidas de futebol não tinham espaço. E até mesmo o 

esporte enquanto notícia era subestimado ou, conforme Coelho (2011, p. 7-8), 

considerado um ñassunto menorò que n«o conseguiria, por exemplo, estampar a primeira 

página de um jornal. ñComo poderia uma vit·ria nas raias ï ou nos campos, nos ginásios, 

nas quadras ï valer mais do que uma importante decisão sobre a vida pol²tica do pa²s?ò 

(COELHO, 2011, p. 8). No entanto, Ribeiro (2007, p. 23) faz uma ressalva, analisando 

que ñfechar os olhos para o crescimento do futebol das várzeas parecia um grande erro de 

avalia­«o dos respons§veis pelos principais jornais da ®pocaò. 

Ribeiro (2007, p. 25) classifica o ano de 1902 como um marco para o jornalismo 

esportivo. Isso porque Charles Miller e outras figuras influentes na capital paulista, como 

Mário Cardim, que trabalhava no jornal O Estado de S.Paulo, e Antônio Casemiro da 

Costa, o Costinha, que aprendera a jogar futebol na Suíça ï o autor indica que esse grupo 

formava uma ñpanelinhaò ï, dispostos a defender e difundir o futebol ï entre as classes 

mais abastadas ï, organizaram uma partida interestadual entre São Paulo e  Rio de 

Janeiro. De acordo com o autor, o primeiro encontro entre cariocas e paulistas foi bem-

sucedido do ponto de vista midiático, e a repercussão nos principais jornais das duas 

cidades acelerou o processo de cria­«o da primeira Liga de Futebol de S«o Paulo. ñA 

partir desse momento, o futebol virou notícia importante nas páginas dos principais 

jornais, pelo menos em S«o Pauloò (RIBEIRO, 2007, p.25). Com o tempo, diversos clubes 

se formaram, e o público do campeonato organizado pela Liga de Cardim, Costinha e 

companhia foi aumentando. Como destacam os relatos do autor, a influência desse grupo 

e o ñcontato privilegiadoò com os jornais foram fatores relevantes para que futebol se 

tornasse mais conhecido. 

Em 1904, Charles Miller escreveu uma carta para sua antiga escola inglesa sobre o 

Brasil, mais especificamente sobre São Paulo e a respeito do esporte no país ï o texto 

pode ser encontrado na íntegra no livro de Aidan Hamilton60. Nesse material, segundo o 

autor, descoberto por Dave Juston, de Southampton, e publicado na Revista da Banister 

                                                           
partir daí, essa atividade ficou à mercê da voluntariedade dos imigrantes europeus e de um reduzido número 

de brasileiros que haviam estudado da Europa. ñ£ s· com eles que aparecem por aqui os clubes de lazer e 

uma forma mais ou menos organizada de exerc²cios f²sicosò. (CALDAS, 1990, p. 21). 
60 HAMILTON, Aidan. Um jogo inteiramente diferente -  Futebol: a maestria brasileira de um 

legado britânico. Rio de Janeiro: Gryphus, 2001. 



Court School, Miller contou como o críquete, exceto entre os ingleses, não se desenvolveu 

muito, narrando suas experiências com relação à modalidade, além de descrever o cenário 

do football brasileiro e narrar seus feitos no esporte: 

[...] vocês ficariam espantados em saber como o football é popular por 

aqui. Temos nada menos do que sessenta ou setenta clubes só na cidade 

de São Paulo. Dois anos atrás, um brasileiro chamado Antônio 

Casemiro da Costa, educado na Suíça, e eu formamos uma Liga. Ele 

doou uma taça de prata. Entraram cinco clubes. [...] Sempre temos duas 

ou três mil pessoas assistindo a um jogo da Liga, mas para a final 

tivemos 6.000. Os brasileiros marcaram o primeiro gol, e vocês nunca 

viram uma algazarra como a que os espectadores fizeram [...] Nos 

últimos doze meses foram vendidas umas duas mil bolas de futebol por 

aqui, praticamente cada vila tem um clube (MILLER, 1904).     

Levando em conta todo esse contexto, entender a forma como a imprensa se 

relacionou com o futebol desde sua origem é importante para a compreensão da história 

do jornalismo esportivo no cenário nacional. Isso porque a ascensão do jornalismo 

esportivo acompanhou o crescimento e a popularização do futebol no Brasil nessa 

ñviradaò em que o esporte, de subestimado na imprensa, passou a ser um espetáculo 

midiático, e a modalidade, de pouco praticada e noticiada, tornou-se um esporte das 

massas. E essa ñviradaò aconteceu justamente quando o futebol deixou de ser um esporte 

restrito à elite e aos ñdignos representantes do football importado da Inglaterraò para 

chegar ao povo.  

Conforme descreve e analisa Guterman (2009, p. 10), o futebol surgiu como uma 

atividade da elite, importado e jogado por estrangeiros aristocráticos ou ligados aos 

investidores europeus que exploraram as oportunidades no Brasil no final do século XIX. 

Caldas (1990, p. 24) também destaca que o caráter elitista dessa trajetória inicial da 

modalidade no Brasil estava ligado ao fato de que os ingleses faziam parte dessa camada 

social nas sociedades paulista e carioca; ñalém deles, apenas brasileiros ricos tinham 

acesso à prática do futebolò. Segundo o autor, os materiais eram importados e muito caros 

ï ou seja, não eram acessíveis. Mas Caldas analisa que esse viés mudaria e haveria o 

declínio do elitismo. De acordo com Guterman (2009, p. 10), negros e operários só 

tiveram vez nos campos de várzea ou quando passaram a ser decisivos para que os times 

de brancos e ricos ganhassem títulos. 

Os muros erguidos em torno do futebol não resistiram à formação das 

metrópoles brasileiras. Foram demolidos pela massa de trabalhadores 

que encontrou nesse esporte a essência democrática que lhe era negada 

em todas as outras áreas. A profissionalização do futebol foi uma 

consequência óbvia disso - as competições começaram a atrair grande 

público, e os melhores jogadores passaram a ser disputados e 



remunerados por clubes cada vez mais interessados em competir para 

vencer (GUTERMAN, 2009, p. 10-11). 

Hamilton (2001) e Ribeiro (2007) discorrem sobre essa relação histórica da 

expansão do futebol com sua prática para além das elites. Hamilton (2001, p. 69-71) 

descreve a fundação do Bangu Athletic Club e sua ligação direta com a indústria têxtil, a 

Companhia Progresso Industrial do Brasil, em 1904. Segundo o autor, um bom time era 

visto como algo que melhorava a imagem da companhia. Assim, Aidan Hamilton (2001, 

p. 70-71) conta que, no caso do Bangu, havia um fator singular: como não havia um 

número suficiente de contramestres ingleses para a montagem de um time de 22 

jogadores, ñDonohoe [vice-presidente] e outros diretores não tiveram escolha, senão 

recrutar membros da for­a de trabalho brasileiraò. Segundo o autor, n«o demoraria muito 

para que o clube de futebol se tornasse mais proeminente do que a fábrica. Com isso, 

Caldas (1990, p. 30) analisa que parece incontestável que algumas questões referentes à 

democratização do futebol no Brasil têm origem no Bangu, e Hamilton (2001, p. 71) 

lembra que, para o sociólogo, quando, por necessidade, os trabalhadores brasileiros foram 

preferidos aos jogadores ingleses, ñaqui, verdadeiramente, temos o início da 

democratiza­«o do futebol no Brasilò.   

Ribeiro (2007) relaciona a expansão do futebol com a prática da modalidade pelo 

povo nos subúrbios e sua relação com a população negra brasileira. De acordo com o 

autor, na primeira década no século XX, os jornais não conseguiam esconder a distinção 

entre pobres e ricos no contexto do futebol. Os registros fotográficos do estádio do 

Fluminense61 da ®poca, por exemplo, exibiam ñpessoas elegantesò nas arquibancadas e 

ñpessoas pobresò amontoadas pelos telhados e morros que cercavam o campo. André 

Ribeiro pontua que os artigos dos repórteres que cobriam os eventos eram indiferentes a 

essa desigualdade evidente. Mas o jornalista ressalta que ñfoi essa imensa maioria de 

pobres e apaixonados que decidiu sair, literalmente, do muro para fazer parte da festa do 

futebol a partir de 1907ò. Os gramados e as condi­»es dos jogos n«o eram os mesmos, 

mas ñpelos in¼meros bairros do sub¼rbio carioca, v§rias ligas de futebol surgiram 

agrupando setenta clubes interessados em competirò (RIBEIRO, 2007, p. 32).  

Ribeiro segue na descrição desse episódio narrando que a Liga Metropolitana, 

formada pela elite do futebol, em uma ação evidentemente racista para frear o avanço das 

                                                           
61 Caldas (1990, p. 24) avalia que Fluminense e Bangu são dois dos mais importantes times na evolução 

histórica do futebol brasileiro, principalmente, pela oposição que representavam: o tricolor era um clube 

elitizado de um bairro sofisticado, já o Bangu era um time do subúrbio. 



agremiações de futebol mais pobres, proibiu em seus estatutos a inscri­«o de ñpessoas de 

corò em seus clubes afiliados. No entanto, a decisão da imprensa foi por não deixar de 

noticiar os fatos relacionados ao futebol praticado pelas classes mais pobres. ñO futebol 

passava a ser um dos assuntos mais noticiados diariamente nas páginas dos principais 

jornais da capital da Rep¼blicaò (RIBEIRO, 2007, p. 33). 

Coelho (2011, p. 8) também apresenta uma conjuntura em que a imprensa e a 

popularização do futebol se relacionam. Segundo o autor, em São Paulo, na década de 

1910, o jornal Fanfulla dedicava suas páginas à divulgação esportiva e, embora não fosse 

um periódico voltado às elites, nem um formador de opiniões, atingia os italianos, um 

público cada vez mais numeroso na capital paulista à época. Nesse jornal foi publicado o 

aviso que fundou o clube de futebol que recebeu o nome de Palestra Itália e, anos depois, 

na Segunda Guerra Mundial, tornou-se o Palmeiras. Com isso, é possível apontar que a 

importância do Fanfulla se deu pelo registro e preservação da memória das primeiras 

décadas de grandes clubes de futebol. ñFanfulla é até hoje a grande fonte de consulta dos 

arquivos do Palmeiras sobre as primeiras décadas do futebol brasileiroò, conforme elucida 

o autor. Remontando a fundação de grandes clubes brasileiros, como Corinthians, Santos 

e Flamengo, Coelho (2011, p. 8-9) pontua que a história dessas agremiações está 

registrada nas publicações esportivas.  

Com isso, o autor ressalta que, no início do século XX, os jornais do Rio de Janeiro 

dedicavam cada dia mais espaço ao futebol, e os jogos dos grandes times da época 

ganhavam destaque. Paulo Vinícius Coelho considera que um episódio importante para a 

modalidade foi a conquista do Vasco, em 1923, da segunda divisão apostando na presença 

de jogadores negros. ñEra a populariza­«o que faltavaò (COELHO, 2011, p. 9).        

O futebol como pauta relevante passou a ser uma realidade tanto em São Paulo 

quanto no Rio de Janeiro, e é importante notar como a divulgação nos jornais foi 

fundamental para o crescimento da modalidade, que deixou de ser restrita à elite para 

chegar às massas, tornando-se ainda mais popular e ganhando ainda mais relevância na 

imprensa. Publicações especializadas continuavam surgindo.  

Coelho (2011, p.9) indica que, em 1931, nasceu o que se pode considerar, a rigor, 

o primeiro diário exclusivamente dedicado ao esporte, o Jornal dos Sports. A observação 

se justifica porque, apesar de a Gazeta Esportiva ter surgido em 1928, em sua origem, a 

publicação era um suplemento do jornal A Gazeta, e a passagem para um produto diário 

esportivo aconteceu em 1947. Outro marco dessa época foi em 1933, com a consolidação 

da profissionalização do futebol na Era Vargas. 



Nessa relação frutífera entre futebol e imprensa, surgiu um novo componente no 

segundo ©mbito que ampliaria essa associa­«o: o r§dio. O ñnovoò meio alavancou as 

transmissões esportivas, e não apenas os jornalistas interessados na área viram a 

oportunidade, mas também os jogadores e dirigentes que queriam divulgar suas 

realizações. Entre 1920 e 1930, o rádio estava apenas no começo de sua trajetória, mas 

ño poder de grandes grupos de comunica­«o e o talento de alguns empres§rios fariam do 

novo veículo o mais importante aliado do futebolò (RIBEIRO, 2007, p. 59). Assim, entre 

1935 e 1940, tratava-se de uma ñvia de m«o duplaò: o crescimento das r§dios no Brasil 

era constante, e o esporte seguia como importante instrumento dessa ascensão. 

Ferraretto (2001, p. 315) observa que a importância do esporte no dia a dia das 

grandes emissoras do país pode ser atestada por uma constatação: ño primeiro setor 

organizado para uma cobertura esportiva é anterior ao surgimento das redações 

estruturadas de noticiáriosò. O autor afirma que datam do início da década de 1930 as 

primeiras transmissões radiofônicas de jogos de futebol no Brasil. De acordo com 

Edileuza Soares, o pioneirismo, em São Paulo, foi de Nicolau Tuma, que narrou a partida 

entre a Seleção de São Paulo contra a Seleção do Paraná, em 19 de julho de 1931. Em 

1932, um marco para a radiodifusão foi a regulamentação da veiculação de publicidade:  

A partir daí, as emissoras tiveram que reformular a programação e criar 

formas para atrair mais ouvintes. Com essa reformulação, a transmissão 

esportiva surgiu como um bom apelo para conquistar a audiência, ainda 

mais porque o crescimento da divulgação do futebol no rádio coincidiu 

com o início da profissionalização do futebol no Brasil, em 1933, e o 

conseqüente crescimento do interesse da população pelo esporte. O 

futebol, naquele momento, passava a representar uma fonte de receita 

para o rádio (SAVENHAGO, 2011, p. 24). 

Ao contrário do processo de aceitação e consolidação enfrentado em suas origens 

na imprensa escrita, de acordo com Soares (1994), o jornalismo esportivo mantém-se, 

desde as primeiras transmissões, entre os gêneros de maior faturamento publicitário no 

rádio, principalmente para as emissoras com tradição na cobertura do futebol. 

Em 1938, a Copa do Mundo da França de futebol masculino foi a primeira a ser 

transmitida pelo rádio no Brasil.  

Assim como já acontecia nas transmissões dos campeonatos do Rio de 

Janeiro e de São Paulo, a transmissão da Copa da França foi feita com 

exclusividade pela ócadeia de emissora Byingtonô, formada pelas r§dios 

Clube do Brasil e Cruzeiro do Sul do Rio de Janeiro e Cosmos e 

Cruzeiro do Sul de São Paulo, além da Rádio Clube de Santos, em 

colaboração com os jornais O Globo e Jornal dos Sports [...]. Para obter 

exclusividade, a Rádio Clube do Brasil teve que pagar 100 contos [...] 

devido à expectativa enorme de audiência (RIBEIRO, 2007, p. 99). 



As altas expectativas com relação ao megaevento se concretizaram. De acordo com 

Ortriwano (2000), em 1938, o Brasil parou para ouvir as irradiações de Gagliano Neto, 

da Rádio Clube do Brasil do Rio de Janeiro, o único profissional sul-americano atuando 

na cobertura radiof¹nica do evento. ñO povo, incrédulo e fascinado com os sons vindos 

do outro lado do oceano, vibrava. Quem não tinha rádio em casa se aglomerava no Largo 

do Paissandu em São Paulo ou diante da Galeria Cruzeiro, no Rio de Janeiroò 

(ORTRIWANO, 2000, p. 3). No entanto, o interesse e a paixão pelo esporte não eram 

exclusividade dos paulistas e cariocas. Gisela Ortriwano (2000) descreve que, por todo o 

país, as pessoas se reuniam para ouvir as ñtransmissões ampliadas pelos alto-falantes que 

as emissoras espalhavam em lugares estratégicos, inclusive os estádios de futebolò. Com 

isso, a autora também coloca que, mesmo o público que não era apaixonado pelo esporte 

bretão não queria deixar de participar do acontecimento que envolvia a equipe nacional 

no período. 

Naquele momento em que a paixão e o fanatismo pelo futebol estavam em 

evidência no Brasil, os jornais impressos também eram sucessos de vendas, chegando a 

terem edições esgotadas. Com a ampliação da cobertura jornalística, críticas e análises 

positivas tinham espaço em comentários sobre a campanha da seleção brasileira, que 

terminou a competição na terceira colocação. Ribeiro (2007, p. 101) conta que os 

jogadores brasileiros retornaram ao Brasil como ñverdadeiros her·isò, e a Rádio Cruzeiro 

do Sul organizou uma recepção para o time em sua redação no Rio de Janeiro. Nesse 

sentido, o autor afirma que não eram apenas os jogadores que se beneficiavam da 

conquista do terceiro lugar, tendo em vista que a popularidade do futebol fazia 

empresários da comunicação investirem cada vez mais no esporte. No início da década 

de 1940, esses empresários, segundo Ribeiro (2007), perceberam que o esporte, 

especialmente o futebol, teria força suficiente para alavancar a criação da primeira rádio 

com programação inteiramente esportiva.  

Ribeiro conta que, até 1944, dez emissoras de rádio funcionavam em São Paulo: 

Bandeirantes, Cosmos, Cruzeiro do Sul, Cultura, Difusora, Excelsior, Gazeta, Record, 

São Paulo e Tupi. Dessa forma, Paulo Machado de Carvalho, que, em uma sociedade com 

Oduvaldo Viana e Júlio Cosi, havia criado a Rádio Panamericana, resolveu que o 

diferencial para a concorrência seria uma programação inteiramente esportiva. Seus 

sócios discordaram da ideia, motivo pelo qual a parceria foi desfeita. Paulo, então, contou 

com o filho para firmar uma nova parceira, com o jornal A Gazeta Esportiva, que 

garantiria a base de informação da emissora radiofônica. Dois anos depois, a Rádio 



Panamericana tinha jornalismo e eventos esportivos em sua grade de programa­«o. ñPela 

primeira vez na história do rádio esportivo brasileiro formava-se uma equipe, ou melhor, 

um time de craques responsáveis por segurar um dia inteiro, sete dias por semana, um ano 

de programa­«o esportivaò (RIBEIRO, 2007, p. 113). 

Na Copa do Mundo de 1950, o Brasil era sede. Nesse cenário, em que o futebol era 

uma paixão nacional e o esporte tinha grande relevância na imprensa, a cobertura do 

evento foi total. Na partida final, em que o Brasil enfrentou (e perdeu para) o Uruguai, no 

famoso Maracanazo, conforme elabora Ribeiro, ños nomes mais famosos do r§dio 

brasileiro e da imprensa escrita estavam no Maracanã. Treze emissoras, só do Rio de 

Janeiro, formavam o batalh«o de transmiss«oò. O autor analisa que muitos torcedores 

sentiram a dor da derrota pelo rádio ou pelos jornais, mas, dois meses após a derrota, o 

brasileiro teria razões para comemorar: surgia um novo veículo de comunicação capaz de 

revolucionar o país. 

5.2 A televisão entra em cena 

Durante o século XIX e as primeiras décadas do século XX, o desenvolvimento de 

uma série de tecnologias possibilitou o surgimento da televis«o, o ñnovoò ve²culo de 

comunicação que aliou o som à imagem e inaugurou uma nova era no jornalismo. De 

acordo com Abreu e Silva (2011), não é possível indicar um único cientista responsável 

pela invenção da televisão, isso porque muitas contribuições foram feitas por vários 

estudiosos, e cada nova descoberta se utilizava dos conhecimentos disponíveis.  

Com isso, em 1930, na Inglaterra, foi inaugurada a British Broadcasting 

Corporation, mais conhecida pela sigla BBC, cujo pioneirismo se deu por conta da 

ñprimeira transmissão de um programa de televisão no mundo com imagem composta por 

240 linhas, padrão mínimo que os t®cnicos chamavam de óalta defini­«oô por garantir boa 

qualidade e nitidezò (ABREU E SILVA, 2011, p. 3). Anos depois, houve a primeira 

transmissão na França; em 1935, a Alemanha se tornou o primeiro país a ter uma televisão 

pública; na Rússia, a chegada da televisão aconteceu no ano de 1938. Nesse período, o 

sistema de televisão se espalhou pela Europa. 

Em 1939, conforme narram Abreu e Silva (2011), nos Estados Unidos, a 

transmissão televisiva, com imagem e som, do discurso do presidente Franklin D. 

Roosevelt na Feira de Amostras de Nova Iorque marcou o início da televisão no 

continente americano. Naquele mesmo ano eclodiu a Segunda Guerra Mundial, e a 



Alemanha foi o único país que manteve as transmissões televisivas, sendo que os outros 

retomaram as atividades com o fim do confronto.  

De acordo com Abreu e Silva (2011, p. 3), o país que melhor entendeu e absorveu 

a nova era da mídia foram os Estados Unidos. Os autores explicam que a National 

Broadcasting Company, reconhecida pela sigla NBC, estreou em 1941 naquele país e 

apresentou o formato mercadológico da comunicação de massa, com anunciantes e 

patrocinadores para garantir a programação. 

Um ano depois da chegada da televisão na Alemanha, a capital Berlim foi sede dos 

Jogos Olímpicos de 1936, que se tornou o primeiro grande evento, não apenas esportivo, 

da história mundial a ser transmitido pela televisão. No entanto, as exibições ficaram 

restritas a algumas cidades alemãs. Naquele período, o país era governado por Adolf 

Hitler, e aquela edição da Olimpíada foi significativa do ponto de vista esportivo e político 

para o mundo, reforçando o papel do esporte enquanto um fenômeno sociopolítico. Isso 

porque o ditador viu na competição uma oportunidade de ressaltar as conquistas alemãs 

e comprovar a tese racista da superioridade dos arianos, ideal defendido e difundido pelos 

nazistas e determinante no cenário da Segunda Grande Guerra. As imagens foram 

exibidas em salas de cinema pelo país. No entanto, o símbolo dos Jogos de 1936, 

lembrado até hoje, é o atleta negro americano Jesse Owens, que conquistou quatro 

medalhas de outro no atletismo. 

No que diz respeito a maior competição de futebol em âmbito mundial, a Copa do 

Mundo da Fifa, a primeira a ser transmitida pela televisão foi a de 1954, na Suíça ï 

primeira disputada depois da Segunda Guerra Mundial. A primeira partida televisionada, 

ao vivo, foi entre Iuguslávia e França. No entanto, os jogos puderam ser assistidos apenas 

em oito países no continente europeu e também era limitados às pessoas que possuíam 

aparelhos televisores.      

No Brasil, o dia 18 de setembro de 1950 é a data em que entrou no ar a TV Tupi, 

marco da chegada do ñnovo ve²culoò ao pa²s. O dono da emissora era Assis 

Chateaubriand. Considerado o maior empresário brasileiro no ramo da comunicação, era 

presidente dos Diários Associados e já comandava, segundo Ribeiro (2007), ñum império 

formado por 34 jornais, 36 emissoras de rádio, uma agência de notícias, a revista O 

Cruzeiro, dez revistas infantis e uma editoraò. Ainda de acordo com o autor, cinco milhões 

de dólares foi o valor investido em trinta toneladas de equipamentos para a televisão, que, 

a princ²pio, n«o tinha uma imagem de qualidade, mas sim cheia de ñchuviscosò.  



Nesse contexto, o sucesso do esporte no rádio e o lugar consagrado do futebol no 

cenário nacional fizeram com que a história desportiva na televisão fosse diferente 

daquela de origem da relação com a imprensa no jornal. ñDesde o primeiro dia que a 

televis«o entrou no ar, o esporte teve espa­o privilegiadoò (RIBEIRO, 2007, p. 135). O 

autor segue descrevendo o cenário da época e conta o surgimento do programa Vídeo 

Esportivo, apresentado por Aurélio Campos, que já havia atuado como apresentador, 

diretor artístico, locutor e diretor de esportes da rádio Tupi. Ao lado dele estava Baltazar, 

ex-jogador de futebol. 

Ribeiro (2007, p. 135) narra que, naquele mês de setembro, em um domingo, o 

cinegrafista Alfonso Zibas foi até o estádio do Pacaembu para gravar imagens da partida 

entre São Paulo e Portuguesa, posicionando-se à beira do gramado. No entanto, o árbitro 

do jogo não foi avisado e, por isso, não concordou com a gravação, e Zibas teve que se 

retirar do local. Mas, no mês seguinte, no dia 15, aconteceu o que o autor afirma ter sido 

a primeira transmissão de um evento esportivo pela televisão brasileira: o confronto entre 

Palmeiras e São Paulo no mesmo estádio do Pacaembu, na capital paulista. O jornalista 

pontua que os narradores pioneiros da televisão foram Aurélio Campos e Wilson Brasil e 

que, nos primeiros anos de implementação e desenvolvimento da TV, nomes de destaque 

do r§dio eram cooptados para ñbrilhar no novo ve²culoò. 

É importante ressaltar que o surgimento da televisão não significou a morte do 

rádio, nem mesmo em coberturas ou programas esportivos. Uma disputa de audiência 

ocorreu, mas ño fenômeno da televisão era mais uma ferramenta para atrair mais e mais 

torcedores para as discuss»es em torno do futebolò, conforme observa Ribeiro. O autor 

pontua que programas de rádio surgiam a cada ano e os jornais passavam por um processo 

de modernização. Nesse sentido, podemos fazer uma breve análise por meio do olhar de 

Ferraretto e Kischinhevsky (2010, p.175) sobre o cenário comunicacional de surgimento 

de novos meios. Utilizando o conceito de midiamorfose elaborado por Fidler (1998, p. 

66), os autores sugerem que a introdução da TV no ambiente comunicacional pode ser 

um exemplo desse princípio que, basicamente, indica que novos meios não surgem de 

maneira espontânea e independente, já que são metamorfoses dos meios antigos, que não 

deixam de existir diante das inovações, apenas se adaptam e evoluem. Para Ferraretto e 

Kischinhevsky, foi isso que aconteceu com o rádio quando a televisão surgiu 

acrescentando a imagem aos produtos comunicacionais.       

Com sua expansão, essa nova ferramenta contribuiu para uma popularização ainda 

maior do futebol, que já era um tema midiatizado e uma modalidade legitimada enquanto 



pauta do jornalismo esportivo. É possível destacar como fatores que contribuíram para 

essa afirmação o tempo de cada meio e a relação do público com o conteúdo. Quando as 

formas dominantes de disseminação de informação eram os meios impressos, 

principalmente os jornais diários, o contato do leitor com o futebol se dava por meio do 

relato escrito do jornalista ou cronista que presenciou os fatos. Além disso, aqueles que 

não estavam presentes dos estádios acompanhando os eventos no momento em que eles 

ocorriam precisavam esperar até o dia seguinte para ir às bancas ou receber os periódicos. 

É claro que tudo isso em um contexto no qual a instantaneidade não era conhecida e não 

era possível por falta de recursos. Ou seja, não havia concorrência a esse modo de acesso 

à informação, nem outras experiências para servirem como base de comparação. Isso até 

o surgimento do rádio, que inaugurou o tempo real e trouxe mais agilidade às notícias. 

No entanto, a proximidade do ouvinte com uma partida ainda se dava apenas por 

meio do som, o que exigia que o público fizesse o exercício de transformar aquele relato 

oral, a locução, em imagens mentais. Com a televisão, a possibilidade de mediar o som e 

a imagem, que ganhou até mesmo cores depois de um período, trouxe ao telespectador 

uma perspectiva renovada do futebol. Assistir aos lances em tempo real, aliando a 

estrutura de uma cobertura midiática, com narração e comentários, a uma compreensão 

própria colaborou para que o público entendesse melhor a dinâmica do jogo ï mesmo 

aqueles que nunca praticaram e não tinham a experiência empírica do esporte. A 

autonomia para realizar análises e tirar as próprias conclusões sobre lances e atuações foi 

ampliada.      

Nesse percurso de inovação, a segunda emissora de televisão, segundo Ribeiro 

(2007), surgiu em S«o Paulo, a TV Paulista. De acordo com o autor, a TV era a ñmenina 

dos olhosò dos empresários de comunicação, mas não fugia do problema que atingia a 

imprensa naquela época. Ribeiro conta que, se o dinheiro de patrocinadores financiava a 

programação esportiva e deixava locutores ricos, a realidade não era a mesma para a 

equipe de transmissão, incluindo técnicos e repórteres, que não tinha estrutura para 

trabalhar. Assim, mesmo com os investimentos milionários na televisão, a infraestrutura 

para os trabalhadores era precária. A TV Paulista, por exemplo, tinha suas instalações em 

um prédio de apartamentos no centro da capital paulista. ñComo o futebol n«o podia faltar 

em qualquer empreendimento de comunicação, mesmo com a falta de estrutura as 

emissoras atreviam-se a transmitir jogos inteirosò (RIBEIRO, 2007, p. 142). O jornalista 

também apresenta o depoimento de Luiz Guimarães, um dos primeiros contratados da 

nova empresa paulista, precursora da TV Globo:  



Eu tinha de fazer também a locução das partidas de futebol. Fazia a 

abertura do jogo com narração de estúdio, corria para o estádio do 

Pacaembu para transmitir a partida externa, depois corria novamente 

para o estúdio para fazer a finalização e apresentação das próximas 

atrações. E tudo isso a pé... Sorte que o estádio era perto (RIBEIRO, 

2007, p. 142-143)          

 Ainda conforme o levantamento do autor, dois anos após sua fundação, a emissora 

ñentraria nos eixosò com novas instala­»es e contrata­«o de pessoal. Nesse cenário, mais 

uma emissora surgiu em São Paulo. Em 1953, foi fundada por Paulo Machado de 

Carvalho a TV Record, que disputaria audiência com a TV Tupi. Em 1955, foi criada a 

TV Rio ï pelo cunhado e sócio de Paulo Machado, João Batista do Amaral. Um dos 

primeiros sucessos da emissora foi o programa Salve o Esporte, mas o destaque ficou por 

conta do Noite de Gala, um programa de entrevistas com um quadro fixo que trazia 

personalidades do mundo esportivo, conforme pontua Ribeiro (2007). 

A TV Tupi foi responsável pela primeira transmissão intermunicipal do país, com 

um jogo entre Santos e Palmeiras, no dia 18 de dezembro de 1955, o que serviu para que 

Chateaubriand criasse o slogan para provocar a concorr°ncia: ñTupi, setenta quil¹metros 

à frenteò. Mas o contra-ataque veio rápido: em julho de 1956. De acordo com Savenhago 

(2011), Record e TV Rio entraram em cadeia e mostraram, ao vivo, imagens de um 

amistoso do Brasil contra a Itália, no Maracanã. As emissoras foram responsáveis pela 

primeira transmissão interestadual do país. E a alfinetada foi devolvida com o lançamento 

do slogan: ñEmissoras Unidas ï quinhentos quilômetros à frenteò. E essa realização seria 

um marco para a televisão brasileira, isso porque, como aponta Ribeiro (2007, p. 157), o 

futebol se tornou o responsável direto pelo aumento da procura das pessoas pelos 

aparelhos televisores, que ainda era baixa por ser uma novidade no Brasil. No entanto, ao 

se depararem com o potencial daquele dispositivo, as pessoas começaram a ver os 

benefícios de possuir um.  

Dessa forma, mais uma vez, é possível identificar a forma como a televisão e o 

futebol favoreceram o crescimento um do outro. Enquanto os aparelhos televisores 

tinham suas vendas impulsionadas pela modalidade, a televisão contribuía para que as 

imagens dos jogos chegassem mais longe e fossem acessíveis para os que não 

frequentavam eventos esportivos. Para Macedo (2008), o futebol se globalizou com a 

televisão, que o levou a uma escala de midiatização inalcançável por nenhuma outra 

modalidade desportiva. 

Em 1958, a transmissão televisiva da Copa do Mundo pode ser considerada parcial 

em território brasileiro. Isso porque a TV Record comprou os direitos exclusivos de 



transmissão no país, mas, diferente da Europa, onde os jogos seriam exibidos ao vivo, 

filmes das partidas chegariam por aqui editados com meia hora de duração, conforme 

relata Ribeiro (2007). Apesar das limitações do novo meio, a cobertura da imprensa 

brasileira foi ampla: ñVe²culos para divulgar o que acontecia nas distantes cidades de 

Gotemburgo e Estocolmo era o que não faltava. Em 1958 existiam 708 estações de rádio, 

oito de televisão e mais 252 jornais diáriosò (RIBEIRO, 2007, p. 165). Ainda de acordo 

com o autor, a euforia com a seleção que disputava o Mundial as Suécia agitou os 64 

milhões de habitantes do país. E foi justamente naquele ano que o Brasil conquistou seu 

primeiro título em uma Copa do Mundo. Os responsáveis por esse feito foram recebidos 

como heróis. 

Com o passar dos anos, a televisão se desenvolveu mais e mais. De acordo com 

Ribeiro (2007, p. 178), a força que a TV exercia sobre o público era tão grande que, aliada 

a popularidade do rádio, personagens da imprensa esportiva se transforam em 

celebridades. Para o autor, esse ramo passou a ser também um grande negócio, e a disputa 

entre as três principais emissoras do país, Paulista, Tupi e Record, alavancou a 

modernização das mesmas, tudo isso porque nenhuma queria correr o risco de ficar para 

trás. Mas foi o que aconteceu com a Paulista, principalmente após a morte do empresário 

que a comandava em 1959. Entretanto, antes de falecer, Victor Costa havia conseguido a 

concessão de outro canal, a TV Excelsior. Com pouco tempo de atuação, a emissora já 

figurava entre as de maior audiência em São Paulo. 

Na Copa do Mundo de 1962, no Chile, o ao vivo para a televisão ainda não era uma 

realidade: os torcedores tinham que esperar dois dias para assistir aos jogos. Ribeiro 

(2007) pontua que pode parecer muito, mas, pela primeira vez, o público tinha a 

possibilidade de ver a partida inteira, em videoteipe, já que, antes disso, só tinham acesso 

a lances dos jogos em cinejornais. O autor pontua que esse esquema inédito se realizou a 

partir de uma parceria da Record e da Tupi, com apoio técnico da Televisa, do México, e 

o dinheiro de Adhemar de Barros, candidato a governador de São Paulo na época.  

Diante da falta de instantaneidade da televisão no ano em que o Brasil conquistou 

o segundo título mundial, o rádio assumiu a função da transmissão em tempo real. Ribeiro 

(2007, p. 186) conta que a Rádio Bandeirantes instalou, na Praça da Sé, na capital paulista, 

um painel que tinha o formato de um campo de futebol repleto de luzes. Assim, enquanto 

os alto-falantes traziam a narração radiofônica, as lâmpadas faziam referência ao local da 

bola no painel, acendendo e apagando. E a praça ficou lotada durante os jogos da seleção 

brasileira.  



O cenário do país desse período até a Copa do Mundo de 1968 incluiu o golpe que 

instaurou uma ditadura militar no Brasil. Dessa forma, o jornalismo esportivo também foi 

atingido pelas medidas de repressão à liberdade de expressão. Ribeiro (2007, p. 204) 

conta que o regime autoritário fez com que figuras lendárias da imprensa esportiva 

passassem a ser discriminadas por companheiros da própria profissão. É importante 

acrescentar que dois fatos de destaque dos anos de 1960 foram a fundação da TV Globo, 

em 1965, e da TV Bandeirantes, em 1967. 

O mundial que, de fato, marcou a história da televisão no Brasil foi o de 1970, 

sediado pelo México. Pela primeira vez, o mundo poderia assistir, ao vivo, partidas da 

Copa do Mundo de Futebol. Dessa forma, aqueles que tiveram acesso a um aparelho 

televisor naquele ano puderam presenciar, em tempo real, o tricampeonato da seleção 

brasileira. Até os dias atuais, em estudos históricos, esse episódio é analisado 

politicamente, tendo em vista que a conquista foi explorada pelos militares. Ribeiro 

(2007, p. 218) avalia que o slogan do governo ñAme-o ou deixe-oò transformava-se em 

um tenebroso recado aos que não concordavam com o regime. E, para os torcedores e as 

redações, especialmente esportivas, havia um dilema porque, para muitos, a vitória do 

time brasileiro era também a vitória da ditadura de Médici. No entanto, o autor também 

sugere a ideia de que, embora a ditadura tivesse roubado tudo o que poderia de direitos 

dos cidadãos, não pôde roubar o amor que o povo tinha pelo futebol.   

Ribeiro (2007, p. 227) ainda conta que, na década de 1970, a televisão acompanhou 

uma onda de renovação da mídia esportiva, apesar do atraso no setor técnico de 

transmissões. De acordo com o autor, em 1972, foi ao ar a primeira partida de futebol em 

cores na América do Sul em uma cobertura feita pela TV Rio do jogo entre e Caxias e 

Grêmio. 

Como parte dessas ideias inovadoras da década, o autor cita uma tentativa de quebra 

de preconceito no jornalismo esportivo, especialmente no rádio e na televisão: a 

participação feminina no campo. Coelho (2011, p. 34) afirma que, até o início dos anos 

1970, era quase impossível ver mulheres no esporte. Ribeiro (2007, p. 220) reforça que, 

com raríssimas exceções, as mulheres não conseguiam entrar no que considerava um 

ñfechado clube masculino das transmiss»es esportivasò. Assim, para come­ar a mudar 

essa realidade, a Rádio Mulher decidiu criar uma equipe esportiva formada 

exclusivamente por mulheres, e o autor conta como essa história se desenvolveu. Para 

ele, a proposta foi inovadora, mas o preconceito por parte dos homens da imprensa era 

escancarado.  



A lista das pioneiras que formaram tal equipe de transmissão era: Zuleide Ranieri 

Dias na locução; Jurema Iara e Leilá Silveira nos comentários; a juíza Lea Campos 

encarregada dos comentários de arbitragem; Germana Garilli, Claudete Troiano e Branca 

Amaral na reportagem; as locutoras Liliam Loy, Siomara Nagi e Terezinha Ribeiro no 

plantão na sede da rádio; Tereza Leme no transporte do elenco; e Regina Helô Aparecida 

na sonoplastia. Germanda Garilli, inclusive, é constantemente lembrada em estudos sobre 

a inserção de mulheres no campo da imprensa esportiva, tendo em vista que é considerada 

a ña primeira mulher no Brasil a entrar em um campo de futebol como jornalista 

esportivaò62 (SANTOS, 2019, p. 11).  

  O grupo de mulheres se manteve por cinco anos, apesar da resistência dos homens 

em aceitá-las, dentro e fora dos gramados ï jogadores, jornalistas e torcida, por exemplo. 

Ribeiro indica que a baixa na audiência foi um dos fatores preponderantes para o fim do 

projeto. Desmotivadas pelo preconceito, nenhuma das profissionais continuou na 

imprensa esportiva, a maioria, inclusive, desistiu do of²cio. J§ a R§dio Mulher ñachou que 

faltavam homens na equipeò.  

Somente vinte anos depois uma figura feminina surgiria no espaço do jornalismo 

esportivo: Regiane Ritter. Comentarista e repórter da Rádio Gazeta, começou 

apresentando um programa de variedades, mas entrou no campo do esporte cobrindo 

folgas de jornalistas que ficavam à cargo das notícias dos clubes paulistas, segundo o 

Portal Mídia Esporte63. Posteriormente, Regiane Ritter migrou para a TV Gazeta, na qual 

ocupou os cargos de produtora e comentarista do programa Mesa Redonda, além da 

participação nas transmissões dos jogos. Conquistou o título de melhor jornalista no 

prêmio do jornal Unidade, do Sindicado dos Jornalistas de São Paulo, em 1991, e, em 

2010, o troféu Regiane Ritter foi idealizado pela Associação dos Cronistas Esportivos do 

Estado de São Paulo como reconhecimento à sua atuação no jornalismo.  

Ainda se referindo à década de 1970, mais especificamente ao ano de 1977, Ribeiro 

(2007, p. 245) afirma que o futebol televisionado voltou a ser polêmica porque, diferente 

dos anos de 1950 e 1960, quando as federações e os clubes proibiam a exibição de jogos 

ao vivo, a Confederação Brasileira de Desportos (CBD) e os clubes passaram a negociar 
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a transmissão de jogos selecionados diante de uma proposta financeira interessante. O 

autor avalia que, neste momento, os dirigentes identificaram uma oportunidade para 

arrecadar dinheiro para os clubes ou at® mesmo para os pr·prios bolsos. ñEra o in²cio das 

negociatas sobre os direitos de transmissão que, pela sobrevivência, levariam os clubes a 

uma cr¹nica depend°ncia da televis«oò (RIBEIRO, 2007, p. 246). 

Iniciando a década de 1980, o autor indica que a TV Globo se preparava para uma 

batalha pela hegemonia das transmissões esportivas, enfrentando a Record e a Band para 

atingir seus objetivos, tendo em vista que a TV Tupi encerrou suas atividades e, no dia 1 

de maio de 1980, a última partida de futebol foi narrada na emissora ï seleção mineira 

contra seleção brasileira. Na Copa do Mundo da Espanha, em 1982, uma cartada foi dada, 

e a Globo comprou com exclusividade os direitos de transmissão da competição por 14 

milhões de dólares, conforme Ribeiro (2007, p. 254). A Bandeirantes, por sua vez, buscou 

novos profissionais e programas para ganhar audiência. Assim, com a chegada de Luciano 

do Valle e uma programação totalmente focada no esporte, a Band criou o slogan que a 

fez ser conhecida como o ñCanal do Esporteò. 

Nos anos 1990, a disputa pela hegemonia do esporte na televisão era disputada entre 

Globo e Bandeirantes, que tinham os direitos de transmissão dos principais campeonatos 

de futebol. A Record estava fora do páreo. E foi no início da década que surgiram os 

canais por assinatura, segundo Ribeiro (2007), um negócio que revolucionaria a 

telecomunicação no país. Em 1991, foi criado o Globosat e, no ano seguinte, surgiu o 

primeiro canal esportivo fechado: o Sportv. Os equipamentos televisivos passaram a ser 

uma realidade constante nos estádios de futebol, novos instrumentos foram surgindo, 

modernizando a transmissão e aumentando a qualidade da imagem e do som. Ribeiro 

(2007, p. 278) afirma que a televisão passou a ser o principal instrumento de 

sobrevivência para os clubes brasileiros. Além disso, é possível dizer que ocupa, até hoje, 

um papel fundamental no universo do espetáculo esportivo. Santos (2014, p. 9) recorre à 

formulação do duplo caráter do produto cultural elaborada por Bolaños (2008)64 para 

discorrer sobre essa relação entre futebol e televisão: 

Se aos clubes e federa­»es o ñespet§culoò de futebol servia como 

produto a ser comercializado com a televisão ï que pagava valores cada 

vez maiores para ter o direito de expor as imagens ï essa tinha a 

chamada ñmercadoria audi°nciaò enquanto possibilidade de ganhos. 

Quanto maior fosse o público interessado e consumidor de futebol em 

seu formato midiatizado, maior a possibilidade de negociação da 
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emissora detentora dos direitos de televisionamento com 

patrocinadores e anunciantes em geral (SANTOS, 2014, p. 9).   

Se nos últimos mundiais a seleção brasileira passou em branco quando o assunto é 

título, a Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos, trouxe ao país o tetracampeonato 

e diversas inovações no âmbito televisivo. ñA TV Globo investiu pesado novamente, com 

a colocação de quatro câmeras exclusivas, a utilização do superslow motion e até mesmo 

recursos touch screen, que permitia aos comentaristas analisar as jogadas a partir de 

desenhos feitos sobre uma imagem congeladaò (RIBEIRO, 2007, p. 279). Mas não foi só 

a Globo que transmitiu o campeonato: Band e SBT também exibiram os jogos. Segundo 

pesquisa do Datafolha65, 61% dos telespectadores assistiu às partidas na Globo, enquanto 

27% optaram pela Band e 9% pelo SBT ï 3% variaram de canal. No quesito satisfação, 

95% do público da Bandeirantes consideraram as transmissões ótimas e boas, enquanto a 

mesma avaliação, na Globo, foi indicada por 90%. E em termos de audiência, segundo a 

Fifa, o total de espectadores no mundo todo foi de 31,7 bilhões, de acordo com os dados 

resgatados por Gehringer (2014, p. 60). 

A última Copa antes da virada do século XX para o XXI foi disputada na França, 

em 1998, e, conforme levanta Ribeiro (2007, p. 294), atingiu a espantosa marca de 35 

bilhões de telespectadores. No entanto, o jornalismo, as comunicações e o mundo 

presenciaram o surgimento de uma nova mídia que mudaria todo o cenário global: a 

internet. Nesta, havia (e ainda há) espaço para textos, sons, vídeos, tudo gravado ou em 

tempo real ï com a possibilidade de ficar disponível 24 horas por dia. Mais uma vez, a 

novidade não acabou com os meios que já existiram. Acessando novamente o conceito 

de midiamorfose de Fidler (1998, p. 66), o espaço digital uniu tudo aquilo que já existia 

nos anteriores. 

No novo século, a Copa do Mundo de 2002 trouxe o pentacampeonato para a 

seleção masculina brasileira. E, com jornal, rádio, televisão e internet à disposição do 

público, as competições seguintes se tornaram cada vez mais midiatizadas. Com isso, o 

esporte, especialmente o futebol masculino, tornou-se um espetáculo midiático e 

milionário.  

 

 

                                                           
65 Globo tem maior audiência. Disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/fsp/1994/7/24/tv_folha/3.html>. Acesso em 1 de outubro de 2020. 



6 Futebol: o fenômeno midiático sob a perspectiva de gênero 

A partir do cenário construído pelos veículos impressos, nos quais o jornalismo 

esportivo surgiu, até o crescimento no rádio, a consolidação na televisão e as 

transformações de formatos e dinâmicas na internet, é possível afirmar que o futebol, no 

Brasil, tornou-se um fenômeno midiático.  

No entanto, esse vínculo histórico de benefícios restringe-se ao futebol masculino. 

Por isso, neste capítulo, buscaremos resgatar algumas concepções teóricas sobre o esporte 

para entender de que forma o espetáculo esportivo se configura e como os autores desse 

campo dominado por homens o constituíram do ponto de vista científico. Além disso, 

buscaremos referências históricas no jornalismo esportivo com o objetivo de analisar a 

realidade da imprensa quando colocamos em foco agentes femininos.   

Enquanto o futebol masculino crescia em relevância como assunto midiatizado, os 

bastidores da modalidade ficavam cada vez mais movimentados, os campeonatos e ligas 

mais organizados e o noticiário esportivo se consolidava no cenário jornalístico, a lei que 

proibia o futebol feminino no Brasil foi revogada em 1979. Desde a resistência no período 

do impedimento da prática até a retomada da modalidade, a movimentação social, as 

reivindicações feministas que questionavam os papéis de gênero e as novas concepções 

sobre o esporte se mostraram elementos fundamentais para a reabertura desse espaço para 

mulheres. 

Nesse contexto, mais especificamente em 1978, a publicação da Carta 

Internacional da Educação Física e do Esporte da Unesco (Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) é considerada um marco dessa luta, pois 

apresentou ao mundo uma série de perspectivas marcantes que tratavam da função do 

esporte na sociedade. Entre elas, a apresentada no artigo 1º que considera ña pr§tica da 

educação física e do esporte um direito fundamental de todosò. Um dos pressupostos 

recordados pela Unesco nesta carta foi que:  

[...] pelos termos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, todas 

as pessoas são titulares de todos os direitos e liberdades nela 

estabelecidos, sem qualquer tipo de discriminação com base em raça, 

cor, sexo, língua, religião, convicção política ou opinião, origem 

nacional ou social, situação econômica, nascimento ou qualquer outra 

[...] (UNESCO, 1978).  

Ao discorrer sobre o tema, o documento ainda destaca no artigo 8º que ños meios 

de comunicação de massa devem exercer uma influência positiva sobre a educação física 

e o esporteò, especificando em seguida que, sem interferir no direito de liberdade de 

informação, é fundamental que as pessoas ñenvolvidas com os meios de comunicação de 



massa tenham plena consciência de suas responsabilidades quanto à importância social, 

ao propósito humanístico e aos valores morais presentes na educação física e no esporteò. 

De acordo com Tubino (1993, p. 26), esse documento serve como referência em 

todos os países do mundo e provocou modificações profundas no papel do Estado diante 

do esporte, haja vista, por exemplo, a inclusão do tema nos textos constitucionais, como 

aconteceu no Brasil, na Constituição de 1988. Dessa forma, para o autor, depois da 

publicação da carta pela Unesco, o mundo passou a aceitar um novo conceito de esporte 

ï essencial, por exemplo, para inclusão de mulheres nesse universo ï, o que envolve a 

compreensão sobre este ser um espaço de liberdade, igualdade, de desenvolvimento de 

aptidões, de satisfação de necessidades físicas e sociais. E é a partir dessa perspectiva 

renovada que Tubino desenvolveu três âmbitos que representam as dimensões sociais do 

esporte. ñO esporte, como um direito de todos, pode ser entendido atualmente pela 

abrangência das suas três manifestações: o esporte-educação, o esporte-participação e o 

esporte-performanceò (TUBINO, 1993, p. 26). 

Conforme elaborado pelo autor, a primeira dimensão é o esporte-educação ou 

esporte educacional, que tem um caráter formativo e se estabelece enquanto um processo 

educativo na formação dos jovens, como uma preparação para o exercício da cidadania, 

tratando-se do âmbito em que se percebe o aspecto de maior conteúdo socioeducativo. 

Ainda segundo Tubino (1993, p.27), deve ser desenvolvido na infância e na adolescência, 

na escola e fora dela, baseando-se em princípios como participação, cooperação, 

coeducação, integração e responsabilidade. 

A segunda manifestação formulada pelo autor é do esporte-participação ou esporte 

popular, cuja ideia central se apoia no princípio do prazer lúdico, no lazer e na utilização 

construtiva do tempo livre. Este âmbito tem como característica marcante a ausência de 

compromisso com regras institucionais e quaisquer tipos de normas, isso porque tem 

como foco o bem-estar dos praticantes, o qual, segundo o autor, é sua verdadeira 

finalidade. Por envolver a participação de pessoas com o objetivo da realização de uma 

atividade prazerosa, ñproporciona o desenvolvimento de um espírito comunitário, de 

integração social, fortalecendo parcerias e relações pessoaisò, conforme elucida Tubino 

(1993, p. 27). O autor também destaca que é essa dimensão em que a prática esportiva se 

revela democrática, isso porque não privilegia talentos ou habilidades, permitindo o 

acesso de todos. 

A terceira e última esfera esportiva delineada por Manoel Tubino é a do esporte-

performance, também chamado de rendimento, alto nível ou alta competição. Como as 



próprias denominações sugerem, trata-se do espaço de disputa em que as modalidades 

são institucionalizadas e no qual estão inseridas federações internacionais e nacionais 

responsáveis pela organização de torneios ao redor do mundo. Com isso, há obediência a 

normas, regras e códigos especificamente desenvolvidos para cada tipo de prática. De 

acordo com Tubino (1993, p. 28), foi a partir do esporte de rendimento que surgiram o 

esporte olímpico e o esporte como instrumento político-ideológico. Seguindo essa linha 

de raciocínio, a Copa do Mundo de futebol também se situa nesta esfera.  

O autor afirma que a preferência pelo espetáculo esportivo é uma das características 

mais visíveis do esporte de rendimento. E é também a dimensão social do esporte em que 

a imprensa tem maior influência. Com isso, trazendo para a realidade do futebol 

brasileiro, podemos apontar que o espetáculo esportivo envolve a ideia dos campeonatos 

e demais temas que o caracterizam como fenômenos midiáticos e mercadológicos.  

O crescimento notável dos meios de comunicação de massa, a 

percepção das competições esportivas como espetáculo, a existência de 

um número considerável de ídolos esportivos e a certeza de que o 

esporte também pode vender com sucesso produtos e serviços fizeram 

com que os investidores voltassem suas atenções para os eventos 

esportivos (TUBINO, 1993, p. 29) 

O autor ainda observa que, nos tempos atuais, atletas, equipes e competições são 

patrocinados por grandes empresas, há diversos espaços para propaganda nos locais de 

competição, uniformes e equipamentos são comercializados, e a mídia se ocupa cada vez 

mais da transmissão do noticiário e da divulgação esportiva. Para ele, essa integração com 

a mídia deu origem a um processo seletivo das modalidades, o qual toma como base as 

possibilidades e potencialidades de cada uma no que diz respeito a esse cenário de 

espetáculo. Como foi possível constatar no capítulo 4, o futebol praticado por homens no 

Brasil surgiu e se desenvolveu nesse cenário de associação com a mídia e se transformou 

em um espetáculo esportivo. Na segunda metade do século XIX e primeira do século XX, 

muitos esportes que tiveram origem na Inglaterra propagaram-se pelo mundo, mas 

nenhum foi adotado e absorvido ñpelos outros pa²ses com tanta intensidade e, em muitos 

casos, com tanta rapidez, como se deles fizessem parte, como o futebol. Nem gozaram de 

tanta popularidadeò (ELIAS, 1985, p. 187). 

Eco (1984) também entende o esporte de acordo com aspectos distintos, propondo 

os conceitos de esporte em primeira pessoa (jogado pelo indivíduo), esporte elevado ao 

quadrado (jogo enquanto espetáculo para os outros), esporte elevado ao cubo (discurso 



sobre o esporte assistido ou da imprensa esportiva) e esporte elevado à enésima potência 

(discurso sobre a imprensa esportiva ou da imprensa sobre ela mesma).  

A ideia do esporte ao quadrado, sobre o qual, segundo o autor, são exercidos 

especulações e comércios, bolsas e transações, vendas e consumos, relaciona-se 

intimamente àquilo que Tubino (1993) entende por esporte-perfomance. Isso porque o 

alto rendimento e a competição são fatores centrais do espetáculo esportivo, tendo em 

vista que estes se revelam como atrativos para a torcida ou o público que assiste e 

consome essas disputas. Por sua vez, a imprensa ñse alimentaò desse cen§rio ï esporte ao 

cubo. Todas essas relações da prática esportiva em si com aqueles que a presenciam e 

elaboram discursos sobre ela fazem com que o esporte seja orientado aos resultados por 

conta da competição/rivalidade. Sobre tal panorama, Dunning avalia: 

As pressões recíprocas e os controlos que atuam nas sociedades urbanas 

industriais reproduzem-se, geralmente, na esfera do desporto. Em 

resultado disso, os desportistas de alto nível, homens e mulheres, não 

podem ser independentes e jogar por divertimento, sendo obrigados a 

dirigirem-se para os outros e a participar nos desportos com seriedade. 

Isto é, não podem jogar para si próprios, sendo forçados a representar 

unidades sociais mais vastas, como cidades, distritos e países. Como 

tal, fornecem-lhes material e, ou também, recompensas de prestígio, 

facilidades e tempo para o treino. Em contrapartida, espera-se que 

realizem uma atuação-desportiva, isto é, o tipo de satisfações que os 

dirigentes e os consumidores do desporto exigem, nomeadamente o 

espetáculo de um confronto excitante que as pessoas se dispõem a pagar 

para assistir ou a validação, através da vitória, da imagem e da 

reputação da unidade social com a qual se identificam esses dirigentes 

e consumidores (DUNNING, 1985, p. 321).   

Com tal análise, o autor sugere que não há espaço para divertimento ou 

participação, nos termos de Tubino (1993), no âmbito da competição, e descreve a 

maneira como a alta performance dos atletas é utilizada como forma de representação até 

mesmo de nações, ideia sobre a qual se apoiam a montagem de seleções e a Copa do 

Mundo, que nada mais é do que a disputa entre países. Assim, como a orientação desses 

embates é o resultado, apenas a vitória, isto é, a conquista diante do oponente é capaz de 

fornecer prestígio aos participantes e validação dessa performance atlética. Nas partidas 

entre seleções e em Copas do Mundo, o acúmulo de triunfos cria uma espécie de 

reputação, um consequente favoritismo, e a noção de superioridade na tradição de uma 

seleção com relação a outras. A participação da imprensa nessa construção de imagens é 

notável.  

Ao discorrer sobre os Jogos Olímpicos e a influência da televisão, Pierre Bourdieu 

(1997), cuja análise crítica tem como referência a Olimpíada de Barcelona, em 1992, 



pontua que a competição reforça a disputa entre as nações. Além disso, para o sociólogo, 

a produção da imagem televisiva desse espetáculo serve como suporte de pontos 

publicitários e se torna um produto comercial que obedece à lógica do mercado. Bourdieu 

(1997, p. 124) ainda afirma que essa produção precisa ser concebida de maneira a atingir 

e ñprenderò o público, que tem de ser o mais amplo possível, de forma duradoura. O autor 

ainda ressalta que as competições devem ser oferecidas nos horários de grande audiência 

nos países economicamente dominantes, o que seria uma demonstração da força da 

televisão perante o torneio. Um exemplo fornecido pelo francês é que, nos Jogos de Seul, 

em 1988, os horários das finais-chave do atletismo foram fixados, ñao fim de negociações 

sancionadas por formid§veis condi­»es financeirasò (p. 125), para que as provas fossem 

exibidas no período de audiência máxima de começo de noite nos Estados Unidos.    

Bourdieu é outro autor que cita o conceito de espetáculo. O sociólogo, ao descrever 

tal cenário, faz referência a fatores que são parte do processo de espetacularização do 

esporte. Entre eles, identifica-se a presença de marcas anunciantes e o valor monetário 

que envolve o patrocínio. Bourdieu (1997, p.125) cita que o Comitê Olímpico 

Internacional (COI) foi ñprogressivamente convertido em uma grande empresa comercial 

com orçamento anual de 20 milhões de dólares, dominado por uma pequena cartilha de 

dirigentes esportivos e de representantes das grandes marcas industriaisò. Ademais, a 

venda dos direitos de transmissão e a concorrência pela associação com os produtos das 

competições, nas quais as marcas são divulgadas como ñfornecedoras oficiaisò, são 

alguns dos componentes desse contexto apontados por Bourdieu.  

Para Marin (2008), a espetacularização do esporte converteu-o em ramo da 

indústria do entretenimento, cujo objetivo é a maximização do lucro pela conquista das 

audiências. ñCabe destacar que, dado o caráter lúdico atrelado às competições esportivas, 

elas passaram rapidamente ao espetáculo. E não se é de estranhar, portanto, que todos os 

atletas bem como suas vidas se tornem tema para entreterò (MARIN, 2008, p. 86).  

A esse quadro, acrescenta-se o fator emoção, a montagem dos elementos de forma 

que se tornem atrativos para o público. Segundo Marin (2008), a mídia televisiva captou 

rapidamente a relação entretenimento e estimulação dos sentidos, daí as diferentes 

estratégias das quais lança mão para a estimulação de sensações. No futebol em si, é 

possível observar como a própria configuração da modalidade é voltada ao espetáculo: o 

estádio abriga um campo cercado de lugares preparados para que as pessoas possam 

assisti-lo. Essas pessoas são chamadas de torcedores e torcedoras, os quais, geralmente, 

são representados por um time (clube ou seleção nacional, por exemplo). Os torcedores e 



torcedoras costumam cantar, vibrar, vaiar, protestar, comemorar e se manifestar com 

relação à partida de futebol que assistem. Muitas vezes, a acústica do local é idealizada 

para que essas manifestações sejam ouvidas e sentidas, tanto pelo time apoiado quanto 

pelos adversários (time e torcida).  

Na televis«o, as estrat®gias que fazem parte desse ñjogoò de sensações e emoções 

envolvem, por exemplo, a captação das imagens, a locução ï conforme um dos times se 

aproxima do gol, a entonação do narrador muda, e quando o ponto alto de uma disputa, 

que é o gol, acontece, há o momento máximo da narração ï e os comentários durante a 

partida e nos programas esportivos posteriores.  

Além disso, a construção da imagem dos atletas faz parte desse envolvimento do 

público com o futebol. A noção de jogadores enquanto ídolos, heróis e mitos estabelece 

a criação de vínculos emocionais com essas figuras. De acordo com Marques (2005), o 

fato de o universo esportivo ser pródigo na formação de ídolos e heróis sempre fez com 

que atletas e jogadores de futebol percorressem um terreno muito propício para a 

produção de mitos, num processo que se estabelece intensamente por meio de construções 

midiáticas. Para o autor, esse mecanismo tornou-se cada vez mais poderoso à medida que 

os meios de comunica­«o de massa globalizaram a informa­«o atrav®s das ñnov²ssimas 

tecnologiasò (especialmente a TV a cabo e a internet). ñNa relação entre ídolo e fã, cabe 

à mídia funcionar como elo que fundamenta a continuidade do enredo do herói, até que 

ele assuma a categoria de mito, reservada a apenas alguns eleitosò (MARQUES, 2005, p. 

3). Dessa forma, o papel da imprensa esportiva nessa trajetória com três patamares (ídolo, 

herói e mito) é preponderante. Conforme Barthes (1993), o mito é uma fala, isto é, tudo 

pode ser mito desde que seja suscetível de ser julgado pelo discurso. Ademais, esse 

fenômeno que coloca esportistas em tais lugares sociais demonstra a relação de admiração 

do público para com os jogadores.     

Diante de todo esse cenário, relacionado intimamente com o futebol masculino, 

existem realidades quantificáveis que dão pistas a respeito da dimensão desse espetáculo 

no mundo contemporâneo. Um levantamento realizado pelo Transfermarkt66, um site 

especializado em informações sobre o mercado de transferências, valores e negociações 

relacionados ao futebol, indicou que o valor de mercado de Kylian Mbappé, jogador mais 

valioso do mundo, é de 180 milhões de euros. O francês possui 21 anos e defende o Paris 

Saint Germain. Em seguida, estão o jamaicano naturalizado inglês Raheem Sterling e o 
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brasileiro Neymar, ambos com um valor estimado em 128 milhões de euros. O ranking 

elaborado pelo site é atualizado a cada mudança desse mercado. Neste mesmo espaço 

digital, há a classificação a respeito do valor de mercado de clubes de todo o mundo67. 

Neste caso, os três primeiros colocados são: Liverpool, da Inglaterra, com um valor 

estimado em 1,10 bilhões de euros; Manchester City, também da Inglaterra, com 1,08 

bilhões de euros; e Barcelona, da Espanha, 878,50 milhões de euros.  

Conforme apontado pela lista da Forbes68, em 2020, o jogador mais bem pago do 

mundo é o argentino Lionel Messi, do Barcelona, com faturamento de 126 milhões 

dólares, sendo 92 milhões em salário e 34 milhões em patrocínios. Em segundo lugar está 

o português Cristiano Ronaldo, da Juventus, com faturamento de 117 milhões de dólares 

(salário de 70 milhões e 47 milhões em patrocínios). Em seguida, na lista, o brasileiro 

Neymar, do Paris Saint Germain, aparece com 96 milhões de dólares em faturamento (78 

em salário e 18 em patrocínio). 

Em termos de audiência, em 2018, ano da última Copa do Mundo masculina 

organizada pela Fifa, a federação divulgou em seu relatório oficial69 que mais da metade 

da população global viu a cobertura da competição, levando em conta que os dados de 

audiência chagaram a 3,572 bilhões de pessoas que assistiram a transmissões oficiais do 

torneio sediado na Rússia.  

Ainda se tratando de televisão, para 2020, em âmbito nacional, a Globo cobrou 307 

milhões70 de reais por cada uma das seis cotas do pacote comercial de patrocinadores do 

futebol. Todos os planos foram vendidos nesse espaço que foi considerado o mais valioso 

do mercado publicitário brasileiro.  

De acordo com os dados coletados e divulgados pelo GloboEsporte.com, portal da 

Globo especializado em esportes, no Campeonato Brasileiro de Futebol Masculino de 

2019, mais de oito milhões de ingressos foram vendidos em 380 partidas disputadas. A 

média foi de 21.237 pagantes por jogo. A equipe que colocou mais torcedores no estádio 

foi o Flamengo, campeão da edição, com uma média de 55 mil pagantes por partida e 
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uma renda bruta de mais de 53 milhões de reais. O maior público do torneio também teve 

o clube do Rio de Janeiro como mandante, em confronto com o CSA de Alagoas, com 

mais de 65 mil pagantes no Maracanã. 

Tais dados, que se tratam de recortes sobre valores de jogadores e clubes, 

faturamento de atletas, índices de audiência do futebol, faturamento de emissora 

televisiva com transmissão de jogos e torcidas nos estádios brasileiros, apresentam uma 

realidade mundial com relação ao futebol masculino. Kessler (2016) pontua que é um fato 

incontestável e latente na porção ocidental do globo terrestre que o futebol move 

multidões ï conforme foi possível constatar com os números indicados. No entanto, a 

autora ressalta que essa multidão de seguidores e torcedores se refere, em grande parte, à 

prática do futebol milionário e espetacularizado ï isto é, o masculino. 

Dunning (1985, p. 302) explica que os desportos e jogos são organizados e 

controlados, bem como observados e praticados, enquanto configurações sociais. Nesse 

sentido, é possível observar que as desigualdades de gênero presentes na sociedade 

também são constatadas no esporte. No entanto, Bourdieu (1983, p. 2) analisa que ño 

sistema de instituições e de agentes vinculados ao esporte tende a funcionar como um 

campoò, cuja história ® ñrelativamente autônomaò e, ñmesmo estando articulada com os 

grandes acontecimentos da história, tem seu próprio tempo, suas pr·prias crisesò e ñsua 

cronologia espec²ficaò. Isso quer dizer que o futebol está inserido em um contexto social 

cuja influência é significativa em sua configuração. No entanto, a análise da modalidade 

também deve considerar as lógicas internas do campo.  

Adotando essa linha de raciocínio, podemos refletir sobre a questão de gênero no 

que diz respeito ao futebol e as lutas históricas das mulheres por direitos sociais, políticos, 

educacionais, econômicos, culturais, reprodutivos, entre tantos outros. Embora as 

reivindicações por questões como o direito ao voto integrem as ondas feministas71 que 

marcaram os séculos XIX e XX e os questionamentos acerca das desigualdades entre 

homens e mulheres no campo esportivo não sejam novidade do século XXI, quando o 

assunto é a prática profissional de futebol por mulheres, no Brasil, é possível afirmar que 

falamos de um processo recente que, nos dias de hoje, encontra-se em desenvolvimento. 

Isso porque, conforme ressaltado nos capítulos anteriores, o futebol masculino e o 
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feminino tiveram histórias diferentes em território nacional72. Enquanto um se 

estabeleceu como um espetáculo midiático, um objeto mercadológico e uma modalidade 

vencedora, o feminino precisou enfrentar barreiras sociais, legais, científicas e 

ideológicas para se estabelecer enquanto uma atividade aceitável para mulheres. 

Por isso, Kessler (2016, p. 21) questiona, em seu texto, a existência do ñpluralò ou 

do ñsingularò, de um ñfutebolò ou de ñfuteb·isò: o futebol masculino ñespetacularizado e 

milion§rioò, segundo a autora, foi estabelecido como ñpadr«o universalò, mas não se 

aplica a maioria, apenas a uma pequena parcela de indivíduos. Essa realidade de 

profissionalismo, alta performance, competição e espetáculo indicada por números que 

que habitam as casas dos milhões e bilhões, que contam com os jornais, os rádios, as 

televisões e a internet não equivale ao futebol de outros praticantes, como as mulheres.    

Se retomarmos as ideias de dimensões sociais do esporte de Tubino (1993) e 

considerarmos, de forma breve, o fator gênero em cada um dos âmbitos propostos, será 

possível constatar algumas diferenças entre os esportes praticados por homens e mulheres 

e, consequentemente, os ñfuteb·isò.  

Na esfera da educação, o esporte pode ser considerado um instrumento e um espaço 

no qual valores como disciplina, respeito e dedicação são transmitidos, destacando seu 

papel na formação cidadã, especialmente em ambiente escolar. O desenvolvimento 

pessoal, a interação social, o trabalho em equipe e a noção de coletividade também são 

estimulados na prática de modalidades como o futebol. Por se tratar de uma dimensão que 

inclui crianças e adolescentes, trata-se de uma experiência física, social e psicológica 

relevante para a constituição da identidade e descoberta de aptidões. Dessa forma, quando 

tal vivência é negligenciada, negada ou diminuída, a formação integral do indivíduo pode 

ser prejudicada.  

Nesse sentido, a falta de estímulos e a imposição de restrições a meninas com 

relação aos esportes praticados são realidades que se arrastam historicamente, o que acaba 

limitando as experiências e prejudicando todos os aspectos de formação indicados. O 

quadro do século XX no Brasil, em que até mesmo argumentos médicos eram usados para 

atestar que determinadas modalidades esportivas ofereciam riscos à saúde feminina, e as 

expectativas de gênero no que diz respeito aos padrões de comportamento atrelados 

socialmente ao feminino são alguns dos fatores que contribuem para um cenário em que 

meninos e meninas recebem tratamentos distintos. ñNa escola, ainda ® comum 
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professoras e professores separarem meninas e meninos nas aulas de Educação Física, 

definindo esportes diferentes para cada grupo. Aos meninos, futebol, ¨s meninas, v¹lei!ò 

(GREGORY, 2014, p. 12). A noção de que existem práticas mais adequadas às mulheres 

também advém dos discursos difundidos, especialmente, no século XX, contexto da 

proibição do futebol feminino. Havia a ideia, que se mantém até os dias atuais, de que o 

futebol ï assim como as artes marciais, por exemplo ï poderia masculinizar as mulheres.  

Dessa forma, voltamos à questão identitária e comportamental. Isso porque esse 

afastamento entre as meninas e o futebol contribui para reforçar a noção masculina de 

que as características do esporte não são compatíveis com o modelo de feminilidade 

imposto pela sociedade. A prática do futebol e momentos típicos das partidas, como o 

contato com a adversária em campo e as disputas pela bola, são considerados violentos, 

intensos ou brutais em excesso para que as ñdelicadasò, ñfr§geisò e ñrecatadasò figuras 

femininas possam realizá-los. Excluir atributos do âmbito de manifestações da 

personalidade de uma menina restringe sua liberdade de expressão, suas possibilidades 

para construção de uma individualidade plena e até mesmo suas potencialidades para o 

futuro ï como ser uma jogadora de futebol.  

A imposição histórica e cultural de papéis de gênero na sociedade também pode ser 

percebida na esfera do esporte-participação, tendo em vista que atividades como o futebol 

não são comumente consideradas ñbons passatemposò para as mulheres. Conforme 

elabora Arantes (1993, p. 5), a participação de mulheres na esfera do lazer (em especial 

no esporte) adquire um significado de desafio às expectativas de comportamento que são 

fortemente referidas a definições estereotipadas de masculinidade. Já Gregory (2014, p. 

12) avalia que é bastante frequente que as mulheres jovens e adultas tenham dificuldade 

para participar do esporte recreativo, pois são vistas como as principais responsáveis pelas 

tarefas domésticas e de cuidados. 

Partindo do princípio de que essa dimensão esportiva se apoia no prazer lúdico e no 

lazer, o bem-estar do praticante e a utilização de seu tempo livre são pontos primordiais. 

No entanto, a associação de algumas modalidades, como o futebol, aos agentes 

masculinos no campo esportivo foi historicamente construída, cultural e socialmente 

mantida e reproduzida. Por isso, a identificação, por exemplo, de um grupo de mulheres 

que se encontra regularmente para se divertir jogando bola não é uma prática comum. 

Com o passar do tempo e as movimentações sociais que reivindicam a equidade de 

gênero, pode-se dizer existiram avanços e tal tipo de prática pode ser observada, o que 

não significa que vivemos em um cenário de igualdade. 



No esporte-perfomance, no qual temos a competição, o espetáculo e a prática 

profissional das modalidades, percebemos as diferenças mais nítidas entre homens e 

mulheres. Com o olhar voltado ao futebol, a própria constatação de que apenas em 1979 

a proibição para mulheres foi revogada é uma demonstração da desigualdade do 

desenvolvimento do esporte nesse recorte de gênero. Inclusive, uma das legislações73 que 

impuseram restrições às mulheres é clara ao definir o que era adequado ou não às 

mulheres: 

[...] N. 1 ï Às mulheres se permitirá a prática de desportos na forma, 

modalidade e condições estabelecidas pelas entidades internacionais 

dirigentes de cada desporto, inclusive em competições, observado o 

disposto na presente deliberação.  

N. 2 ï Não é permitida a prática de lutas de qualquer natureza, futebol, 

futebol de salão, futebol de praia, pólo, halterofilismo e baseball [...] 

(CND, 1965).  

De acordo com Mourão e Morel (2005), a simples leitura desses documentos nos 

conduz a indícios de que a legislação esportiva explicitava uma distinção entre as 

atividades físicas a serem praticadas pelos homens e pelas mulheres, em adição a intenção 

de adaptar a juventude ao padrão de masculinidade e feminilidade vigente na sociedade. 

Tratando-se do aspecto profissionalismo, em território nacional, o futebol feminino 

ainda é amador ï em alguns clubes, jogadoras sequer possuem contratos de trabalho74 ï, 

carecendo de estrutura, visibilidade e apoio, questões que envolvem políticas públicas, 

iniciativas de federações nacionais e internacionais, mídia e clubes.  

Em âmbito mundial, um indício que fornece uma comparação interessante pode ser 

visto pelo maior salário no universo do futebol feminino: segundo o levantamento75 

divulgado em 2019 pela revista francesa France Football com a publica­«o do ñSal§rio 

das Estrelasò, a jogadora mais bem paga do mundo ® a norueguesa Ada Hegerberg, que 

atua pelo Lyon, da França, e recebe 400 mil euros por temporada ï cerca de 0,04% do 

salário de Messi. Em seguida nessa lista estão as francesas, que também atuam no Lyon,  

                                                           
73 Deliberação número 7, de 1965, do Conselho Nacional de Desportos (CND). 
74 Sem contrato, jogadoras do Vitória ficam à mercê do descaso de dirigentes. Disponível em: 

<https://dibradoras.blogosfera.uol.com.br/2020/06/15/sem-contrato-jogadoras-do-vitoria-ficam-a-merce-

do-descaso-de-dirigentes/>. Acesso em 17 de outubro de 2020. 
75 Marta é só a quinta jogadora mais bem paga do mundo, revela revista; veja top 5. Disponível em: 

<https://www.espn.com.br/espnw/artigo/_/id/5451864/marta-e-so-a-quinta-jogadora-mais-bem-paga-do-

mundo-revela-revista-veja-top-5>. Acesso em 17 de outubro de 2020. 



Amandine Henry e Wendie Renard, com 360 e 348 mil euros de salário, respectivamente. 

A única brasileira da classificação é Marta, seis vezes eleita a Melhor Jogadora do Mundo 

pela Fifa, que atua no Orlando Pride, nos Estados Unidos, e tem um salário de 340 mil 

euros. 

Um dos grandes fatos que expressa a discrep©ncia entre esses ñfuteb·isò ® a pr·pria 

Copa do Mundo, maior expoente do futebol competitivo, institucionalizado e regrado. 

Isso porque, conforme visto em capítulos anteriores, o mundial disputado por homens 

teve início em 1930, e o das mulheres, em 1991. Nas Olimpíadas, o futebol passou a 

integrar a competição em 1908, mas apenas em 1996 as mulheres foram incluídas no 

torneio. 

Por meio de tais recortes, que envolvem o conceito de educação, participação e 

espet§culo e a diferencia­«o hist·rica entre os ñfuteb·isò plurais76, podemos observar que 

as desigualdades presentes na realidade da prática esportiva, além de compreendermos 

que, quando falamos em fenômeno midiático, essa visão é restrita ao quadro masculino, 

tendo em vista que as mulheres ainda lutam por visibilidade, apesar dos avanços 

identificados nos tempos atuais. 

6.1 Imprensa esportiva e a cobertura do futebol feminino 

No capítulo 2, no qual resgatamos a história do futebol praticado por mulheres no 

Brasil e no mundo, também citamos a forma como a mídia esportiva realizou a cobertura 

de determinados episódios relevantes para a trajetória da modalidade, especialmente em 

âmbito nacional ï até mesmo porque os registros jornalísticos são fontes importantes para 

a reconstrução de cenários históricos. Nesta etapa, buscaremos alguns exemplos 

marcantes do retrato feito pela imprensa do futebol feminino, dando foco à questão do 

discurso jornalístico e sua construção situada em cada contexto.  

Vale ressaltar que, conforme evidencia Mourão e Morel (2005), seria no mínimo 

comprometedor pensar na mídia como uma voz uníssona, tendo em vista que ela não está 

isolada da sociedade, mas é uma complexa teia de circulação, recepção e interação de 

informações. As autoras analisam que a mídia é uma via de mão dupla, já que ela reforça 

e reflete fenômenos sociais. Partindo desse pressuposto, os materiais selecionados nos 

ajudarão a construir um panorama cronológico a respeito de como a grande mídia, o 

                                                           
76 Embora o futebol seja um só, as regras e códigos sejam unificados, a adoção do termo é proposital no 

sentido de chamar a atenção para as desigualdades constatadas na realidade com relação a prática dessa 

modalidade esportiva. 



jornalismo esportivo tradicional ou hegemônico retratou, em determinados momentos e 

contextos, a prática do futebol por mulheres. Dessa forma, teremos pistas sobre a relação 

dos meios de comunicação de massa com esse objeto midiatizado ao longo do tempo.  

Mourão e Morel (2005), cuja proposta foi a análise do futebol feminino em veículos 

impressos de 1930 até 2000, pontuam que, em relação às narrativas jornalísticas 

utilizadas, o trabalho se deu com fragmentos porque eles contaram com uma escassez de 

narrativas publicadas entre as décadas de 1930 e 1940, afora uma insuficiência de fontes 

entre as décadas de 1950 e 1960, considerado o período de interdição do esporte feminino 

pela legislação da época. Todavia, de acordo com as autoras, depois da década de 1970 

as fontes revelaram, nas páginas de jornais e revistas, com maior sistematicidade, a 

presença das mulheres jogando futebol.  

Ainda segundo Mourão e Morel (2005, p. 75), o futebol feminino é permeado por 

polêmicas de diferentes sujeitos sociais, entre eles a mídia, e as metáforas associadas às 

linguagens sobre a modalidade se ancoram em evidências do tipo: fragilidade, estética, 

masculinização e resistência. 

Começando pela década de 1930, as autoras analisam que, pela pouca intimidade 

das jogadoras com o esporte, o futebol feminino (FF) era uma caricatura com tons de 

comédia e curiosidade. A falta de compromisso com a competição e o profissionalismo 

aliada ao tom de brincadeira e ao aspecto de exibição provavelmente, em um primeiro 

momento, foram os fatores que fizeram com o que a prática não gerasse o incômodo que 

causou posteriormente com seu crescimento. Em 3 de maio de 1931, o Jornal dos Sports 

descreveu ñum atrahente festival ²ntimoò com uma ñprovaò de ñdois teams constitu²dos 

de gentis senhoritasò. Nessa ®poca tamb®m, conforme ressaltado no capítulo 2, o FF como 

espetáculo circense compôs esse cenário.  

Na década de 1940 até a de 197077, em que temos o período de proibição, alguns 

jornais combateram a ideia do futebol para mulheres, trazendo os argumentos médicos de 

que a prática colocava em risco a saúde feminina ï especialmente a capacidade 

reprodutiva ï, e outros começaram apoiando e divulgando eventos, depois mudaram seus 

discursos.  

Segundo Mourão e Morel (2005, p. 78), devido às alterações substantivas ocorridas 

no campo do legislativo desse período é que vamos encontrar as bases para gradativas 

                                                           
77 Esse cenário é descrito com mais detalhes no capítulo 2, em que tratamos dos conteúdos publicados, por 

exemplo, por Jornal dos Sports, O Imparcial, o Diário de Notícias e A Gazeta, com publicações como a 

resposta à carta de José Fuzeira e a notícia e cobertura da prisão de Carlota Alves de Rezende.  



mudanças na forma de se perceber a resistência como forma de participação da mulher 

no esporte e especialmente no FF.  

Figura 20 ï Matéria do jornal O Dia na década de 1940 

 

Jornal O Dia argumentando contra o futebol feminino em junho de 1940. Fonte: Acervo Jornal O 

Dia e Museu do Futebol. 

 

Figura 21 ï Imagem exibida em exposição no Museu do Futebol de frases em jornais 

sobre a prática do futebol por mulheres 

 
Frases dos jornais O Diário de Notícias e Estado de S. Paulo ilustram o cenário da década de 1940 

até 1970 no que diz respeito ao retrato midiático do futebol feminino. Fonte: Acervo Museu do 

Futebol (Foto: Roberta Nina/dibradoras). 



Estava presente também a ideia de que o futebol seria responsável por masculinizar 

a mulher que o praticasse. Com isso, algumas matérias traziam personagens femininas no 

contexto do esporte e tentavam reforçar os padrões de feminilidade. Retomando as 

observações de Elsey e Nadel (2019, p. 130), que citam uma matéria de jornal da época 

sobre o assunto, afirmando que as mulheres jogavam com for­a e vigor, ñembora suas 

unhas compridas pudessem causar ferimentos gravesò. Os autores analisam que o artigo 

tentou normalizar as jogadoras, colocando-as em categorias aceitáveis de feminilidade, 

nesse caso, representada pelas unhas. 

De acordo com Mourão e Morel (2005), durante a década de 1970 e início de 1980, 

havia mais registros do futebol feminino. Mas, conforme avaliam as autoras, as 

manchetes demonstravam as desigualdades de gênero na forma de narrar as histórias, 

usando como exemplos as matérias a seguir: 

Figura 22 ï Matéria do jornal O Globo que trazia o futebol de areia praticado por 

mulheres 

 

Publicação do dia 11 de abril de 1976. Fonte: Acervo O Globo. 



Figura 23 ï Matéria do Jornal do Brasil na segunda metade da década de 1970 

 

Fonte: Acervo Jornal do Brasil ï via: Ludopedio78. 

As autoras contextualizam tais matérias contando que, nesta época, os times de 

futebol de praia reuniam moças da classe média, e as mulheres levavam para a praia os 

seus namorados, que assistiam a seus jogos. Ainda segundo as autoras, as moças 

                                                           
78 Década de 1970: o impulso globalizante e desobediente do futebol feminino. Disponível em: < 

https://www.ludopedio.com.br/arquibancada/decada-de-1970-o-impulso-globalizante-e-desobediente-do-

futebol-feminino/>. Acesso em 20 de outubro de 2020. 



contavam, também, com a companhia de empregadas domésticas que iam praticar o 

esporte depois do trabalho. Assim, analisam que ño que se observa nas reportagens são 

metáforas polissêmicas e irônicas que ridicularizam a presença feminina em campoò 

(MOURÃO E MOREL, 2005, p. 79). 

Outro olhar interpretativo nesse caso seria que as manchetes foram construídas em 

cima de tarefas consideradas cabíveis às mulheres, como tirar a mesa e lavar a louça, para 

indicar que essas figuras, apesar de jogarem futebol, uma ñatividade masculinaò, ainda 

cumpriam seus papéis e ocupavam seus lugares socialmente designados pelo gênero no 

ambiente doméstico. Isto é, reforça-se o padrão de feminilidade em contraponto com a 

prática da modalidade para encaixar essas mulheres em papéis socialmente aceitáveis.   

No início da década de 1980, há a liberação do futebol feminino e, com isso, 

diversas discussões repercutiram o fato. Conforme elabora Costa (2017), o Jornal dos 

Sports posicionou-se claramente a favor da legalização, haja vista os editoriais do veículo. 

Ainda de acordo com a autora, no primeiro deles, o jornal levantou diversos motivos a 

serem considerados e relacionou a liberação do futebol feminino a uma luta mais ampla 

do direito das mulheres: ñse existem condições objetivas para o desenvolvimento do 

futebol feminino, protelar a sua regulamentação poderá gerar reações justas de caráter 

feminista contra a CBF. E certamente vitoriosasò79. A publicação, ainda de acordo com o 

levantamento de Costa (2017), analisa, em outra oportunidade, que os esportes 

historicamente discriminaram as mulheres, mas que esse cenário estaria mudando, 

sobretudo, na Europa. Dessa forma, o jornal pontua que essas mudanças estariam 

finalmente chegando ao nosso país: ñComo sempre, o direito da mulher, no Brasil, est§ 

chegando um pouco tarde. Mas de qualquer forma, nossos aplausos. Antes tarde do que 

nuncaò80. 

Costa (2017, p. 503) acrescenta que a liberação da modalidade continuou 

repercutindo nas páginas do Jornal dos Sports, que chegou a promover um ñj¼riò formado 

por médicos, ex-jogador, líder feminista e uma jogadora do Radar, entre outras 

personalidades. ñO veredicto: futebol ® pra mulher tamb®mò (Jornal dos Sports, 21/04/83, 

p. 8).  

Silva (2015, p. 88-89) lembra que a adesão ou não ao futebol feminino foi pauta da 

revista Placar, publicação especializada em esportes, que, entre seus conteúdos, publicou 

uma enquete na se­«o ñFala, leitor!ò, questionando o público: 

                                                           
79 Jornal dos Sports ï 2 de outubro de 1982. 
80 Jornal dos Sports ï 6 de agosto de 1982. 



Figura 24 ï Se­«o ñFala, leitor!ò, da revista Placar, convidou o público a responder: 

ñVoc° ® a favor do futebol feminino?ò e ñVoc° chegaria mais cedo ao est§dio s· para 

ver uma preliminar entre dois times de mulheres?ò. 

 

Revista Placar, São Paulo, n. 592, 8 de setembro de 1981, p. 32. Fonte: Silva (2015, p. 89). 

De acordo com Silva (2015), o resultado não apareceu na revista. Mas, enquanto a 

discussão estava aberta, a Placar divulgou algumas cartas de leitoras. Entre elas, Silva 

(2015, p. 89) resgatou, no número 594, de 2 de outubro de 1981: 

Se o esporte foi feito para ambos os sexos, acho que cada um tem o 

direito de escolher o seu. Eu, por exemplo, gosto de jogar futebol, 

handebol, adoro fazer Cooper. Apesar de jogar futebol, me considero 

muito feminina. Quem diz que a mulher que joga futebol é homossexual 

está super enganado, pois nós somos tão mulheres como as que não 

praticam (PLACAR, 1981). 

A autora ainda ressalta que as falas opunham a figura da lésbica à da mulher, como 

se a primeira, por ser uma manifestação da sexualidade diferente daquela socialmente 

esperada, não pertencesse mais à segunda categoria. Ademais, é interessante notar que, 

neste pensamento, o futebol descaracterizava a tal ponto a feminilidade e a 

heteronormatividade que ele se tornou uma atividade de mulheres homossexuais.   

Costa (2017, p. 503) explica que, embora houvesse por parte da imprensa incentivo 

à modalidade, como constatado no Jornal dos Sports, esse fato não excluiu a coexistência 

de conteúdos estereotipados, inclusive no próprio veículo. A autora pontua que, nesse 

sentido, chama a atenção algumas charges de Agner nas quais a mulher era representada 

em um campo de futebol a partir de um corpo com contornos exagerados nos quadris e 



nos seios, assim como enfatizando roupas apertadas aparecendo o umbigo e até parte do 

seio. 

Figura 25 ï Charge de Agner no Jornal dos Sports em 1983 

 

ñAdiado o Brasileiro de Futebol Femininoò, ñ- £ que n·s estamos naqueles diasò. Jornal dos 

Sports, 1 de abril de 1983. Fonte: Biblioteca Nacional Digital do Brasil. 

A charge faz refer°ncia ñ¨queles diasò com o objetivo de ñbrincarò com a ideia de 

que a menstruação seria um impeditivo ou estaria afetando as mulheres na prática do 

futebol, acessando a crença de que uma manifestação natural do corpo feminino não seria 

compatível com o exercício desse esporte, além de uma noção que se mantém na 

sociedade de que a menstrua­«o enfraquece a mulher, ñmexe com seus nervosò ou afeta 

em demasiado seus ânimos e/ou forças.  

 



Figura 26 ï Charge de Agner no Jornal dos Sports em 1983 

 

ñBispo excomunga mulheres que jogam futebolò. Jornal dos Sports, 6 de abril de 1983. Fonte: 

Biblioteca Nacional Digital do Brasil. 

Diversas publicações ao longo do tempo recorreram a estereótipos na cobertura de 

esportes femininos ou na representação de atletas. Uma reportagem ilustrativa sobre o 

retrato feito de mulheres pela imprensa esportiva ® ñA Bela e as Ferasò da revista Placar. 

Na edição de outubro de 198381, para Pisani (2018), raça, sexualidade e gênero 

apareceram articuladas em uma sucessão de imagens e textos que revelam racismo e 

sexismo. Isso porque, no conteúdo, fica evidente, de acordo com a autora, que ña bela do 

futebol é uma mulher branca ï que aparece retratada em fotografias coloridas, trajando 

                                                           
81 Disponível em: < https://books.google.com.br/books?id=wUk27LXg1jEC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false>.  



biquíni, sorrindo e segurando uma flor ï e que as feras são as mulheres negras ï 

fotografadas em retratos preto e branco, sérias e de cabelos curtosò.  

Figura 27 ï Primeira página da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edição 

de outubro de 1983 

 

Página 48. Texto: ñPonta-direita habilidosa, em determinados momentos Bel faz lembrar o estilo 

do ponta Renato, do Grêmio e da Seleção: parte para cima das adversárias com dribles ágeis e 

precisos. Depois, com a mesma disposição, vai deixar cair seu charme nas sessões de rock pauleira 

nas boates de Porto Alegre - mas desta vez com toda galera a favor". Fonte: Placar Magazine  



 

Figura 28 ï Segunda página da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edi­«o 

de outubro de 1983 
 

 

Página 49. Linha-fina da matéria: ñA torcida do Internacional anda chegando mais cedo ao Beira-

Rio. O motivo se chama Bel, tem 17 anos e brilha intensamente nas partidas preliminares, tanto 

na bola quanto na gra­aò. Fonte: Placar Magazine  



Figura 29 ï Terceira página da mat®ria ñA Bela e as Ferasò da revista Placar, edi­«o 

de outubro de 1983 
 

 

Página 50. Texto da linha-fina: ñElas brigam tamb®m ï e, às vezes, brigam feio, como na 

selvagem agress«o ao juiz na decis«o do Campeonato Cariocaò. Fonte: Placar Magazine. 

Se a representação imagética das jogadoras, aliada ao título, é capaz de trazer essa 

leitura sobre racismo e sexismo, o corpo do texto reforça tal mensagem. Na primeira parte, 

em que a jogadora do Internacional representava a ñBelaò, personagem da mat®ria, o foco 



temático do conteúdo foi sua beleza, graça e vida pessoal. O acesso ao universo do futebol 

ou ao seu desempenho como jogadora foi feito poucas vezes, na maioria delas com intuito 

de inserir trocadilhos ou ganchos com relação a questões estéticas. Na transcrição do texto 

da página 49 é possível observar tais características da matéria da Placar: 

Ela balançou os quadris num movimento obrigatoriamente sensual 

para deslocar as duas adversárias à sua frente e fuzilou contra o gol do 

Internacional de Santa Maria. Depois, com a mesma graça, deu um 

soco vitorioso no ar. óMata o velho, mataô gritou das gerais óseuô 

Ambrósio, 60 anos, folclórico torcedor colorado. 

Na verdade, seu grito tinha um sentido maliciosamente dúbio: ao 

mesmo tempo em que comemorava mais um gol da equipe feminina do 

seu clube, Ambrósio festejava a beleza de sua autora, Isabel Araújo 

Nunes, 17 anos.  

Com medidas de Miss ï 1,67 m de altura, 87 cm de busto, 62 de 

cintura, 93 de quadris e 58 de coxas ï, não é por acaso que Bel se 

transformou na alegria da torcida durante as partidas preliminares do 

Inter no Beira-Rio. Seu amor à bola começou, com apoio da mãe, dona 

Erc²lia, aos 11 anos. óA bola era mais atraente do que a chata passiva 

bonecaô, diz com convicção. Já marcou oito gols nesta temporada e 

pretende terminar o ano como artilheira do time. E tem uma qualidade 

que faz toda a galera delirar: a garra. Chora e briga se joga mal ou 

perde o jogo. 

Com a mesma facilidade que se livra das suas marcadoras, ao estilo do 

gremista Renato, costuma driblar os namorados: de 1981 para cá teve 

nada menos do que seis. Em função disso, curte suas fases de 

óliberdadeô, como está ocorrendo agora. E informa a quem possa 

interessar: óA primeira coisa que reparo no homem são as pernasô. 

É por isso que o goleiro Leão, tido como mais belo par de pernas dos 

nossos estádios, conquistou um lugar na sua galeria de ídolos. 

(PLACAR, 1983, grifos nossos).    

Qualificar os movimentos em campo como sensuais, a comemoração como 

graciosa, ressaltar que sua atuação era vista com malícia pelo torcedor e sua beleza como 

algo a ser festejado, indicar suas medidas corporais e observar que s«o ñde missò ï uma 

referência aos concursos de beleza ï, fazer comentários sobre a vida pessoal, o número 

de namorados e o interesse nos homens: a matéria como um todo procura ressaltar 

características estéticas da jogadora, além de reforçar padrões de feminilidade e colocar 

a mulher em um lugar de objeto de admiração masculina. Até mesmo as escolhas de 

termos em constru­»es como ña bola era mais atraenteò e ñtem uma qualidade que faz 

toda a galera delirarò podem ser interpretadas de forma dúbia. Ademais, valer-se (duas 

vezes) das características de um jogador homem mostra que apenas a descrição de seu 

estilo de jogo não foi o suficiente, a matéria precisou usar um atleta masculino como guia 

ou modelo de comparação. Também é interessante notar que a palavra liberdade foi 

empregada entre aspas, levantando o questionamento: a intenção do emprego dessas aspas 



teve o objetivo de expressar ironia, marcar o deslocamento do significado original da 

palavra ou apenas indica que foi o termo utilizado pela atleta? 

O texto da página seguinte também escancara o caráter sexista e o racista do 

conteúdo: 

Sim, o futebol feminino pode ser jogado por belas, como a jovem 

colorada das duas páginas anteriores, ou por feras ï conforme 

aconteceu este mês, no Estádio de Moça Bonita, Rio de Janeiro, durante 

o jogo entre Bangu e Radar.  

Era a decisão do I Campeonato Carioca de Futebol Feminino. O Radar, 

embora visitante, ganhou por 1 x 0, gol da apoiadora Cenira. De 

repente, começaram as cenas de selvageria, mostradas mais tarde na 

televisão. Irritado porque o árbitro Ricardo Ferreira não marcara um 

óp°nalti indiscut²velô a favor de seu time, o notório presidente do 

conselho deliberativo do Bangu, Castor de Andrade ï que, aborrecido, 

agora promete evitar ir aos jogos do seu clube ï, comandou seguranças 

e torcedores num massacre contra o juiz. Junto a ele, estavam três 

jogadoras da equipe da casa: Sandra, Betinha e Sara.  

Na semana passada, Castor e suas perigosas meninas receberam uma 

suspensão preventiva por 30 dias. Quem achar que foi pouco, pode 

esperar pelo novo julgamento, marcado para esta terça-feira, dia 25. 

Mas sem muitas esperan­as. óFutebol ® paix«oô, filosofa o eterno 

presidente da Federação de Futebol do Rio de Janeiro, Otávio Pinto 

Guimar«es. óE paix«o ® assim mesmo.ô Se isso pode prenunciar alguma 

absolvição, resta torcer para que, no futuro, o futebol feminino 

tenha muitas belas, inspiradas na atraente estrela do Inter ï e que 

as feras voltem às jaulas (PLACAR, 1983, grifos nossos).  

A representação das jogadoras negras em fotos em preto e branco com os termos 

empregados, além da comparação explícita com a bela jovem branca como padrão de 

comportamento e beleza denunciam as problemáticas desse conteúdo. Ademais, a 

associação e o julgamento do cenário enquanto selvageria, das jogadoras enquanto 

perigosas e o desfecho do desejo que as feras voltem às jaulas constroem uma imagem 

mental nitidamente racista. 

No mesmo ano, de 1983, Costa (2017) cita como exemplo da necessidade de se 

anexar atributos considerados femininos, às vezes com exageros, a matéria do Jornal do 

Brasil, do dia 23 de dezembro, a qual recorria a lugares comuns da beleza e da fragilidade 

da mulher. A matéria dizia: ñLeves, graciosas, bem distantes da fama de masculinizadas 

que as persegue (é) elas sabem como poucos os segredos de um drible ou de um passe. 

S«o as jogadoras cariocas de futebol (é)ò. Costa (2014) ainda acrescenta que esse tipo 

de abordagem se tornaria mais constante na década de 1990. 

Nesse sentido, a estratégia das musas entrou em cena representando ño ideal físico 

da mulher, que apresentava uma harmonia atlética em que a beleza da musculatura incidia 

mais nas curvas do que na hipertrofiaò (MOURëO E MOREL, 2005, p. 80). 



Costa (2017) pontua que o movimento nos jornais, sobretudo nas décadas de 1970 

e 1980, em prol do direito de as mulheres praticarem futebol gerou alguns resultados que 

não devem ser desprezados, mas, com o tempo, o interesse foi se escasseando. De acordo 

com a autora, nos anos seguintes, o papel da imprensa tornou-se ainda mais ambíguo, ora 

fortalecendo estereótipos, ora os combatendo. Todavia, segundo Costa (2017), era 

raridade o veículo que incorporasse de modo consistente o futebol feminino a sua agenda 

de notícias e reinvindicações. 

Na década de 1990, a mídia impressa produzia narrativas em que o padrão estético 

superava a técnica das mulheres, e a associação da beleza ao jogo levava sempre a uma 

atitude de desconfiança sobre as verdadeiras habilidades femininas no esporte 

(MOURÃO E MOREL, 2005, p. 81). As autoras resgatam a matéria do jornal Hoje em 

Dia, de 17 de abril de 1990: 

Cariocas conquistam os mineiros ï Elas driblam, matam a bola no peito, 

caem, se machucam, mas não se esquecem do lado feminino. Assim é 

o time de futebol de salão do Country/Poquet, do Rio de Janeiro, 

formado por garotas bonitas e boas de bola. Sem perder a pose de 

atletas, elas entram em quadra ñproduzidasò, ouvindo logo um 

coment§rio: ñBonitas desse jeito, será que elas jogam futebol? 

(JORNAL HOJE EM DIA, 1990) 

O período em questão é marcante para o futebol feminino porque, em 1991, foi 

realizada a primeira Copa do Mundo oficial de mulheres da história. No Brasil, o cenário 

era de decad°ncia: ñcomo não existiam mais clubes estruturados em atividade, a CBF 

órecrutouô jogadoras do já extinto Esporte Clube Radar para endossar a equipe que 

defenderia o Brasilò (SALVINI E JĐNIOR, 2015, p. 146). Al®m disso, entre 1991 e 1994 

não houve campeonatos nacionais.  

Na Copa de 1995, a revista Placar publicou a eliminação da seleção brasileira, 

segundo Salvini e Júnior (2015), evidenciando o amadorismo da modalidade: ñEsquema 

amador: quando o assunto ® desorganiza­«o, as meninas n«o devem nada aos homensò 

(PLACAR, agosto de 1995, p. 34). 

Figura 30 ï Matéria da revista Placar sobre o amadorismo do futebol feminino no 

Brasil e a eliminação na Copa do Mundo de 1995 



 

ñN«o existe futebol feminino organizado no Brasilò. Revista Placar, agosto de 1995. Fonte: Placar 

Magazine. 

   Apesar de a mat®ria ñdenunciarò uma realidade nacional, a edi­«o de agosto de 

1995 apresentou diversos conteúdos sobre o futebol praticado por mulheres, todos eles 

reproduzindo estereótipos de feminilidade e sexualizando mulheres.  

 



Figura 31 ï Capa da edição de agosto de 1995 da revista Placar    

 

ñFutebol feminino: As garotas batem um bol«o (e at® trocam as camisas depois do jogo)ò. Revista 

Placar, agosto de 1995. Fonte: Placar Magazine. 

 

Figura 32 ï Matéria de capa da Placar em 1995 



 

ñA invasão é irreversível. As garotas vestiram a camisa, deixaram o preconceito para trás e já 

montaram 1000 times pelo país. Perninhas de fora, chuteiras pequenas, top nos seios, as garotas 

finalmente descobriram a paixão pela bolaò. Revista Placar, agosto de 1995. Fonte: Placar 

Magazine.  

Figura 33 ï Foto publicada pela revista Placar em 1995 

 

ñO melhor do jogo. Confesse. Você sempre imaginou como seria se, ao final da partida, as garotas 

imitassem os homens e trocassem as camisas em campo, não? PLACAR realiza seu sonho. Afinal, 

futebol é confraternizaçãoò. Revista Placar, agosto de 1995. Fonte: Placar Magazine.  



A objetificação e a sexualização de mulheres em conteúdos midiáticos sobre futebol 

feminino compõe um cenário que circulou na imprensa esportiva e que reforçou uma 

visão social de desigualdade entre os gêneros durante toda a história: a de que mulheres 

existem para servir os homens, seja como esposa zelosa, filha obediete, mãe cuidadosa 

ou com seu corpo a serviço da vontade, do desejo e do olhar masculino. Tal discurso 

desconsiderou a luta de gerações de mulheres por visibilidade e pelo direito de praticar o 

esporte. Enquanto diversas jogadoras exerciam outras funções e empregos para sustentar 

o sonho de jogar futebol profissionalmente, a revista especializada preferia publicar fotos 

de mulheres nuas em tom de ironia.   

Figura 34 ï Capa da revista placar em setembro de 1996 

 

ñSusana Werner. Acredite, ela joga bola!ò. Revista Placar, setembro de 1996. Fonte: Placar 

Magazine. 



Figura 35 ï Matéria de capa da revista Placar em 1996 

 

Edição de setembro de 1996. Fonte: Placar Magazine 

Figura 36 ï Conteúdos publicados pela revista placar em setembro de 1996 

 

Concurso de ñLeitora mais Gostosaò, corte da jogadora Bel, o uniforme ñsexyò das jogadoras de 

basquete da Austrália para atrair mais público e a narração do sexo entre uma jogadora com o 

fundador do Esporte Clube Radar. Colagem feita pela autora. Fonte: Placar Magazine 



A matéria que traz Susana Werner como personagem, na verdade, era uma sessão 

da revista. Segundo Salvini e Júnior (2015, p.150), nessa esteira de espetacularização dos 

corpos, as jogadoras de futebol, sejam federadas ou modelos, apareciam na sessão da 

revista Placar chamada ñDeusaò, com uma foto de duas p§ginas da jogadora eleita pelos 

editores da revista.  

Figura 37 ï Capa da revista Placar em março de 1997 

 

ñGostosas. Haja cora­«o... quem s«o as deusas do futebol femininoò. Fonte: Placar Magazine 

Os autores citam jogadoras modelos e explicam que, como forma de mascarar ou 

de vender outra imagem do futebol feminino, foram criadas, nos anos 1990, equipes de 



futebol feminino formadas por modelos82. ñEm se tratando de times de modelos era 

expressamente proibido que jogadoras federadas, embora esteticamente belas, fizessem 

parte das equipes, pois o futebol era menos importante do que a espetacularização dos 

corposò (SALVINI  E JÚNIOR, 2015, p.145). Isto quer dizer que questões inerentes ao 

esporte, como a competição, a técnica e a tática, ou os problemas estruturais da 

modalidade no Brasil, como a ausência de profissionalização, as condições precárias de 

trabalho, a falta de materiais ou profissionais especialistas, eram secundárias nesse caso. 

Modelos eram contratadas para fazerem as vezes de jogadoras, em partidas e desfiles, 

tudo para montar um cenário de espetáculo que agradasse aos homens.  

Mourão e Morel (2005) também lembram do caso da jogadora Milene 

Domingues83, constantemente foco de matérias sobre seu relacionamento com o jogador 

Ronaldo e a respeito de seus atributos físicos ï e até mesmo financeiros. Lembrando que 

o próprio chefe da delegação brasileira da Copa do mundo de 2003 admitiu que Milene 

havia sido convocada como uma estratégia de marketing para chamar a atenção para o 

time feminino. Nesse sentido, a beleza ï e, em alguns casos, a fama ï das jogadoras era 

vista como um fator que chamava a atenção da mídia e atraia a imprensa para o futebol 

feminino. Além disso, outro exemplo de declaração a respeito da atleta brasileira que 

indicava o cenário de representação da mulher no esporte daquela época foi que o chefe 

da delega­«o disse, em entrevista, que ñsempre tem preconceito da masculinidade do 

time. A² chega uma mulher conhecida, que ® m«e, d§ um aspecto femininoò84. Nesse caso, 

a maternidade é considerada um marcador característico da feminilidade. 

Pisani (2014) recorda que, em 2001, a Federação Paulista de Futebol (FPF) 

estabeleceu que, para uma jogadora participar de campeonatos, deveria apresentar signos 

de feminilidade: ñcabelos compridos, corpo mais delicado e com curvas, uniformes mais 

curtos e justosò. A autora lembra que, em entrevista concedida na época, a jogadora 

Cristiane Silva, medalhista de prata na Olimpíada de Atenas, afirmou concordar com um 

modelo de uniforme intermediário, nem grande, nem justo. ñContudo, segundo ela, usaria 

                                                           
82 Em outras modalidades, a objetificação do corpo feminino também pode ser verificada. Vieira (2016) 

pontua que campeonatos ao redor do mundo são organizados com a finalidade de entregar aos homens mais 

um tipo de entretenimento: mulheres praticando esportes seminuas. De acordo com o apontamento do autor, 

o Lingerie Fighting Championships consiste em uma luta de vale-tudo na qual as competidoras se digladiam 

vestindo roupas sensuais em uma jaula.  
83 O caso da jogadora Milene Domingues foi descrito com mais detalhes no capítulo 3 desta pesquisa, a 

partir da página 46. 
84 Jornal Extra, 4 de setembro de 2003, no Rio de Janeiro. 



um modelo mais cavado se o clube ou patrocinador mandasse, pois óé melhor jogar assim 

do que n«o jogarôò (PISANI, 2014, p. 2). 

Uma reportagem do jornal Folha de S.Paulo85, do dia 16 de setembro de 2001, 

divulgou a ñfilosofiaò da FPF para o futebol feminino: 

FPF INSTITUI JOGADORA-OBJETO NO PAULISTA 

Para entidade, beleza é requisito básico na seleção de atletas para a 

competição feminina que começa em outubro. No lugar dos cabelos 

ralos, longos rabos-de-cavalo. Dos calções masculinos, shorts 

minúsculos. Da cara limpa, a maquiagem. Em seu campeonato 

feminino, que começará em 7 de outubro, a Federação Paulista de 

Futebol vê a beleza como requisito fundamental para selecionar as 

meninas que disputarão a competição. No projeto, elaborado em 

conjunto com a Pelé Sports & Marketing, ao qual a Folha teve acesso, 

o embelezamento das atletas está entre os "objetivos principais" para o 

"sucesso do torneio". "Desenvolver ações que enalteçam a beleza e a 

sensualidade da jogadora para atrair o público masculino", diz um dos 

pontos. Num outro, o documento ressalta a importância de "desenvolver 

ações de consultoria de imagem, estilo pessoal e treinamento de mídia 

com as jogadoras". Em seu discurso, no lançamento da competição em 

um hotel de São Paulo, na última quinta-feira, o próprio presidente da 

FPF, Eduardo José Farah, admitiu a "necessidade" na mudança do atual 

perfil das atletas da modalidade no Brasil. "Temos que mostrar uma 

nova roupagem no futebol feminino, que está reprimido por causa do 

machismo. Temos que tentar unir a imagem do futebol à feminilidade", 

disse o dirigente. "Vamos ter um campeonato tecnicamente bom e 

bonito." Conforme as regras do Paulista, a meia Sissi, principal 

jogadora da história do futebol feminino brasileiro, não teria vez no 

torneio. Sissi, que atualmente defende o Bay Area CyberRays, campeão 

da primeira edição da WUSA (Liga norte-americana de futebol), tem os 

cabelos raspados. "Aqui, com cabelo raspado não joga. Está no 

regulamento", disse o vice-presidente da FPF Renato Duprat, o 

responsável pela organização do torneio paulista. O dirigente, 

entretanto, nega que a questão estética prevalecerá sobre o aspecto 

técnico no processo de seleção das atletas. "Se tivermos de escolher 

uma menina feia que jogue bem ou uma bonita que jogue mais ou 

menos, escolheremos a feia. Pode ter certeza", declarou. 

[...] 

Tábata Viana, 18, atacante do Juventus, acredita que a mudança estética 

facilitará o desenvolvimento do futebol feminino. "Agora a mídia vai 

querer comprar o futebol feminino. A TV vai mostrar que há mulheres 

jogando", disse ela. A meia Silvia Melo, 20, do Juventus, acha que a 

"imagem das velhas jogadoras trouxe preconceito à modalidade". 

"Agora, a mulher poderá provar que não precisa ser masculina para 

jogar", declarou. O Paulista feminino será bancado pela FPF, que deve 

desembolsar cerca de R$ 2 milhões. Os cinco clubes considerados 

grandes receberão cotas de R$ 40 mil por partida. Os demais, R$ 20 

mil. O teto salarial das atletas é de R$ 2.000, e o piso de R$ 300. 

O torneio também deverá ter confrontos mostrados ao vivo na TV. A 

Rede TV! deve adquirir os direitos de transmissão. 

                                                           
85 Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1609200119.htm>. Acesso em 28 de 

outubro de 2020. 



Apesar de, em uma análise cronológica, a questão da sexualidade, da feminilidade 

e da beleza das atletas serem consideradas marcas dos anos 1990 e início da década de 

2000, é possível encontrar exemplos posteriores em que a mídia tem como foco tais 

aspectos, a exemplo da matéria a seguir, publicada pelo GloboEsporte.com em 2011. 

Figura 38 ï Reportagem do GloboEsporte.com de julho de 201186 

 

                                                           
86 Disponível em: < http://globoesporte.globo.com/futebol/mundial-feminino/noticia/2011/07/loira-ou-

morena-zagueira-e-lateral-disputam-posto-de-musa-da-selecao.html>. Acesso em 28 de outubro de 2020. 

 



 



 

  



Por meio das imagens e do texto publicados em um ambiente digital no ano de 2011, 

é possível identificar elementos presentes nos discursos midiáticos desde meados da 

década de 1980: reforço de padrões de feminilidade, como vaidade e preocupação com a 

aparência, sexualização do corpo das atletas, questionamentos sobre vida pessoal e 

midiatização de padrões de beleza. 

Esse foco na exibição de corpos, na objetificação e sexualização da mulher no 

contexto do esporte é um marcador da desigualdade desses campos, tanto da imprensa 

esportiva quanto do futebol, tendo em vista que ambos foram historicamente dominados 

por homens. Com isso, era constante no discurso midiático o afastamento de questões que 

tratavam das modalidades, em termos técnicos e táticos, por exemplo, além da insistência 

em aspectos corporais, o que demonstra a reprodução de estereótipos de gêneros com 

raízes no passado: o descolamento da figura da mulher com relação à imagem de atleta, 

especialmente profissional, e a submissão do corpo feminino ao olhar masculino.     

Generoso (2016, p. 23) lembra de um episódio em 2009, na primeira Copa 

Libertadores de Futebol Feminino organizada pela Confederação Sul-Americana de 

Futebol, em uma das transmissões da rede Bandeirantes, em que o narrador Luciano do 

Vale e o comentarista Osmar de Oliveira fizeram ñcomentários sobre os estilos das 

jogadoras, reproduzindo os estereótipos midiáticos de beleza, deixando de lado o papel 

de narradores da partidaò. De acordo com a autora, Luciano do Vale, em meio ao jogo, 

fez uma pergunta à repórter Fabíola Andrade: 

ñ[...] Fab²ola Andrade, a mulher sempre tem algumas coisas 

interessantes para serem acrescentadas numa transmissão, por isso que 

eu acho que o nosso sexo oposto, que na verdade é o sexo... não é 

oposto, é que nos ajuda muito, é companheirão...você pode trazer 

algumas novidades das meninas? Qual é... O time da Bolívia é um time 

de bonitas? É um time de cabelo arrumado? Elas são vaidosas? 

Como é que é esse EnForme [sic] a² Fab²ola?ò (SANTOS e 

MEDEIROS, 2012, p. 190, grifos nossos). 

Santos e Medeiros observam que, em meio à narração da jogada, narrador e 

comentarista destinaram seus comentários, primeiramente, à condição física (aparência) 

da atleta boliviana Lizeth Velasco e, posteriormente, esse comentário se estendeu a outras 

jogadoras da equipe. As autoras ainda destacam outros trechos dessa cobertura. No 

primeiro, avaliam que a dimensão estética assume desdobramentos distintos, e, no trecho 

a seguir da narração de Luciano do Valle o uso de acessórios é notado.  

ñ[...] Olha o Brasil mais uma vez. Liberdade. Precisa ver se a goleira 

chega primeiro, chegou! Boa saída da Lizeth Velascos, jogando com 

seu bonezinho. óT§ô certo que o sol n«o apareceu, mas ela botou o boné 



acho que pra mais arrumar o rabinho de cavalo. São detalhes que o 

futebol feminino podem apresentar para o locutorò.  

De acordo com as autoras, o narrador avaliou tecnicamente o envolvimento da 

goleira boliviana na jogada e, em seguida, reconheceu, na dimensão estética, detalhes que 

o FF tem a oferecer. O segundo trecho destacado da narração diz respeito as jogadoras 

brasileiras. Nele, Luciano do Valle disse: 

ñ[...] Mas ó·ô quem ót§ l§... ·ô, quem vai tentar buscar, correu, bola fora! 

óT§ô voltando ali a Marta. O cabelo da Marta ót§ô bem arrumado ón®ô? 

[...] Pega mal na bola a Dani, ót§ô retornando a Dani com o seu cabelo 

solto.ò 

Embora diversas mudanças possam ser observadas nessa relação da imprensa 

esportiva com o futebol feminino em decorrência das movimentações sociais que incluem 

a reivindicação da equidade de gênero, não é rara a retomada de estereótipos ligados a 

beleza feminina em conteúdos impressos, radiofônicos, televisivos ou no ambiente 

digital. Com a contestação desses tipos de discursos por movimentos feministas e também 

pelas próprias jogadoras, além das lutas por mais visibilidade e estrutura, surgiram 

diversos espaços alternativos, desde publicações impressas até blogs, sites especializados 

ou as redes sociais, que procuraram ressignificar a representação feminina em contextos 

esportivos.  

Para Goellner (2005), em se tratando de um país como o Brasil, onde o futebol é 

discursivamente incorporado à identidade nacional, é necessário refletir sobre o quanto 

este ainda é, para as mulheres, um espaço não apenas a conquistar, mas, sobretudo, a 

ressignificar sentidos que a ele estão incorporados de forma a afirmar que esse espaço é 

também seu. E, nessa missão de ressignificação, a imprensa possui um papel primordial. 

No século XXI, Santos e Medeiros (2012) destacam que alguns resultados 

conquistados pela seleção feminina de futebol se destacaram como momentos de 

visibilidade. As autoras citam como exemplo as conquistas da medalha de prata nos Jogos 

Olímpicos de Atenas em 2004, do ouro nos Jogos Pan-Americanos em 2007, o vice-

campeonato mundial em 2007, e os títulos de Melhor Jogadora do Mundo da Fifa por 

Marta em seis oportunidades (2006, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2018). ñEstes fatos foram, 

por vezes, propulsores para discursos em prol de um fortalecimento do FF em termos 

organizacionais, sobretudo, em relação à profissionalização das atletas (com a criação de 

um campeonato nacional de alto nível)ò (SANTOS E MEDEIROS, 2012, p. 187).  

A jogadora Marta é um exemplo de figura que colocou em evidência o futebol 

feminino brasileiro, tendo em vista o seu destaque em âmbito mundial. A jogadora é 



constantemente exaltada por seu talento, pelos gols ï ela é a maior artilheira da história 

da seleção feminina, entre homens e mulheres ï, por suas conquistas e diversos aspectos 

ligados à técnica e sua atuação esportiva. No entanto, também não passa ilesa de 

compara­»es com homens ou representa­»es estereotipadas. ñPel® de saiasò ® uma das 

express»es constantemente utilizadas para se referir a Marta, que ® considerada a ñrainhaò 

do futebol feminino.  

Figura 39 ï Captura da declaração de Pelé em 2007 

 

ñMarta ® Pel® de saiasò. Fonte: Acervo Jornal O Globo 

Além disso, até mesmo em momentos em que a jogadora é protagonista, como na 

conquista de sua sexta chuteira de ouro em 2018, os discursos midiáticos recorreram a 

comparações com jogadores homens. Com o prêmio, a atleta superou as marcas do 

argentino Lionel Messi e do português Cristiano Ronaldo ï o primeiro igualaria o feito 

no ano seguinte ï, e tal fato se tornou um dos focos da cobertura. Na reportagem exibida 

na televisão aberta pelo Globo Esporte São Paulo, no dia 25 de setembro de 2018, o 

conte¼do citou que ñvestida de princesaò a ñrainha da noiteò superou Messi e Cristiano 

Ronaldo. No Esporte Espetacular, na reportagem do dia 30 de setembro de 2018, há 

imagens dos jogadores Ronaldo, Cafu e Ronaldinho Gaúcho, presentes no evento, 

aplaudindo Marta, além da comparação com Messi, Cristiano Ronaldo e Pelé. Neste 

mesmo dia, foi exibida uma entrevista com a jogadora, conduzida pelo comentarista 

Walter Casagrande. Nesta, o ex-jogador questionou Marta se existia algum tipo de 

competição com os dois jogadores que possuíam o mesmo número de prêmios que ela, 

além de pedir sua opinião sobre a conquista na categoria masculina naquele ano pelo 

croata Luka Modriĺ. Tais situações nos levam a crer que a imprensa esportiva se vale do 

prestígio do futebol masculino como padrão estabelecido para que as conquistas de 

mulheres sejam validadas dentro do repertório dos próprios jornalistas e do público.   



Diante de todo esse cenário construído, é possível concluir que a história da mulher 

jogadora e do futebol feminino na imprensa esportiva contou com períodos distintos e 

não-lineares. Isso quer dizer que diversos discursos estiveram em alta, entre eles os de 

fragilidade, masculinização, proibição, feminilidade, objetificação, sexualização, 

reivindicação e resistência. Cada um contou com um contexto histórico em que se revelou 

mais marcante, mas a maioria deles circulou e deixou de circular nos mais variados 

períodos.   

6.2 Futebol feminino brasileiro na atualidade 

Após conhecermos a origem e a história do futebol feminino no Brasil, a trajetória 

da seleção brasileira na Copa do Mundo da Fifa, bem como em grandes torneios 

internacionais, como os Jogos Pan-americanos e Olímpicos, e a relação da modalidade 

com a imprensa esportiva no decorrer dos anos, buscaremos entender qual o cenário do 

país para as mulheres que jogam futebol na contemporaneidade.  

Os dados mais atualizados da Federação Internacional de Futebol sobre o 

desenvolvimento do futebol feminino no Brasil foram divulgados em 2019 e 

comprovaram a tese de que o país se encontra nos estágios iniciais desse processo ï assim 

como outras dezenas de nações. O relatório da Fifa, intitulado Women's football ï 

Member Associations Survey Report 2019, revela que 15 mil mulheres jogam um futebol 

organizado no Brasil, enquanto nos Estados Unidos87, tetracampeão do mundo, esse 

número chega a 9,5 milhões. O índice brasileiro perdeu até mesmo para a vizinha 

Argentina88, com quase 28 mil ï é interessante pontuar que a população total do Brasil 

apontada no documento é de mais de 207 milhões de habitantes, enquanto a da Argentina 

é de mais de 43 milhões, o que representa menos de um quarto da brasileira. 

O levantamento evidencia que, no que diz respeito a Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF), o número de jogadoras adultas registradas, isto é, com mais de 18 anos, é 

de 2.974, já com menos de 18 anos são apenas 475. Na realidade americana, são 80 mil 

adultas e mais de um milhão e meio de jovens. As mesmas categorias, na Argentina, 

chegam a mais de 21 mil maiores de 18 anos e 6,5 mil jovens.  

                                                           
87 Vale ressaltar que os Estados Unidos e a Argentina foram mencionados como parâmetros de comparação 

porque o primeiro é o país mais vencedor do futebol feminino no que diz respeito ao âmbito competição no 

esporte, e o segundo é um vizinho sul-americano com índices mais altos do que o Brasil. Nesse sentido, há 

outras nações da América Latina, como o Chile, com 9 mil (e uma população de quase 18 milhões), a 

Colômbia, com 12.732 (48.228.00 de população) ou o Uruguai, com 6.300 (3.431.000 de população). Além 

de Venezuela, com 24.427 (31.108.000 de população) e Peru, com 17.159 (31.376.000 de população). 
88 Idem. 



O documento ainda indica que, no Brasil, dos 1.368 treinadores licenciados, 15 são 

mulheres. E dos 566 árbitros licenciados, 94 são mulheres. No que tange esses dados, 

apesar das porcentagens serem muito pequenas, na Argentina, no que se refere às 

treinadoras, elas são sete entre 7.940 homens; e 26 entre os 550 árbitros. Nos Estados 

Unidos, novamente, os índices são maiores: dos 172 mil treinadores licenciados, mais de 

21 mil são mulheres; entre os mais de 139 mil árbitros, elas são quase 33 mil.  

Figura 40 ï Números divulgados pela Fifa sobre o futebol feminino nos Estados 

Unidos 

 

Fonte: Women's football ï Member Associations Survey Report 2019 



Figura 41 - Números divulgados pela Fifa sobre o futebol feminino no Brasil 

 

Fonte: Women's football ï Member Associations Survey Report 2019 

 

 

 


